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Aromemos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil : -

Resolve, nos termos do art: 24 dSr lei n. 85,
de 20 de setembro de 1892, conceder um
mez de licença ao Prefeito do Districto Fe-
deral,.Dr. Francisco Furquim Werneek de
Almeida, conforme requereu.

Capital Federal, em 15 de maio de 1897,
91 da Republica. .

PRUDENTE J. D19 MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por decrete de 15 do corrente, foi nomeado
para o cargo de sub-director da Directoria
Geral dos Correios, Feliciano José Neves Gon-
zaga, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.
=‘-

SECRETARIAS DE ESTADO

Islinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente de 14 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se sem effeito a portaria de 24 de
novembro de 1894, que nomeou Reynaldo de
Lima e Silva para-o legar de 24 supplente da
75 preteria., visto não ter sido solicitada den-
tro do prazo legal.

--Foi nomeado, sob proposta do presidente
do Conselho Municipal, nos termos do art. 18
do decretou. 1.030, de 14 de novembro de
1890, co abinado com o art. 15 da lei n. 85, de
20 de setembro de 1892, Antonio da Costa
Barros Pereira das Neves para o Jogar de
20 supplente da 7° preteria.

- 
DIRECTORIA DA INSTRUOÇÃO

Autoriaou-se o administrador da Imprensa
Nacional a mandar imprimir 1.000 exempla-
res da obra intitulada—Curso completo de topo-
graphia, composta pelo lente cathedratico da
Escola Polytechnioa do Rio de Janeiro, Dr. Do-
mingos de Araujo e Silva, não devendo a des-
peza exceder da quantia de 11:500$, segundo
o orçamento apresentado por aquella repar-
tição.

—
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do . Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que:

Sejam pagos pela Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, em S. Paulo, os vencimentos
do bacharel Francisco Martiniano da Costa
Carvalho, quando juiz federal na secção da-
quelle Estado, e bem assim o primeiro estabe-
leci incuto, na importancia de 1:000$,a que tem
direito o mesmo bacharel, de conformidade
com o ext. 33, para.grapho unias do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890;

Sejam indemnizados:
O director do Instituto Nacional de Music

da quantia de 138$400 das despesas de prom-
pto pagamento por elle feitas, em abril ul-
timo;

O porteiro da Inciiidade do Medicina do
Rio de Janeiro, da de 379$560 das despezas de
prometo pagamento por elle feitas, no mez
passado.

— Transmittiram-ss :
Ao Ministerio da Fazenda, eripia do decreto

n.2.510; de 10 deste mez, abrindo a este minis-
terio o credito extre ordiriarlo de 51:2914800,
para o custeio do presidio de Fernando de
Noronha, durante o 2" trimestre do corrente
anuo, afim de que sejt habilitada a Alfan-
dega do Estado de Pernambuco com a.quella
quantia;	 n

Ao Tribunal de Contas, para os devidos
effeitos, cópia do rnssmo decreto.

DIRECTORIA GERAL DE SA.TJDE PUBLICA

Communicou-se ao delegado da 39 circum-
seripção urbana,em resposta ao seu orneio de
hontorn, que Margarida Jorge não tem titulo
de parteira registrado nesta Directoria Geral,
e que este facto já. foi leveslo ao conhecimento
do Dr. chefe de policia, ens data de li do
corrente.

—Remetteram-se:
Ao Dr. director do Laboratorio Nacional de

Analyses, afim de serem analysadas, as for-
mulas e amostras lios preparados denomi-
nados «Nulas tonicas estornacaese, sPilulas
anti-anemicas tonicas e ferruginosas» e Licor
de mercurio vegetal com quina e ferro» de
Bento Xavier;

Ao director da Estrala do Ferro Central
do Brasil, os laudos de exame de validez a
a que foram submettidos os empregados da
mesma repartição, José Pinto de Magalhães,
José Calazano Pimentel, José Narciso Fer-
i eira, Geraldo da Rocha Machado, Case-
miro da Silva Ouvera e Silvam) Dias Val-
ladão ;

T Ao director do • Lazareto da Ilha Grande,
as contas dos fornecimentos feitos ao mesmo
estabelecimento, nos meses de março e abril
ultitnos, por Ottoni, Silva & Comp. o 14e1-
miro Rodrigues & Cimp., nas importancias
de 129$, 244$ e 1:830$, para serem submet-
tidas ao respectivo processo.

—Devolveram-se ao director geral do Inte-
rior, da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, os papeis que foram remet-
tidos a esta Directoria Geral, por equivboo,
constantes de um officio do encarregado dos
negocies e ministro plenipotenciario dos
Estados Unidos do Brasil em Lisboa, e um res
talho do Diario do Governo de Portugal, con-
tendo a nova lei da instrucção primaria do
mesmo reino.

—Transmittiu-se ao director da Recebedoria
desta Capital cópia da guia da intimação feita
pelo pharmaceutico Eduardo José Pereira
Raboeira ao gerente technico da pharmacia
dt Companhia de Soccorros Domesticas, que
deverá na referida repartição pagar a multa
que lhe foi imposta dL quantia de 50$, por
infracção do regulamento em vigor.

—
Requerimentos despachados

Manoel ~landes da Silva, almoxarife do
Hospital Maritimo de Santa Isabel. —Submet-
ta-se a exame de sande.

J. P. Castro.—Sim, Por dons dias.
Luiz de Andrade.—San, com a condição

de retirar a tripolação, sendo o expediente
do navio atracado todo feito por gente de
terra; e não podendo a mesma tripolação re-
gressar para bordo, antes de ler a embarca-
ção desatracado.

Pires Ferrão.—Sim, por doas dias.
O mesmo.—:dem"..

• Dr. Augusto Calvet.—Idem.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 14 do corrente mez
Foram concedidas as seguintes licenças com

vencimentos na fôrma da lei, e para trata-
mento de saude onde lhes convier

De 60 dias, ao 30 escripturario da Alfandega
do Estado de Pernambuco Francisco Jorge
de Sonsa; ao 4" escripturario do Thesouro
Federal Hormogenes José Tavares ; e ao
4" escripturario da Alfandega de Santos, Es-
tado de S. Paulo, Enéas Ferreira Valle ;

De 30 dias, ao conferente da Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo, Manoel Felizardo
Freire ;

Por 30 dias, em prorogação a em cujo goso
se acha o 2 , eacripturario da Recebedoria. da
Capital Federal Julio Silvio de Miranda.

. —
Directoria das Rendas Publicas

Dia 6 de maio de 1897

Expediente do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro:
N. 147—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos de con-
sumo para cinco volumes, vindos pelo vapor
Paranaguá, marca 1. B., contendo appa-
relhos destinados ao Instituto Baeteriologico
Dr. Domingos Freire, desta Capital, conforme
solicitou o respectivo director.

Do Rio Grande do Sul:
N. 20—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda, tendo em vista: os repetidos 0130S ee
contrabando oecorridos a bordo dos vaporai
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[lu) fazem o cornmercio entre portos estran-
geiros, notadamento os da America e portos
braziloiros, COMO OS dO itiO do Janeiro, Santa
Cathariiia, Paraná e Rio Grande do Sul, re-
commendou que essa inspectoria redobre do
esforços Com o fim cohibir tão graves
abusos, exercendo a maxima vigilancia
fiscalização da caro: o papais dos tnesinos va.-
pores, attendendo as providoneias adoptadas
na reorganização do serviço da fronteira do
Sul .—Itlenticos ás de Paranaguá e Santa Ca-
narina, áquella s)b n. 15 e esta sob n. 16.

A' Exactoria. de Petropolis:
N. 7--Aecusando o recebimento do officio

de 14 de abril ultimo, retne.tte, por cópia, a
solução dada á consulta feita por essa Repar-
tição em °Moio da 23 de janeiro deste anno,
sobse a arrecadação de bons de defuntos o
ausentes e bens vasos o porcentagem a que
dá direito essa arrecadação.

A' Alf indega. de Corumbá:
N. 15 -Communica ter sido autorizado,

pelo Si'. Ministro da Fazenda, o despoli°
livre de direitos de comi ,uino dos artigos des-
tinados ao Collegio de S. Gonçalo, nessa ci-
dade, dirigido pela Congregação dos Sale-
sianos, si tal e s tabelecimento fizer parte do
serviço de catechese, o que cumpre veri-
ficar.

Int 7

Exponente do Si'. Ministro
N. 12—Ao governador do Maranhão:
Em resposta ao telegramma do lis de abril

ultimo. communic i ter sido expedida á AI-
fateloga. desse Estado, em 19 do mesmo moi o
sob n. 24, ord on declarando que as merca-
dorias livres de direitos fossem despachadas
mediante termo de responsabilidado, quando
acompanhadas do facturas não legalisadas
pslos consules braziloiros, conforme a solici-
tação 'omitida no citado telegramma.

Expediente do Sr. director:
Alfatulegas:

is) Coará:
N. 10 — Declara que, por despacho do Sr.

Ministro ia Fazenda, do 29 de abril ultimo,
foi concedida isenção de direitos de consumo
para os objectos vindos da Europa com des-
tino á Santa Casa de Misericordia dessa Ca-
pital. conforme pediu a mesa administrativa
da mesma instituição.

Da Parabyba.:
N. 7 —Romeno 60 exemplares das instru-

cções em que se acham consolidados os regula-
mentos do fumo e bebidas e 20 da lei orça-
mentaria vigen to.

De Penedo:
N. 7— Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda approvou o acto dessa inspectoria que
condenInou á perda total do vencimentos,
durante o poriodo em que esteve ausente,sem
licença, o V escripturario dessa repartição
Leonidio Fernandes de Oliveira, e recorn-
mondou que fosse o mesmo censurado pie
essa sana. assim como por se ter prestado a
transportar, como suas, bagagens de com-
morcian

De Pernambuco :
N. 22 — Communica ter o Sr. Ministro da

Fazenda negado provimento ao recurso inter-
posto por Jacintho Botelho de .morim da de-
cisão dessa allandega, mandando expedir
titulo de aforamento de um terreno do ma-
rinha sito á rua Oitenta e Novo, dessa cidade,
a Francelino Amorico de Albuquerque Mello,
visto ter sido reconhecido o direito deste ul-
timo ao aforamento em questão

Do Rio de Janeiro
N. 1 .19—Declara ter o Sr. Ministro da Fa-

zenda autoriaado o Cospacho livro de direitos
de consumo dos apparelhos agrario.s desti-
nados ao Centro Agricola da Vargem Alegre,
vindos de Pariz, no vapor Vale de san oss.
colas, em tres volumes e conaignailos á Secre-
taria das Obras Publicas do Estado do Rio de
Janeiro, conforme solicitou o respectivo se-
cretario.

De Santa Catharina
N. 17 —Declara que o Sr. Ministro n.utorisou

°despacho livre de direitos de consumo dos

objetos constantes da relação junta e desti-
nados ás obras do palacio do governo desse
Estado.

De Paranaguá :
N. 16 —Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda indeforiu a petição em que Paul . , José
do Oliveira solicitou permissão para fazer ex-
plorações archeologica.s no subsolo do proprio
nacional °ocupado por essa alfandega., atten-
dondo a que taes concessões só toem sido
feitas pelo Puder Legislativo, e que nenhuma
vantagem do interesse publico otTerece a pro-
posta do petecionario. •

De Santos
N. 6I—Declara haver o Sr. Ministro da

Fazenda autorisalo o despacho livre de di-
reitos de consumo dos objectos constantes das
relaçoes juntas, contbrme solicitou o governo
desse Estalo.

An Secrot orlo das Obras Publi '.15; do Estado
clo Rio de Janeiro, coniununia haver o Sr.
Ministro da Fazenda autorizado á A lfandega
do Rio do Janeiro a despachar livres de di-
reitos de consumo os apparelhos agrarios
que trata o officio dessa secretaria n. 72. de
23 de abril ultimo.

Ao secretario de Agricultura do Estalo do
S. Paulo

Communica tir sido o Al:b.ndega de Santos
autoriza Ia, pelo Sr. Ministro da Fazen ta, a
despachar, livres de direitos (I) consumi), os
objectos constantes das retos:rios tronsinittidas
com o officio [fossa secretaria, sob n. 14, do
abril proximo passado, o qual fica 'lesse mo lo
respondido.

A' Delegacia Fiscal em Minas Geraos
N. 13 — Doslara que a Alfandega di Rio

de Janeira foi pelo Sr. Ministro da Fazenda,
autorizada a desp ichar, livro de direitos de
consumo, o material destinado ás obras da
nova Capital 'lesse Estado, ficando, assim,
satisfeita a solivitação do respectivo presi-
dente.

A' Prefeitura do District° Federal
N. 11 — ttemette o processo relativo ao pe-

dido leito por Josié Cardoso de Azevedo do
aforamento do terreno do marinha onde se
acha elliOcado o predio n. 19 da praia do
Retiro Saudoso o do .accrescilto fronteiro.para
que seja assignada a planta (em duplicata
pelo mesmo José Cardoso de Azevedo, pro-
prietario do roleridu predio.

Ao Dr. director do Lahoratorio Nacional
de Analysos

N. 12 — Declara que o Sr. Ministro da
Fazenda, attendendo Ls pond s rações dessa
directoria sobre o es •.ado do saude do 4' escri-
pturario da Alfamilega. desta Capital José Cot-
latino do Couto Barros, addido a desse Libo-
ratorio, resolveu deixar ao arbitra() dessa
mesma directoria a justificação das faltas
cornmettidas polo referido escripturario.

A' Exactor-ia de Petropolis:
N. 8—Declara moreserem inteira appro-

vação, por perfeitamente leg,aes, os actos
dessa Exactoria relativos á falta de paga-
mento do imposto e multas de que são res-
ponsaveis os f.brica.ntes de cerveja Francisco
soares de A voltar e Rodrigues de Sá & Comp.,
restando apenas remottor a Diroctoria do Con-
tencioso a nota de divida com a declaração
da °oposição feita ao pagamento poios respe-
ctivos devedores, e informar tudo o que
pessa concorrer para o activamento da co-
brança.

Dia g
Expediente do Sr. director:
A' Allandega do Rio de Janeiro:
N. 150—Declara, que pelo Sr. Ministro da

Fazenda fui autorizado o despacho livre de
direitos de consumo do material destinado
ás obras da nova capital do Estado de Minas
Geraes, conforme solicitou o presidente do
mesmo Estado.

A' do Ceará
N. 17—Em resposta ao sondo dessa Inspe-

ctoriii, de 8 do fevereiro ultimo, declara que
o Sr. Ministro da Fazenda recommendou
que não deve essa Repartição facultar á ad-
ministração estadual quaesquer informações
desde que das mesmas resulto a cobrança de
impostos contrarios á Constituição Federal,
excepto no caso de tratar-s3 de assumpto que
dava ser publicado.

A' de Santa Catharina:
N. 15—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda indeferiu a petição de Cantidio Alves
de Souza, solicitando aforamento perpetuo
do terreno sito á praça Quinze de Novembro
nessa Capital, onde existe um propri na-
cional, visto subsistirem os mesmos motivos
que determinaram o indoferimento do iden-
ticos pedidos anteriores.

A' Recebedoria:
N. 44—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda approvou o acto dessa Repartição, pro-
rogando por 10 dias, a contar do dia 22 do
abril findo, o inicio da execução dos decretos
mis. 2.420 o 2.421, de 31 do dezembro do a.nno
passado. assim corno prorosando por duas
horas o ekoeiliente dessa Repartição, confor.no
se coininunicou em officio de 22 de abril
findo.

—A' Exactoria de Petropolis:
N. 9—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda negou provimento ao recurso inter-
posto por Lindscheid & Comp., do acto dessa
ripartioão que tomou por Irise, para o lança-
mento da sua falhes do bebidas, a nota da
prislucção dos tres primeiros [nozes do mesmo
animo, fornecida pelos recorrentes em vez da
noto do a nno anterior, que lhes foi exigida
attsrde s do, não só a que esse a-to foi per-
feitamente legti, cimo tambsin a que se acha
prescripto o prazo para a apresentação do
recurso de que se trata.

—Ao presidente da Commissão da Tarifa:
Remette diversos catalogos oom os preços

das inew ¡ g lorias oxportadas de diversos
paizes voeis que mantemos relações commer-
ciaes e unia lista dos preços dos principaes
artigss exportados pela Russia, afim n de au-
xiliarem a confecção da II ,aviL tarifa..

--
Directoria do Contencioso

Dia 11 de maio do 1897

Expediente do Sr. Ministro:
N. 55.—Sr. Ministro da. Justiça e Negocios

do Interiorss:
:Zeinotto-vos incluso, por cópia, o requeri-

mento dirigido a este ministerio por Alexan-
dre Levy. rio qual pele para sor exonerado
da responsabilidade do pagamento do diversas
contas de taxas quarentenarias no Lazareto
da Ilios Grande, referentes ao vapor Almalahe,
em 1805, adegando não sor o consignatario do
mesmo vapor, atlas do que resolvaes sobre a
r iolamação feita, cujo assuiopto prende-se
ao vosso aviso u. 552, de 22 de fevereiro ul-
timo.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

Dia 10

Expediente do Sr. director:
N. 4I.—Sr. Dr. procurador seccional da

Republica. no Districto Federal:
Para promoverdes a cobrança executiva

da importando de 320:613675, proveniente
tu imp.sto do fumo tio eXerott • it) do 189G.
transmitto-vos as :I6 in ilusos certidões, sob
os ns. 1.083 a. 1.118 C. T. que foram extra-
hidas pela Recebedoria desta Capital.

Saude e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-
valcanti,

1)10 11

N. 4*.!.—Sr. Dr. procurador seccional do
Estado do Espirito Sinto:

Tendo o Ministerio da Fazenda de dar pa-
recer sobre a consulta por VO3 dirigida ao da
Justiça o Negocios I steriores, no intuito do
saber si o governo municipal desse Estado
póde fazer emissão de apolices ao portador do
juro de O o..ao anno, até a soinma de 300:000$
si feita est deveis contra elle proceder n
fórina da lei. convem que, para fLcilita.r a
estudo da questão, depondento do conheci-
mento •la naturoza das apolices emaladas.
me envieis uni exemplar das momos, coto a
nocessaria prestozo.

saude e fraternidade.—Dr. Demorrito Ca-
valcami.



Transferir para a Escola Militar desta
Capital a matricula com que frequenta as
aulas da do Rio Orando da Sul o alumno al-
feresJosé de Calazans Ferreira Paraliyba. con-
forme pot] i Li.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade
Expediente de 15 de maio de 1897
o Ministerio da Fazenda, solicitando os

seguintes pagamentos;

De 1:3134120, de quatro contas de mate-
riaas o outros artigos fornecidos em março
ultimo, para os reparos de propriosnacionaes
a cargo da Inspecção Gorai de Obras Publicas
(aviso n. 913)

De 2:741$, de materiaes o outros artigos
fornecidos em março ultimo, para obras im-
previstas a cargo da mesma repartição (aviso
n. 914)

De 915$, de transportes por carroças de
areia e residuos oxtrahidos das galerias de
esgoto do aguas pluviaes, em março findo
(aviso n. 915);

Do 8:244 g:970, do materiaes o outros ar-
tigos fornecidos ent março ultimo, para as
obras de conclusão da réde de distribuição
de agua obrigatoria (aviso n. 916) ;

De 50$, a Miguel Moreira das Neves, de
excesso de aluguel do terreno occupado pelo
barracão que s iro de deposito de materiais
para as obras da caixa de agua do morro de
Santo Rodrigues e pela linha do plano incli-
nado do mesmo morro, relativo a março tit.
timo(aviso it. 917);

De 9924800, a José Antonio Valioso, prove-
niente do reconstrucçã.o de calçamentos que
foram levantados para substituição de anca-
namenbs, nas ruas do Aqueducto, Curvello e
Marinha, em março ultimo (aviso n. 918)

De 474$800, de fornecimentos feitos em
março e abril unimos á Inspecção Geral das
Obras Publicas, para o escriptorio da 3 . di-
visão (aviso n. 919)

De 2:1624580, de nuteriaes e outros artigos
fornecidos em março ultimo, para o deposito
central e officinas da Inspecção das
Obras Publicas (aviso n. 920).

Requerimento despachado

D. Albertina Gentil de Carvalho, solici•
tando 03 favores do montepio por falleci-
mento de seu marido Luiz Rodrigues de Car-
valho, telegraphista de 3 . classe da Reparti-
ção Geral dos Telegrapho3.— Provo a exis-
tencia dos seus filhos Alfredo e Antonio.

Tonelagem Eluipagens

1.628 27
642 13

7.080 131
1.1sa 02
--
10.532
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Ministorio da Guorra
Expediente de 23 de abril de 1897

Ao alinisterio da Fazenda, solicitando a
expedição de ordens para que, por conta do
§ 20D—espezas de corpos o quarteje, do cor-
rente exercido, seja distribuido á Contadoria
Geral da Guerra o credito da quantia de
6:000$, afim de °ocorrer ao pagamento do
engenheiro e pessoal encarregado do fabrico
do gaz da Fortaleza de Santa Cruz da Barra
do Rio de Janeiro.

—A' Repartição de Ajudante General:
Approvando as contas das administraçõos

das caixas das musicas do 5 0 e 19 batalhões
de infantaria, relativas ao 2° semestre do
anno findo, e do 120 batalhão da mesma
arma, concernente ao 1" e 2' semestres do
mesmo atino.

Concedendo quatro mezes de licença, para
tratar de sua saude onde lhe convier, ao ca-
pitão do estado maior de artilharia, membro
da Directoria Geral de Obras Militares José
Amerieo de Mattos, á vista do termo da in-
spee,ão a que foi submettido em 12 do moi
findo.

Mandando
Declarar aos commandantes do 2 0 o do 0"

districtos militares, para que o faça constar
os commandantes das escolas militares dos

Estados do Cearà e do Rio Grande do Sul, que
devem ser pro .ogadas até 30 de novembro
proximo futuro as aulas do corrente anno
lectivo, afim de não ser o mesmo anno re-
duzido de um mez em consequencia do adia-
mento havido na abertura danas aulas;

Expedir ordem para que pela 23 companhia
de praças reformadas seja passado, á vista
dos papeis que se remettem, ao sargento da
mesma companhia e tenente da guarda na-
cional de S. Paulo Manoel Francellino de
Almeida Passos, titulo de divida da impor-
tancia do soldo que deixou de receber de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do anno findo.

Rometter os papeis em que o anspeçada
do 5° batalhão de artilharia David Pereira
Lima pede pagamento de duas prestações do
premio de voluntaxio, afim de devolvel-os ao
commandante do 20 districto militar para
que do novo informe o do referido batalhão,
tendo em vista a informação prestada pelo
3" regimento daquell t arma e a necessidade
de comprovar•se a allegação produzida pelo
requerente, de ter sido prisioneiro dos revo-
lucionados em fevereiro de 1894 e só se ha-
ver apresentado ao Governo em t-vereiro do
anno seguinte;

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas da Escola Militar do Ceará o soldado
Antonio Luiz Peregrino Cavalcante, que de-
verá ser Incluido eia um dos corpos em ope-
rações no interior do Estado da Bahia, con-
formo pediu;

Directoria Girai .1a lati
Erpediente de 15 de 'farlio de 1897

Remetteu-se no administrador da Hospe-
daria. do Itmnigrantes, em Pinhell o, cópia do
recibo do Thesouro Federal, relativo á da-
portancia de 12'24400, recebida daquella ad-
ministração, proveniente de reinadios forne-
cidos a particulares pila pharmacia
mesma hospedaria.

MOVIMENTO DE IMNIIORANTES NAS HOSPEDARIAS

Dia 15
Da Ilha das Flores :
Existiam 56 immigrantos.
Entraram 17, sondo 3 russos o 14 allemães,

vindos de Hamburgo.
Sa.hiram 16 hespanhoes, para a Capital Fe-

deral.
Existem 57 immigrantes.
O estado saltitado é bom.
De Pinheiros
Não existem iminigrante.s.
O estado sanita.rio O bom.
Directoria Geral da Industrio., 2 secção, 15

de maio de 1897. — 10. Silva, chefe interino.
Visto.—Á . Fernandes.

Directoria Geral do Obras Publicas

Por portaria do 11 do correntio. foram con-
cedidos ao feitor da Repartição Geral dos Te-
legraphos Manoel Florencio da Costa Lima
60 dias de licença, com vencimentos, na
fórma da lei, para tratar do sua saudo onde
lhe convier.

Requerimento despachado

Fernando Gardoune Ramos,requerente por
parte da viuva o herdeiros de Constante
Ramos. —Junte procuração.

ADMINISTRÇÃO DOS CORREIOS 1)0 DlsTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 15 do corrente:
Foi exonerado, por abandono de emprego,

o praticante Henrique Auto da Rocha Vene-
rando.

Foram HOM03.110S:

Praticante, o praticante supplente Arthur
Caldeira Bastas;

Suppleate do carimbador, o cidadão Silvino
Paschoal Albernaz.

Ministerio das Relaçóes nxteriores

Consulado dos Estados Unidos do Brasil —3' secção — N. 6 —
Londres, 10 de março de 1897.

Sr. Ministro —Em cumprimento do disposto no art. 81, do regula-
mento annexo ao decreto n. 4.968, de 24 de maio de 1872, tenho
a honra de passar ás vossas mãos os inclusos mappas do movimento
maritimo e commercial entre os portos deste districto consular e
os do Brazil, durante o 4' trimestre do anno proximo findo, a
saber:

N. 1—Movimento da navegação entre o Brazil o os portos de
Londres, Newcastle•upon-Tyne, Leith, Hutt, Dundee e Southampton.

N. 2—Valor dos generos exportados do porto do Londres para
os do Brazil.

N. 3—Valor dos generos exportados do porto de Southampton.
N. 4—Preços correntes e quantidade de generos exportados para

o Brazil dos portos do Newcastle-upon-Tyne, Leito e Hull.
N. 5—Quantidade de generos importados do Brasil no porto de

Southampton.
N. 0—Quadro do preço de fretes nas praças de Londres, Newcastle-

upon-Tyne e Leith.
Entraram no porto de Southampton novo vapores com 25.537

toneladas, equipados por 1.060 homens, procedente de Santos,
Bahia e Maceió, um; do Rio de Janeiro e Bahia, seis ; e do Rio do
Janeiro, Santos, Balda e Maceió, seis. Estas embarcações trouxeram
carga no valor de .0 172.797.

Nos outros portos do districto consular não houve entrada de
proveniencia brazileira.

No dito trimestre saliiram com destino aos portos do Brasil 33
embarcações estrangeira s , lotando 55.081 toneladas e equipadas
por 1.706 homens, levando carga no valor de I 514.398, e foram
despachadas

De Lofidres
Numero

do navios

Para. o Rio de Janeiro e Santos 	 	 1
Para Santos. 	 	 1
Para a Bahia e Rio e Santos 	 	 5
Para o Para 	 	 2

9
De Soutbampton

Para Pernambuco, Bahia e Rio 5 16.052 699
Para Pernambuco, Aracajti, Ba-

Para Aracajú, Maceió, Bahia,
hia e Rio 	  2 

6.794 2941 10 29345 1.187
Rio e Santos 	 	  9

 
1.233 130

Para Maceió, Pernambuco, Ba-
hia, Rio o Santos 	  1

 
2.166 61.

De Netreffstle-upon-Tyne

Para o Rio de Janeiro 	  3 '2.745 58
Para Santos 	  2 1.759 38	 -

Para Pernambuco 	 	 . 1	 373 91
Para Bahia 	 	  1 1.090 181

	 5.987	 121
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De Hull N. 1-Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e os
portos de Londres, Newcastle-upon-Tyne, Leith, Hull, 	 Sou-

Para o Rio de Janeiro 	 	 `)	 3.749	 57 	 :G
Para Santos 	 	 1	 1.253	 19	 5.002 thampton, durante O 4^ quartel de 1898

ENTRADAS
Di Leith

Para o Rio de Janeiro 	 	 3	 3.447	 7
Para Pelotas 	 	 1.	 3.33	 09288	 9

-

33	 55.081	 1.706

Embaiçações Quantidade Toneladas	 Equipag,. m Valor importado

Generos	 brazileiros Brazileiras.... li ti

Assucar-O mercado conservou-se frouxo e o preço regulou de
7/a 10/6 por 112 lbs. Estrangeiras... O 25.537 1.060 172.797

Cafe-A cotação desse genero 	 no fim do quartel foi do 41/ a 637
por 112, havendo pouca procura. SADIDAS

Cacau-0 preço do da 	 Bahia regulou de 39/ a 45/ por 112 lbs.
A taxa de desconto do Banco do Inglaterra em 1 do mez do outu-

bro era de 3 "I. e subiu a 22 do mesmo a 4 0/0, parmanecendo assim
até o fim do trimestre.

Embarcações Quantidade Toneladas Equipagem Valor importado

Os fundos brazileiros eram assim cotados no fim de dezembro:

Emprestimo de 1883 	 	 69 a 71 Brazileiras.... o o o O
»	 1879 	 	 79 a 83
»	 1889.	 	 	 68 a 68 1,2 Estrangeiras... 33 55.081 1.706 514.398
»	 1895 	  	 	 76 1,2 a 77

Saud° e fraternidade.-Luiz Augusto da Costa,vice-consul encar-
regado lo consulado.

Consu ado da Repub ica os Estados Unidos •o Brami em Loni res.
10 de março de 1897. -Laiir Augusto da Costa, vice-consul encarre-
gado do consulado.

N. 2-valor dos generos exportados do porto de Londres para os do Brazil durante o 40 quartel do 1896

VALORES

OENEROS
VALOR TOTAL DURANTE

O TRIMESTRE
Outubro Novembro Dezembro

Bebidas alcoolicas 5.: £

Espiritos 	 18 152 124 291
Vinho'	  » 42 167 209

Cerveja 	   17 0 » 17

Couros preparados e manufacturados

Calçado 	 26 o » 26
Diversos 	 82 125 315 r)-.!2

Carvão.. 	   o 320 o 320
Chapeias 	 14 >, 34 48
Cimento. 	  13 759 163 933

Comestiveis

Arroz e milho 	 50 » » 50
Chá 	 47 177 227 451
Manteiga 	 » 14 » 14
Presuntos 	 123 80 131 334
Diversos 	  538 888 222 1.648

Charutos e fumo 	   518 180 248 94(
Drogas e medicamentos 	 665 1.322 396 2.383
Ferragens e cutilaria 	 5.855 6.345 5.717 17.917
Louça, barro e vidros 248 1.482 176 1.906

Manufacturas de

Algodão. 116 77 65 258
Borracha 	 • • 	 38 31 55 124
I..ã.	 	 » » 17 17
Linho 	 3.178 191 203 3.572
Seda 	  » » 0 0
Mixtas 	 » 5, » »

Metaes 	 390 597 840 1.833
Materiaes para estrada, de ferro, telegraphos,ete. 5.318 8.736 89/ 14.944
Machio:Is e instrumentos diversos 	 2.353 1.464 5.569 9.386
Mobilia 	   300 750 110 1.160
Oleos, cera e graxa 	 2.990 6.209 3.337 12.536
Papel e suas applicações• 	 671 727 239 1.637
Perfumaria e sabão.	 .	 • 	 74 66 55 195
Polvora, Dynamite, chumbo de munição 	 86.502 355 70 86.927
Salitre 	 250 431 107 788
Tapetes, esteiras e oleados 	  13 759 49 821
Tintas diversas 1.339 920 1.006 3.265
Mercadorias diversas 	 1.583 1.465 1.891 4.939

Total 	 113.329 34.664 22.429 170.422

Cotirt-r-i ado da rtepu-blai=sTstados Unidos do Brazil em Londres, 10 de março de 1 -897 .-Luiz Augusto da Costa, vice-cousul en-
carregado do Consulado.



PREÇO;

Outubro

(IENEROS

DezembroNovembro

Lrvão 	 Toneladas.. Livre 	 5.494 Newcastle 8/ a	 8,16
por tonelada 	 8/ a 8,6 por	 tone-

lada 	  8/ a 8/6 por tonelada.
ito 	  » >> 5.944 Leith 25/ a 25/6 por

tonelada 	 25/ a 25/6 por tone-
lada 	 25/ a 25/6 idem.

i to. 0 » 8.376 Hull	 12/ por	 tone-
lada 	 12/ por tonelada 	 12/ idem.

17.814

ito de coito 	 » P	 	 402 Newcastle 14/ a 15/
por tonelada 	 14/	 a	 15/	 por tone-

lada 	 	 	 . 14/6 a 15/6 idem.
orrnentes 	 - »	 	 15.000 Ilull- valor £ 1.800
1ercadorias diversas 	 Toneladas. » 3.114 Nowcastle.

__

C

c)

ri
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N. 3-Valor dos generos exportados do porto de Southampton para os do Brazil durante o 40 quartel de 1896

GENEROS

VALORES

VALOR TOTAL DURA Na
O TRIMESTRE

Outubro Novembro Dezembro

Bebidas alcoolicas

Espiritos e cerveja 	 197 182 228 607
Vinhos 	  50 80 130

Couros preparados o manufacturados :

Calçado 	  7.413 4.537 5.1:7 17.127
Diversos 	  	 	 1.679 1.1)33 1.202 3.914

Carvão 	 )) »

Chapdos 	   	 875 925 208 2.068

Comestiveis

Manteiga 	 1.050 245 897 2.192
Diversos 	   	 2.032 1.691 7.131

Drogas e medicamentos 	 4.290 1.371 2.120 7.700
Ferragens e cutilaria 	 3.054 3./9/ 2.647 8.892
Louça, barro e vidros 	 190 30 7 227
Joiaa de ouro e prata 	 40 175 155 370

Manufacturas de :

Algodão 	   78.541 40.293 50.631 169.465
4.270 2.474 2.561 9.305

Linho 	  1.012 1.129 8.210 10.351
Seda 	 351 133 484
Mixtas 	  15.421 6.858 3.993 28.272

Metaes 	  862 862
Machinas e instrumentos diversos 	 1.619 2.193 536 4.348
Papel e suas applicações 	  385 101 497 983
Polvora. »

Roupa de especies diversas 	   2.367 804 •	 2.481 5.652
Mercadarias diversas 	   14.848 10.574 12.586 38.008
Iletaes amoedados.... 	

Total 	  141.060	 78.147 90.971 316.178

"""-nnn•n--

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 10 de março de 1897.-Lui: Augusto da Costa, vlee•consul en-
carregado do Consulado.

N. 4-Preços correntes e quantidade de generos exportados para o Brazil dos portos de Neweastle-uponayne, Leith e Bull,
durante o 4^ quartel de 1896

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil cm Londres, 10 de março de 1897.--Luiz Augusto da Costa, vico • consul, encar-
regado do consulado.



24.314

2.638.245

939.382

13.254

3go

94.145
96.749

4 1/2 d. a 5 1/8 d 	
por libra 	  4 d. IS a 4 d. 34

por libra.

41/ a 61/ por 112
libras 	 	  41/ a 65/ por 112

libras.
38/ a 45/ por 112

libras. 	 .	 39/ a 45/ por 112
libras.

==••

/ 20 a ./ 50 por to.
nelada. . 	 £20 a 50 por to-

delada.

3/5 3/4 a3/6 .por
bra 	 3/51/2 a 3;6 por libra
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N. 6—Quantidade dos generos importados do Brazil no porto de Southampton, durante o 40 quartel de 1896

o
o A

o
o Outubro Novembro	 Dezembro

PREÇOS

Livre

14p. 112 lbs,

2/ »

Livre
Vaior total

Livro

Libras

—
Toneladas

Libras

GENERCS

Algodão 	

Café 	

caca°. 	

Farinha de mandioca 	
Ouro em pó e em barra 	
Metaes amoedados 	
Piassav;i. 	

Diversos productos 	
Borracha. 	

Maceió-4 7/16 d. a
5 1/16 d. por libras.

5.38/ a 64/ por 112
libras 	

38/ a 45/ por libras.

.E 54.971

./ 8.821
/ 20 a / 50 por to-

nelada. 	

3/6 a 3,61/2 por libra

encarregado do consulado.
Consulado da Republica dos Estadcs Unides do Brazil em Londres, em 10 de março de 1897.—Liaz Augusto da costa, vice consul,

N. 6—Quadro do preço de fretes nas praças de Londres, Newcastle-upon-Tyne e Leith correspondente ao 4 0 quartel de 1896

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR NAVIOS DE VELA

Destino

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pernambuco 	
B: Ma 	
Rio Grande do Sul 	
Pará 	

Outubro

15/ a 30; por tonelada
17/6 a 32/6 »
15/ a30/ »

dito
17/6 a 40/	 >>	 >>
12/6 a 25/ >>	 >>

Novembro

15/ a 30/ por tonelada
17/6 a 32/6 »	 »
15/ a30/ »

dito
17,6 a 40/ o
12/6 a 25/ »

Dezembro

15 ! a 30/ por tonelada
17/5 a 32/6 o	 o
15/ a30/ »	 »

dito
17/6 a 40/ in
12/6 a 25/ o

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

Destino

Rio de Janeiro 	
Balda 	
Santos 	

Outubro

45/ a 60/ por tonelada
M

MMOM

Dezembro

45/ a 60/ por tonelada
>>	 »
>0	 >>	 )1,

Novembro

45/ a 60/ por tonelada

FRETES DAS PRAÇAS DE NENVCASTLE-UPON-TYNE E LEITII POR NAVIOS DE VELA

Destino Outubro DezembroNovembro

Rio do Janeiro 	
Santos 	
Bahia 	
Pernambuco 	

;Neweastle 16/ a 17/6 por ton.
/Laith.... 15/6	 »	 »
Newcastle 18/ a 20/ >> »

—
Dito 13/ a 16/ s.

18/	 por tonelada
18,6	 7.n

20/ a 21/ »	 >>

18/ a 19/ por tonelada
18/3	 »
20/ a22/ »

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, em 10 de março de 1897.—Luir. Augusto da costa, vice-consul
encarregado do consulado.
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

8' SESSÃO EM 15 DE MAIO DE 1897

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

Ao meio-dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. Senadores Manoel de Queiroz,
J. Catunda, José Bernardo, Joaquim Sar-
mento, Raulino Hon. Francisco Machado,
Benedicto Leite, Gomos do Castro, Nogueira
Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz, João Cor-
deiro, Almino Afonso, Alvaro Machado,
Abdon Milanez, Almeida Barreto, Gonçalves
Ferreira, Rosa e Silva, Joaquim Pernam-
buco, B. Mendonça Sobrinho, Rego Mello,
Leite e Oiticica, Leandro Maciel, Rosa Ju-
nior, Ruy Barbosa, Severino Vieira, Virgilio
Damasio, Eugenio Amorim, Domingos Vicen-
te, Q. Bocayuva, Lopes Trovão, E. Wan-
denkolk, Feliciano Penna, Paula Souza, Mo-
raes e Barros, Caiado, A. Azeredo, Generoso
Ponce, Aquilino do Amaral, Vicente Ma-
chado, Esteaes Junior, Richard, Pinheiro
Machado e Julio Frota (44).

Deixam de comparecer, com causa parti-
cipada, os Srs. Justo Chermont e Gonçalves
Chaves; e, sem ela, os Srs. Pedro Velho,
Porciuncuta, Fernando Lobo, Leopoldo de
Bulliõea, Joaquim de Souza, Arthur Abreu e
liamiro Barcellos (9).

E lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

0 Sr. ln Secretario dá conta do
soguinte

EXPEDIENTE

Officio do I° secretario da Camara dos
Deputados, de 14 do corrente mez, remetten-
do para os devidos atreitos um de cada um
dos autographos, que foram devidamente
devolvidos áquella Camara, das resoluções
do Congresso Nacional, approvando o tratado
do amizade, coinmercio e navegação entre o
Brazil o o Imperio do Japão; abrindo ao mi-
nisterio da Fazenda o credito do 3:440858,
para pagamento de membros do Tribunal d8
Contas; concedendo seis mezos do licença ao
conferente da Estrada de Ferro Central do
Brazil José Antonio Pinto Carneiro; alte-
rando diversas disposições da lei eleitoral;
fixando a receita e orçando a despeza geral
da Republica; e bem assim um da resolução
do mesmo Congresso prorogando a sua ril-
Urna sessão até o dia 10 do dezembro proxi-
mo pass ado. —Inteirado e arch i vem-se.

Representação do J. Sampaio & C., contra
o veto do prefeito do District° Federal ;Á. re-
solução do respectivo Conselho Municipal, que
lhes concede loterias municipaes.—A' Com-
missão de Justiça e Legislação.

CS Sr. Cr) Seeretario declara que
não ha pareceres.

O Sr. Rosa e Silva — Releve-me
o Senado ()ocupar por alguns momentos sua'
preciosa attenção, com assumpto essencial-
monte politico.

Habituado, Sr. Presidente, a assumir po-
sições francas, não posso, muito a meu pezar,
silenciar sobre a referencia tão injusta, quão
intempestiva, que foi feita na Camara dos
Deputados ao meu nome, polo honrado chefe
do Partido Republicano Federal.

Tendo a bancada pernambucana, por mo-
tivos que presumo não serem desconhecidos a
S. Ex., entendido não poder occupar cs car-
gos para os quaes havia sido indicada, o hon-
rado leader da Camara preferiu, talvez como
derivativo politica, attribuir áquella ban-
cada intuito diverso daquolle que a movia,
qual o do um plano de divorgencia no seio
do Partido Republicano Federal. E, Sr. Pre-
sidente, apezar das instancias de meus ami-
gos, S. Ex. não se dignou dar as razões
dessa sua convicção.

Senhores, penso realmente, como partidario
que sempre fui o espero sempre ser, que é
um grande erro polidor) uma divorgencia no

solo do um partido, maximé nos momentos
ditficeis que estamos atravessando. Penso re-
almente que convém e muito manter organi-
zada essa faroa que se chama Partido Repu-
blicano Federal e que tantos etão relevantes
serviços já tem prestado á causa da Repu-
blica.

O Sn.. GONÇALVES FERREIRA—Apoiado.
O SR. RONA E SILVA—Mas o que constitue

esta larça não é a volitado pessoal deste ou
daquelle cidadão, por mais proeminente que
seja, por mais relevantes que tenham sido ou
possam ser os Seus serviços á causa que elle
representa. O que constitue essa força é in-
queationavelmente o conjuncto dos partidos
estaduaes, regul =ente organizados ; e tão
imperiosos, Sr. Prasidente, são para a causa
committn os devores dos Estados para com o
Centro, como os devores do Centro para com
os Estados.

O honrado leaderda Cama.ra dos Deputados
foz a confissão franca de que sempre se apoiou
na bancada pernambucana ; e eu affirmo,
sem recaio de constestação, que S. EX, en-
controu sempre a correspondencia mais leal
e mais corrocta do meus amigos, represen-
tantes do Partido Republicano Federal nesta
e na outra casa 410 Congrosso Naoiona.l.

O SR. GONÇALVES FERREIRA.—Apoiado.
O Sit. Rosa E SILVA — Tinham, portanto,

meus amigos o direito, do qual hoje lambem
uso da tribuna da Senado, de inquirir de
S. Ex. quaes os motivos da convicção, que
oxi ornou, de que nós outros promovemos uma
divorgencia no seio do partido.

Sr. Presidente, um chefe do partido não
tem o direito de ter preferencias pessoaes;
um chefe de partido não tem o direito do
concorrer directa, nem indirectamente, para
perturbar a politica de um Estado...

O SR. EUGENIO DE AMORIM — Apoiado.
O Sa. Rosa E SILVA — e, fazendo-o. é

elle o dissidente no seio do partido, já porque
attenta contra urna das forças dasse mesmo
portido, já porque attenta contra o proprio
regimen federativo.

A bancada pernambucana não deseja, não
quer, não provoca divergencias: apenas
cumpre um dever — o zelar as tradições
e os brios da terra lieroica que representa, o
manter no seio do partido a attitude digna,
autonoma, que deve ter um partido presti-
giado polo apoio do seu Estado prestigiado
pelo valor de seus membros, pela sua orien-
tação sã, e pela dedicação á causa da Repu-
blica, em favor da qual é capaz de chegar
aos maiores sacrifIci

Sr. Presidente, nós não desejamos trazer ao
recinto do Congresso Nacional incidentes da
politica eatadaal. E lahi, as reservas pru-
dentes, o tacto —na que a bancada peruam-
buca.aerkelettlrób-se das comrnissões para as
quaes foram alguns dos seus membros eleitos;
cila tinha justamente o intuito de não dar ao
seu acto o alctrice de um rompimento, de
uma divergencia no partido. Quiz unica-
mente significar ao honrado icader da Cama-
ra que alta tinha uma autonomia a zelar,
uma solidariedade a salientar com o emerito
governador de Pernambuco, cujo nome é
uma gloria para a nossa terra (apoiado'),
cuja administração, cheia de saatrificios e ab-
negação, é um titulo de benemerencia para
todos os bons pernambucanos.

O SR. GONÇALVES FERREIRA — Pode ser
igualada, mas nunca excedida.

O Sie. ALMINO /MANSO — E' sem duvida
uma gloria brazi leira.

O Sn. Roan E SILVA — Fatio do Sr. Dr.
Joaquim Corrêa de Araujo, cuja passagem
brilhante por este Senado, é uma das pagi •
nas de sua vida gloriosa, sempre dedicada
á causa publica. (Apoiados.)

Professor distincto, jurisconsulto notavel,
parlamentar correcto, administrador crite-
rioso, elle, Sr. Presidente, salienta-se sernpra
em todas as posições, que tem honrado, pelo
seu caracter noare e impolluto, e por grande
illustração e competencia.

Pois bem. este administrador, que tanto
honra o Estado de Pernambuco, e agora
Ir - 77— *ata prestando relevantes serviços á
causa da Republica., no exercicio do cargo,
em boa hora ominado ao seu alto criterio e pa-

triotismo, é atacado, até ern sua honestidade
em telegrammas que o Republica insere em
sua parte editorial ! !

Incontestavel como é o facto, appello para
a propria consciencia do honrado leader da
Camara, e pergunto: si estivesse em causa o
distincto brazileiro, que com a maior haura e
brilho presido aos destinos do seu Estado, e
st houvesse um orgão de partido que publi-
casse em relação ao Dr. Campos Saltes, que
é uma gloria brazileira ( apoiados), es tele-
grammas que o Republ'ca tom estampado em
relação ao governador do Pernambuco, como
procederia S. Ex.? Limitar-se-Ida á demons-
tração que fez a deputação do Pernambuco,
do autonomia e solidariedade com o per-
nambucano illuatre que por patriotismo e
só por patriotismo esta fazendo o lacrando
de conservar-se no cargo do governador do
Estado ? Talvez não.

Quem, Sr, Presidente, assim procedo, pro-
move dissidencia. ?

O Sn. MOIIARS E BARROS—Devemos Crer
que 8. Ex. não tem responsabilidade por
estes telegrammas.

O SIO ROSA E SILVA—Q I ICM assim procede,
repito, promove dissidencia ? Quem mantem-
se no seu posto de honra, quem não procura
por qualquer medo embaraçar a marcha dos
negocios publicos, o apenas se limita a zelar
a posição digna que sua conseiencia lhe in-
dica e a solidariedade que a anila:Ido e a
justiça lhe impõem, ou quom se julga com o
direito, na qualidade de chefe de partido, de
ter preferencias pessoaes ?

Sr. Presidente, o honrado tender da Ca-
Mara dos Deputados, chefe do Partido Repu-
blicano roderal, deu a entender que não o
surprehendeu o movimento da bancada per-
nambucana.

Eu sei, Sr. Presidente, que lia muito exista
este trabalho do divergencia, de selem no
seio do Partido Republicano Federal; mas
posso assegurar que nunca na bancada
pernambucana houve semelhaete desejo, ao
contrario, cila se manteve sempre no seu
posto de partidaria, procedendo conforme os
dicta.mes de sua consciencia e de accnrdo
com as bases do partido.

Sei. sr. Presidente, que se vao mais longo,
que se procura estabelecer entre o norte e o
sul da Republica uma incompatibilidade, que
não existe.

Promover a politica do norte contra o
sul, ou do sul contra o norte, seria sim-
plesmente insensato. Não póde haver brada
loiro bem orientado que não comprehenda
que a politica ao norte contra o sul, ou do
sul contra o norte poria em perigo a inte-
gridade nacional, a propria Republica; seria
o sacriflcio dos interesses mais caros da Pa-
trai. (Apoiados, muito bem.)

O it SEYERINO VIEIRA— E' o maior aúne
contra a Patria. (Apoiados.)

O SR. RASA }: SILVA —Não, Sr. Presidente, o
que domina no norte é a preoccupação da
politica de equilibrio, é a politica de irmãos ;
o norte quer do sul o respeito aos seus in-
teresses, o zelo pelo seu futuro, como nós
outros nortistas respeitamos e zelamos os
interesses e o futuro do sul.

O SR. MORAES E BARROS—E o SUI, eIll VCZ

de prejudicar, quer promover estes interesses
do norte.

O Sie. Rosa E SILVA—Não creio, porém,
Sr. Presidente, que se deva fazer obra com
estas ballelas; aos boatos que me chegavam

Porrambuco, e que não iam só a Pernam-
buco, mas chegavam a todo o norte, eu res-
pondia: não sou velho, mas tenho bastante
pratica da vida politica para não mo deixar
arrastar por balielas.

Para aqui vim com o propoáto, que
ainda hoje mantenho, de não ser um diver-
gente no seio do partido; mas este proposito,
que é tarnbem o da bancada pornambucana,
e ella hontem o manifestou claramente na
resposta immediata que deu ao honrado
tender da ca.mara dos Deputados, esto propo-
sito não quer dizer, não pólio ir até o esque-
cimento dos deveres que nós outros temos
para com a nossa propria consciancia, para
com a nossa dignidade, para cum o nossp
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Et tdo. para com o lairtido (1 . ) que somos re-
preson iam

Não,	 Paiaidento, não ileso:pomos, não
quormiloa divorgeno,as, mas no terreno da

!a . e	 obeinos recuar, e a bancada
periloanlotoana cala firme no sell posto; ella
•ulaptioa	 il ror, aut o nionica o indo-
pt mien teima .

E', ilor cona-guin f e, a vez 41(3 me diri-
ao honrado	 iilustre chefe

do Dai tido Repoldivano Federal, para dizer-
lhe 	 um beni dï harmonia do partido, euat

• Ex. oão muna polit,:ca peszoal, ina ,, uma
polo ca do partido. [ombro se que a Repu-
blica preeiait	 conoilioe de todos O, Clda-
iiá(. lutem:Mn:tilo:anão se esotteoa do que

Pan .41 4Reould:oatio Federal d Pernamloroo
não tem lysitatio, nem hesitara abaduta-
meio e na defosa das institue:Cies, qualquer
qui , soja perigo que as ameace.

Sr. Preddento, limito-me a estas conside-
raeões que tornam bem elara, me parece, a
roosa posiç,4. Si. roeventura, as cireinnst In-
cias exigirem Irak amplos detalhes, não
terei duvida em t.razer ao Sonado 4 , ao paiz
aquilo que ,inloir dever aildnair cru defesa
da o.t.tit	 sompre c,-.-ria..s.ta, do Partido Re-
publi oano	 Pernambuco,

Teal l o conclui' 4.	 ' i odo b.,,).

ORDEM 1)0 DIA

VET.) IP) P n ZI FEIT( 1 DO tosruri"ro FEDERAL Á
1:;.-01,t: n :Àp oo laSpECTIVO CON n ELIIO MUNI-
CIPAL, (4 .1 . F. IM1'S1'•.) DE' EN1'011-
TV:V)

Entra em discussão o parecer n. 16,41e 1897,
Cointnissão de Constituição, Poderas e

Inplomacia, opinando que s ija, rejeitado 0
ri .o; opp . isto pelo prefeito do Di s trict° Faleral
á reaolução do respee.tivo Conselho Nliani-
eipal oue creou o imposto de ex poro:ação. com
a taxa .le 10 - 0 s,,bre	 vale' dos pie:duetos
expor! ados.

() Sr. _Antonio Azeredo diz
rei: filiples leitura do parecer da lion-
ra•la Commissão do. Constitnioão e Poderes.

eonvenciiiii de não assistir razão á
ia onia tounini-são, devendo. portanto. o Se-
i ra!, ace.otar o 4 . ,ao ilo prefeito muni-
cipal.

Analysa o orador o parecer 410 illustrado
reH tao . da Commissão, 0 qual entendeu que a
lei mudieipalole que se trata,é constitucional.

ferindo 0 n. II	 19	 . 1:-) da lei 'oca-
ii: 1 4!•4 Iwtricto Feitorai.

porent, o orador' que a ;aludida lei
nmummi ic'pai VaC n !C 86ificilte
('A n 1 1 1,; (lição 1 ,', deril. como á propila lei que
organuou 4.4 laistr:cto. L. eia segu i da. o
orador ' li versais ari oos da Constituição e da
lei orioanico, ma apoio de seus argumentos, e
faz amplas vonsider s ições sobre a c mvcniencia
do e ao que a seu ver assegura não s' a in-
tegnda lit constituv'onal, eoino as com.e-
nioncias adtninistrativas do municipio.

Terminando, diz o orador 4jue o Conselho
futocip . 4.1 votando um imposto de expor-

tação, para o otio lhe malhada competencia,
o., 0 J ia:peitou as disposições constitua:nomes,
e. o Seuado 'leve, estudando melhor o as-
sumpto, acta:liar O coto e rejeitar o parecer
(Ia. Uh! -trada Co:D:IIIS:rii(1, parecer esse que,
si lei. :tporovado. sacrificará um principio
consli t uoional e anniquillará todas as indus-
trias do District() Eoderal.

4, n R • . Vie-ente NIlitelisido vem
defendi r o pareoer dado pila Commissão de
constituieão e Poderes. sobre O coto opposto
polo do 1i:sinete Federal a resolução
do cons a ll i o Municipal, de ht de dezembro 110

aut uo posando.
Dia que as accusações feitas. polo honrado

senador por Matto Grosso. contra o paree( r
da Commis.sao foram secundadas pela opinião
do doos distinetos orgães desta Capital, O

G0I11e)Yin e a .Notic di;
entendo. porem, o orador quo a Commissãu
não podia indagar da convenieneia ou incon-
venionma do atirei ido projecto municipal, mas
tão sinnente ventilo ir si a lei vetada atton-

va c. ' titia a Const ituicão Fedoral, ou contra
as leis tedoraes, ou regnlamentos e contractos

do tnunicipin, e pen sa qne. si o Conselho 'Mu-
nicipal creou uma lei contrario :vis interesaas
mun'seipaes , si o prefe ; to vetou o-zsa lei em
nome dos memo intero ss. :to Senado não
è licito entrar nesse estu lo, e ib .-indo-lho ex-
elusivamente examinar Si () prol . cto vetado
frui ou não a Constituição e as leis fe-
deraos.

Voo o ortelor donionstrar vorn o texto da
Constituição, com os ilispo .--ita-ws da 1 .. i orga-
nii.a municipal e com t . idos as outras dispo-
sições relativas á rnaterio, (lua o honrado
Soiri• l ot . por :,latlo Grosso oão tem razão,
quando affirma que o Jir;uu'tÁ lo Conselho
Municipal ataca a Constituição e a lei orgao
¡lira do District() Fedoral.

O ora•lor entra, em seguida, era lonas
consOlorições sobro o Se r perfeitamente ca-
hivel a allogação, feita pia Conitnissão, de
que, para a espocie, o District° Federal está
ag italodo aos Estados, tendo o (broa() do do-
citar impostos de imparteeão e exportação,
como se ina, ro de art. 34, ti . 5, 41:x Constitui-
ção, e neta'; condiçiies a Cominiasão de con-
stituição e Poderes mantem a sua opinião,
de que a Pd munioipal vet . tila não /aonde
nem a constituição, nem a lei oraoniea.

Concluindo, diz o orador achar porioosa a
innovação que se pret o nilo fazor, dando ao
sotrulo a attribuição de -o:ilu ' 'i , er da eonve-
niencia ou da inconvenieticat das leis votadas
pelo inunicipio, As funcçóos do Senado com
roferencia a	 liistric t o Federal ãu, na opi-
nião	 orador, de elevo t a ordem politica,
não podendo compilo:ar semelhantes
cias.

Compenetrada a. Commis ,,ão do Poderes,
irmnimia o orador, do que a atrribuição do
Senado vtá consignada no respeaiivo artigo
da lei organ O-a munici pio, deu o soo pa-
recer entendendo qiik o projecto do Con solho
Municipal nOo ;ere a C•in .4.tirição da Repu-

1)Sr.I.eitee C./Itirie::-:•:staconven-
citIod . islouvva-ii intuitos (ou: d odoram á Com

o parecer que se diao	 .1eonipan
o diona Sr. rolator ria opinião. quoeinirtira,
e que con-ste na ileolaração 1 (ele ao Se-
nado no oxercielo das funcçõos que lhe são at-
i ribuida o , Leu que c trata, não
compete a.:11ão examinar a .44iistitouowiali-
(101e da lei	 et ala pi,10	 11/111111'ipal, e

a arta C1i1lcILmut o cem ti tais e i',•;!,ula.,1(..11.
ti s ki() District ') Federal. Entrar:ano), pede
[mcui,:l para, encarando e. questão sol, cata.,
incauto ponto viat 4. pretendi'; que é dis-
cutivel o direito,que a Commissão reconhe-
ceu á Camara	 taxa.i. sobre a ex-
portação Si, aos mesmo, Estados, aos quites

Coostituição attribuia privilogio de nipõr
sobre a exportação. negou já o St' iironio
bunal Federal o dire .no do taxar cortos oro-
duetos, si é est t questão ainda litigiosa, em
contrasto coei deliberações do Congresso Naci-
on.d.conio pretender affiutaanonte conferir
ao Conselho Municipal do District° Federal
urna competencia,res orvada pela Constituição
aos Estados e ern certos pontos ainda contes
tada?

E manifesto que o District° Federal não
1)4'4 ie ser equiparado a um' Estado; fallocent-
lhe as condiçOes caraoterizain este, som
embargo das amplos toou' 'odes que a lei or-
ganira attribuiu ao primeiro, muito errada-
mente, ooino goralinente 50 reconhoce. O Dis-
trict° Federal não passa de um munioipio
com organisação espec i al. requerida pelas
circumstancias, que presidiram á sua erca-
çào. Si é elle representado no Senado Fede-
ral, uni tal feto aão sign si não uma cuia-
vessão do Puder Federal, que não Ele entre-
gou a direcção da policia, nem a de outros
ramo; da administra:O°. conte jilstica, ser-
viços ('.e a rota,esgotoa. et c.

Si, p..•is, o Congresso Federal não tem com-
petencia para ditar leis aos Estados, mas a
tem com rei -ação ao District° Eoderal, pomo
equiparar um e outros, o confundi!, s
mesma categoria

Quanto ao art. 2 . da lei organioa do Distri-
ct° Federal, que declara, com elfeito, que é
competente o Con ,elho Municipal para impor
taxas que não lerem da exclusiva competem!-

cia da Un i ão, convém declarar que as attri-
huições do Conselho Mu 0 ioioa I estão determi-
nadas nessa lei, e mu neoiiiiin de seus iirtegos
se encontra o direito, conferido ao mesmo
Conselho, 41e impor sobre a exportação.

A mosma lei, pois, restri .ogin a ii .:posição
,gonerica. do artigo cru que:, tio.

O orador analvsa 1 lei vetada pelo prefeito
municipal. e pondera que. não existindo no
D.st ieto Federal pr , tpriamen to prol na-
tovaca, o imposto do lu a. applieado por
aqueila tona de ienthir 1 . 51)'C': n 1!..( . 11 : (' sobre
as industrias iu,'.scieume i visiv. 1 emite (levai-
peradas pelas mas cond i e'i s da [4priado que
atravessa o paz e pois outras causa', que
não é opportune descrever, mas Ano os bons
prineipios e a boa razão mandam evitar.

Vo I vendo ao tiatudo da interpretação ampla,
assignalitda á lei organica do Diste:et° Fede-
rai. quanto ao ilirei to de impor sobre a eapor-
tição. o orador manifesta rendos fundados de
qui . um dia se julgue o Conselho Municipal
autorizado a impor sobre mercadorias em
transito, mercadorias dos F,-.,t ados..ja suflleien-
teinonte oneradas, o 'pie constituiria gravo
abuso, si não

loopois de an tlysar ml administração muni-
de assigna.lar os pesados gravames que

opprimem a população desta Capital, bem
corno as superiltias noin('açõos de empregados
que pejam as repartições respectivas, o ora-
dor termina por aconsolliar a rejeioão tio pa-
recer da Cominissào, á qual pede desculpa por
havei . ° impugnado.

G) Sr. Feliriono Pennxn começa
11 ,cla.randu que' não é soma grande acanha-
monto que tonta a pahlvnt para impugna!' as
con o lusõea do parecer em diseu . s .io . firmado
pie dous dos mais illustros membros i t. () Si'
thvio. A onostão que s . agita, -l erem, e do
tal gr...vid.:de_ voinprooritti , ião vivamente

iotrro ssos mIo Distriato Fe d orel, boin como
os da ordem publico. cio geral, que é com-

mao grado e	 ex-
arint:r o seu voto sobre o :r-sum ;aio

Não quer do, outie s	 N.o,	 Pi.deral
1 4 ,4i1 0 ou n a u d ocrotar moi isti is de	 portaçã o
irão itedvaart	 tl fere ou não
o ereco° aonstioicional. une.. !rara á tela

(ti cio ao• a conven-encia ou inc
lido:: proo 4st ; 	 pr	 do

l o i alindado
E' seu ' doei -‘ . 44 dis o u! i .. O arournento

cominissO.4, rolo t 	 II til) :kV:. 5 da lei

	

que limita a faculd	 conforida.
Conselho	 al (da eip	 ponaa, tos rin-
gileiti osta .

Sobro e-t' , a. , sumpto eotro o orador em
oonaiderações, es o...aumento.;

or,i, 410 !cama, ora do espirito tu loa,alaçáo eni
iaal e era (“:0-_•.1'.1 di. 11 ' '! (‘1 de outubro do

1aa8, que. sem n embargo de hav,a, (.44:florido
as Caanaras Niunioipaes u direito do impor e
Ida''!' applicar penas, reduziu este o
ton-as, com., é notoriameir. e salido.
arte buscou a antiga legislação evitar ex-
cessos, que certamente so multiplicariam, se
no o veroura houvessem os palores putdioos
áttribuoto ds Camaras	 latitude
vosta ou desoonhee.da. to que o ponsa-
me:tio do logialader, expresso na lei mi. 85,
que traz alludida, outro não e senão de ti xar
a penalid-ulo, o de restrino faculdodo con-
ferida nes:a parte ao Conselho Municipal do
Districto

O orador termin t negando o seu voto és
concluaisies lo parecer em discussão, decla-
rai !o-se convencido, ao démo is, que assina
procedendo, 44 senado prestv . ii ii população
ominente sorvioo. Nom faneco cornoptowia
ao senado para as-im prooeiler, porquanto o
proj 'cio i'e	 votado é inconstitucional.

Ningoein mais pedindo a palav ra encer-
ra-se a discussão.

o-ta a votos á 1.o	 a con

	

:reit:ida	 cluaãP	 o do
parecer propondo a regeiç'io

readwaio teto s o r d .—olvida :io pr,,feito
com a communicaça o do occorrolo.

O Sr. l'resi(lente— Esta esgotada
matem-ia da ordem do di,t. Convido os Srs.

Senadores para si' reunirem Da. prOXi mi se-
gunila-foira em sessão secreta afim do Senado
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tomar conhecimento de actos do Poder Ex-
ecutivo sujeitos á sua approvação e relativos
a nomeação de juizes çlo Supremo Tribunal
Federal; e designo para ordem do dia 18:

i a discussão do projecto sio Senado n. 1 de
1897, regulando a celebração de contractos
pelos agentes do Poder Executivo e consi-
gnando penas aos transgressores.

Discussão do pa.. cer n. 19 de 1897, da
Commissão de Constituição Poderes e Diplo-
macia, opinando que seja approvado o veto
do Prefeito do District° Federal á resolução
do Conselho Municipal, que concede permis-
são a Bernard Witenz para, por si ou em-
presa que organizar, estabelecer em ponto
proximo do littoral uma grande usina de
electricidade destinada a fornecer á distancia
a força motriz necessaria ao funocionamc ito
de machinismos.

Levanta-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.

•n•• ,nn•••

A 4' Commissão reune-se amanhã, a I
hora da tarde.

Em reunião da 5a COMMIS35.0, realizada
hontem, o Sr. José Mariano leu o parecer

.sobre as eleições do 7° districto de Minas Ge-
ntes, concluindo pelo reconhecimento dos
Srs. Larnounier Godorredo e Antonio &Ala-
rias, sendo approvado o mesmo parecer.

Pelo Sr. Oliveira Braga foi feita a exposi-
ção de todas as oecurreacias da eleição do 2,
distrioto de Minas Geraes, submettendo a
decisão da Commissão a questão de saber si
deviam ser approvadae as eleições em diver-
sas secções de Tiradentes, das gume não
foram remettidas authenticas á Secretaria da
Camara, mas sim certidões extrahidas dos
respectivos livros pelo secretario da munici-
palidade, entendendo que deviam ser requi-
sitados os livros de asaignaturas de eleitores,
o que foi deliberado aspeis de travado debate
a respeito.

Ficou, em consequencia, adiado o julga-
mento da eleição, relativamente ao preenchi-
mento do 3 logar na representação daquele
districto, para dia que opportunamen te será
designado.

A Commissão de Obras Publicas e Coleai-.
sação reuniu-se hontem e elegeu seu presi-
dente o Sr. Mello Rego.

ss-
A Commissão de Orçamento reuniu-se liou-

tem, sob a presidencia do Sr. João Lopes, e
foram designados relatores:

Da receita, o Sr. Serzedello Corréa. •
Dos credites extraordinarios e eupplemen-

tares, o Sr. Alciedo Guarabara.
Da desposado Ministerio da Fazenda, o Sr.

Lauro Müller.
Da Industri 1, Viação e Obras Publicas, o

Sr. Coelho Cintra.
Da Justiça o Negocios Interiores, o Sr. Be-

lisario de Souza.
Das Relações Exteriores, o Sr. Francisco

Veiga.
Da Guerra, o Sr. Cassiano do Nascimento.
Da Marinha, o Sr. Augusto Severo.

7. SESSr0 EM 15 DE MAIO DE 1897

Presitlencia do Sr. Arthur Rios

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Artlaur Rios, Theotonio de
Brito, Brazilio da Luz, Gustavo Veras, Ca-
logeras, Silverio Nery, Carlos Marcellino,Ser-
zedello C,orréa, Urbano Santos, Luiz Domin-
gues, Rodrigues Fernandes, Guedelha Mou-
ra°, Anisio de Abreu, Elias Martins, Hen-
rique Valladares, Marcos do Araujo, Thomaz
Accioll, Torres Portugal, Ildefonso Lima, João
Lopes, Marinho de Andrade, Frederico Bor-
ges, Augusto Severo, Tavares de Lyra, Fran-
cisco Gurgel. José Peregrino, Trindade, Silva
Maria, Ermirio Coutinho, José Mariano, Her-
culano Bandeira, Coelho Cintra, João Vieira,
Malaquias Gonçalves, Martins Junior, C,or-
adio da Fonseca, Julio de Mello, Moreira
Alves, Miguel Pernambuco, Arthur Peixoto,
Euelides Malta, Araujo Góes, Theophilo dos
Santos, Noiva, Soabra, Tosta, Manoel Cae-
tano, Eugenio Terninho, Paula Guimarães,
Vergue de Ateu, Rodrigues Lima, Tolentino
dos Santos, Paranitos Montenegro, Marcolino
Moura, José Murtinho, Oscar Godoy, Ti-
=the° da Costa, Pereira dos Santos, Barros
Franco Junior, Urbano Marcondes, Almeida
Gomes, Mendes Pimentel, Vaz de Mello, lide-
rou° Alvim, Antero Botelho, Francisco Vei-
ga, Alvaro Botelho, cupertino de Siqueira,
Augusto Clementino,Telles de Menezes, Timo-
tonio 'de Magalhães, Lindolpho Caetano,
Eduardo Pimentel, Olegario Maciel, Padua
Rezende, Gsleão Carvalhal, Alvares Rubião,
Gasemiro da Rocha, Oliveira Braga, Gustavo
Godoy, Cesa.rio de Freitas, Lucas de Barros,
Edmundo da Fonseca., Alfredo Bilis, Pauline
Carlos, Francisco Glicerio, Arthur Diederi-
chsen, Rodolpho Miranda, Ovidio Abrantes.
Urbano de Gouveia, Mello Rego, Xavier do
Valle, Lauro Müller, Paula Ramos, Francisco
Tolentino, Pedro Ferreira, Plinto Casario,
Victoritto Monteiro, Rivadavia Corrêa, Pinto
da Rocha, Vespasiano de Albuquerque e Cas-
slano do Nascimento (102).

Abre-se a SOSSi-10.
Deixam de coçnparecer com causa partici-

pada os Srs. Fonseca Portella, Eduardo de
Berrêdo, Pedro Borges Apollonio Zenaseles,
Ernesto Brazilio, Caaapolina, Mayrink, Luiz
Dotei, Gonçalves Ramos, Alfredo Pinto, Ro-
dolphe Abreu, Rodolphe Paixão, Luiz Fia-
quer, Doiningues de Castro, Adolpho Gordo e
Alencar Guimarães.

E sem causa os Srs. Amorinl Figueira,
Matta Bacellar, João de Siqueira, Aristides
de Queiroz, Amphilophio, Augusto de Vas-
concelos, Raul Barroso, Erice Coelho, Ber-
nardas Dias, Agostinho Vidal, Deocleciano de
Souza, Pouca de Leu, João Luiz, Monteiro
de Barros, Ferreira Pires, Fernando Prestes,
Luiz Adolpho e Guillon.

E' lida e sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. 1° Secretario procede é. lei-
tura do seguinte

EXPEDIENTE
Mios:
Do Sr. Deputado Aureliano Pinto Bar-

bosa, de 20 de abril proximo passado,
cominunicando que, por motivo de molestia
grave de sua esposa, deixa de comparecer as
primeiras sessões—Inteirada.

Do Ministerio dos NOZOCiOS da Guerra, de
14 do corrente, enviando a seguinte

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional:
Em cumprimento do preceito constitu-

cional, apresento-vos a seguinte

Proposta

Art. 1.0 As forças de terra para o exercicio
de 1898, constarão:

§ 1.° Dos ofilciaes das differontes classes do
quadro do Exercito ;

§ 2.0 Dos alumnos das Escolas Militares até
1.200 praças e de 200 para a Escola de Sar-
ge§nt3o Do. s ;

De 28.161 praças de pret distribuidas
proporcionalmente,de accordo com os quadros
em vigor, as quaes poderão ser elevadas ao
dobro ou mais em circumstancias oxtraordi-
narias.

Art. 2.° Estas praças serão completadas
pela fôrma expressa no art. 87, § 4., da Con-
stituição e na lei n. 2.556, de 26 de setem-
bro de 1874, c)m as modificações estabeleci-
das no decreto n. 10.226, de 30 de abril do
1889, e nos arts. 3. e 4° da lei n. 39 A, de
30 de janeiro de 1892; ficando em vigor o pa-
ragrapho unia° do as t. 20 e art. 3° da lei
n. 394, de 9 de outubro de 1890.

Art. 3.° Emquanto não for executado o
sorteio militar, o tempo de serviço para os
voluntarios será de cinco annoa, podendo o
engajamento dos que tiverem concluido esse
serviço ter legar por mais de uma voz e por
tempo nunca maior tambein de cinco annos
de cada vez.

Art. 4. 0 As praças que se engajarem por
mais troa aunos e em seguida por doas, pelo
menos, terão o direito em cada engajamento
ao valor, recebido em dinheiro, das peças de
fardamento distribuidas aos recrutas, gra-
tuitamente.

Art. 5.° Os voluntarios e as praças mie,
findo o seu tempo de serviço, continuarem
nas fileiras, com ou sem engajamento, per-
ceberão as gratificações estipuladas na lei
n. 247, de 15 de dezembro de 1894, e quando
forem escuses do serviço se lhes concederá
nas cobaias da União um prazo de terra de
1.089 ares.

Art. 6.° Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 14 de maio de 1887.—
Prudente .T. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.. — A' Commissão de Marinha e
Guerra.

Da Commissão de Constituição, Legislação
e Justiça do Conselho Municipal, pugnando
pelos direitos que assitem à Administração
do District° Federal, para arrecadar impostos
sobre terrenos devolutos, marinhas, indus-
trias e profissões, transmissão de proprieda-
des, pennas de agua, etc. — A' Commissão de
Constituição, Legislação e Justiça.

Requerimentos :	 •
Do engenheiro civil Miguel do Teive e

Argolo, director da Estrada de Ferro de
S. Francisco, pedindo que seja contado, paras
os effeitos de sua aposentadoria, todo o tempo
que tem servido no interior do pais, no
Ministerio da Viação.—A' Commissão de Fa-
zenda.

Do bacharel Octaviano de Siqueira Caval-
canti, juiz substituto seccional do Estado do
Amazonas,pedindo oito mezes de licença para
tratamento de sua. saude.—A' Commissão de
Petições e Poderes.

O Sr. "foreira Alves— Sr. Pre-
sidente, o honrado Deputado por Minas Ge.
nes, o Sr. Rodolphe Paixão, incumbiu-mede

Camara dos Deputados

COMMISSÕES DE VERIFICAÇÃO DE PODERES

Perante a 2° Commissão, em sua reunião
de hontem, foram lidos os pareceres da
maioria e da minoria da Commissão sobre as
eleições de Malsões, os quaes foram assigna-
dos. Igualmente foi lido e assignado a pa-
recer sobre as eleições do 1° districto de Per-
nambuco.

Pelo Sr. Olymple de Campos foi requerido
o adiamento da leitura da replica do Sr. Ge-

- miniano Bisai' ás allegações do Sr. Sylvio
Remem. A Commissão resolveu fixar ling°,
roga.velmente o dia 17 do corrente para ter-
minar o estudo da eleição de Sergipe.

Na reunião de hontem da 3 , Commissão,
foi lido pelo Sr. Dr. Pedro Tavares uma re-
plica á defesa apresentada pelo Sr. Dr. Nilo
Peçanha, relativa á eleição do 2. districto do
Rio de Janeiro.

A Commissão concedeu 72 horas ao Sr. Dr.
Nilo para apresentar sua treplica.
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comm aanicar a V. Ex. que devido a motivos
impaxiosos não Wide par esses dias compare-
cer ás sessões da. Cantara.

Sa. PitesatiENTE—A mesa fica inteirada.

O Ser. 1"reiaisl4-nte—Te0do se dadotIivenas vagas nas Commissões Permanentes,
eanaeio para a de Instrucção Publica o
Sr. Anisio de Abreu e Pinto da. Rocha, para a
de Obras Publicas o Sr. Valladaree, para a
eit , Fazenda o Sr. Tosta, pua. a de Pensão e
Contas o Sr. Enclides Malta e para. a de Re-
dacçao o Sr. Jose Peregrino.

O Sr. Soab •a—No primeiro dia das
nowas sazsões. o Bilis , re Deputado par Santa
Ca harina, o Sr. Lauro Mut ler, riqueren, com
applatisoe da Camara e, sob o fundamento da
sol idariadade Sul Americana., que a Camara
na measse uma eommiesão para comparecer
ás fistae chilenas.

V. Ex., obedecendo a as desajos da Camara,
dieta ai- se fazer essa nomaação.

Van'ao padir a V. Ex. que não se esqueça
xle manear a commissão da Cama ea que tem
do aorreaponder ao convite da esquadra nos-
a.", fastas,ie (ai I 'e a Esquadra Chi lerat,a.raanhã,

da sua festa e deve ter convidado o Con-
-grasso Nacional.

Venho pedir a V. Ex. que não se olvide
dessa. nomeação.

0Sr. Presidente—Devo Informar RO
erobre Deputado, que, segundo a proposta do
S'r. Lauro eluller. approvada pela Camara,
stomei uma commis-io para assa-ter a fasta
para a. qual havia sido convidada a Camara.

Ata °sie mumento, a Camara não foi con-
vidasla para as feias que terão togar a bordo
da squadra chilena.

Sei que convites individuaes taem sido
dairibuidus por diversos membros da Ca-
mara.

sando assou, parece-me qtee não é caso de
laanear commisalo. (Apoiados.)

ORDE.s.,1 DO DIA
0 Sr. 114.•-esidente.—Não havendo

nuinero para se procelar ás votael-tes in M-
eadas na ordem da dia, passa-se ás matarias
em diseuasão.

e n t inciada a discu ssão unica do parecer
n. 78 , de 1896, provindo 'que seja incorpo-
rado, logo após ao art. 176 do Regimento
i n te'sno, um artigo regulando o direito do
Du r,aitado á percepção do subsidio.

O Sr. "Presidente.—Na sessão de
23 de setembro du anno passado. foi apresen-
tada a seg uinte indicação para fazer parte do
Reg imeuto da casa.:

MZ1.1, 0 IT.STACAI)0	 l'izoJEcTO N. 75 A PARA
CoNsTETI'll; realcsaçÃo

Art. 2." O .; senadoras e deputados somente
terão direito á porcepaão de subsidio:

(2 acato o dia da primeira sessão em que
ti f:fecti vaniente comparecerem

b) sempre que, estando presentes na Ca-
vtit-t1 tia Republica, motivarem o não amima-
Teci mento por justo impedimento, appesen-
aailu oralmente por uni dos membros da sua
Camara ;

e t sempre que se ausentaram da Capital
di Republica, cam licença do sua Camara,
p tempo nunca excedente de trinta 'lias.

sala das Comrnissões, 23 de setembra de
1893.— F. Tohinti ete), presidente.— Igane:o
l'osca.—'ilieeie .a	 ,-,tga.-31"edeiros e Alba-

-Lai.;
In' conformidade com Itsta indicação, a

Cemtniasão de Policia concluiu o seu parecer
com o seguinte arti ..fo substitutivo:

Art .	 O Deputado eemente terá diroito á
parcepção flo subsidio:

a) desde o dia da primeira si esão em que
dr( ti v ;ui len te ,,ompareeer

b) sempre que, estando presente na Capital
da Republica, motivar o não comparecimento
par Auto motivo, por eseripto ou verbal-
me te jor um dos mernbras da ('amara.

e) sete aro que se iinseatar da Capital da
Republica cum licença da Camara o pelo

tempo par esta marcado, que nunca exce-
dera de metade do prazo constitucional das
sessões.

S. It.—Camara dos Deputados, 29 de outu-
bro de 18;M. —.1) .thur Rios, Presidente.—
Lins ele Vaseoneellos, 1" Secretario. —Coelho
Li4ma, 2 , Secretario. —Ta,',is Lyra, 3.'
Secoetario. —Alencar Gainate-Jes, 4" Secre-
tario.

Veta á Mesa, é lida, apoiada o entra et:Jeju-
atamento em discusão a seguiiite

EMENI).‘

Acerescenta-se, no final da lettra C do ar-
tigo do parecer n. 78, de 18.16:

Na primeiro a.nna da lagisl 1 t ura o Depu-
tad o que, t indo assistido ás sessões prepara-
tortas fur recinbecido depois da. abertura do
Congresso perceberá o subsidio desde o dia
da dita abertura.

sala das Sessõos. 15 de Maio de 1897. —
Mello Rego.— J. J. Seabra.— Josd Pere-
grio.

O Sr. Cassiano Naseintento
ea't na ordem do dia que) parecer n. 78, de
1890, deve ter urna unica discussão. Pareco-
lhe que trata se tio tuna raforma no Regi-
mento interno da Camara, e comprehendendo
a representação nacional dons ramos, de Ca-
ntara e Senado, aireaia-lhe quo nenhuma
innovação so devia fazer no Regimento, som
ser de accordo com o outro ramo do Poder
Legislativo, quanto a esta mataria.

Cré, po:s, que é de bom aviso nomear uma
commissão mixia, composta de membros da
Camara e (to Senado, que a respeito se pro-
nuncie.

C eis isto tem em vista harmonizar as dispo-
sições do Regimento da Camara com as do
Regimento do Senado, quanto a esta mataria;
e par outro lado ,adiar o aseumpto pira me-
lhor exame.por iso (pio a discussão unica do
parecer apanha a Camara como que de sur-
preza.

'laj e, ao entrarmos na Camara, é que foi
esta mataria, aliás designa 'a para hontem,
distribuida aos Deputados, e não tivemos,
portanto, occasião de exami nal-a conveniente-
mente.

A' vista (listo, parecia-lhe do bom conselho
que o assumpto fosse estudado por unia com-
missão mixta, harmonizando os regimentos
('as duas casas, de modo que o Senado não
tivesse uma. lei em Materia de subsidio, o a
Camara (outra, pilando chegar-se a accordo.

E' esta a idéa que occorre ao orador, vista,
que o pare e.r deve por sua natureza ter uma
si unica tiiscnssiio. 011.~, uni re i
menta neste santido, pedindo a nomeação de
uma c(timnissão mixta. no intuito de harmo-
nizar as dispasições do uma e outra corpo-
ração. (Apoiados.)

Vem á Mes;ae é lido o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que sela adiada a discussão do
parecer n. 78, de 189G. até que se nomeie
Uma coMmiSSão Mixta da Camara e Senado,
no intuito do harmonizar as disposições dos
regimentos de uma e outra casa do Con-
gresso,quanto á mataria que faz objecto deste
parecer.

Sala das sessões, 15 de maio de 1897.—
Cassamo do Naseieilento.

O Sr. Presidente declara que, de
conformidade com o art. 73, do Regimento,
as requerimentos de adiamento não teem dis-
eussao, são irnmediatatnente submettidos
eotaaão.e.não havendo numero para que esta
tenha Ioga% são considerados prejudicadas.

Neste caso acha-se o r querimento que
ac tba de ser lido, uma vez que só se acham
no recinto 102 Srs. Deputados.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e adiada a votação.

Entra em 1 , discussão o projecto n. 39 A,
da 1890, regulando a responsabilidade das
estradas do ferro. pela perda total ou parcial,
furto ou avaria das mercadorias que recebe-
rem para transportar.

O Sr. Presidente.— Este projecto
foi remettido á Commissão do Constituição e
Justiça que, interpondo parecer, olfereceti
uni projecto substitutivo do qual a Camara
tomará conhecimento na 2' discussão, si lá
chegar.

O projecto primitivo está, portanto, em
discussão.

Ninguein pedindo a palavra, é encerrada a
discussão e adiada a votação.

Entra em discussão do projecto ti. 78 A,
de 1896, regulando o serviço da assistencia
publica a(.a alienados.
O Sr. Pre4idente.-0 projecto é

111 Sr. Gonçalves Ramos. Foi nomeada uma
corn 'nSaão para interpor parecer sobre elle,
a qit ti offarecou algumas emendas que a Ca-
mara tomará conhecimento na 2 discussão,
si o projec:o lá chegar.

Xinguem pedindo a palavra é encerrada a
discussão e adiada a votação.

O Sr. Presidente.—As matarias
dadas para a discussão da ordem do dia de
lasj estão findas ; agora., só a Cainara tem
de se campar das votações.

Estão presentes apenas 102 Srs. Deputados.
Vuu, ainda desta vez, usar do recurso que
telho adotado em outras oca isiões, para
não inutilizar um (lia de ses.sã sespender
a sessão até que compareaa u numero regi-
mental.

Devo, antes, declarar á Camara que este
maio raio está sulfragado no Regimento,
razão porque farei publicar os nomes dos au-
sentes, quando se derem casos amamos.

Suspendo a sessão por um quarto de
hora.

Suspendo-se a sessão a uma hora da tarde.
Re ibre-se a sessão a unia hora e quinze

minutos.
Comparecem mais os Srs. Albuquerque Se-

rojo, Carlos de Novaes,Pereira. do Lyra, Bar-
beai Lima, Juvencio de Aguiar, Castro Re-
bata Milton, Eduardo Ramas, Heredia de Sá,
Xavier da S i lveira, Irineu Machado, Melado
Guanabara., 13elizario de Souza., Julio Santos,
Pauliiio de Souza Junior. Nogueira Junior,
Arthur Torres, Caracciolo, Lamenha Lins o
Campos Cartier (20).

O Sr. Presidente --Havondo nu-
mero legal, vae-se proieder ás votações das
matarias encerradas.

E' anuunciada a votação do projecto n.158 B,
de 18titi, emenda do Senado á proposição da
Camara dos Deputados. aularizando o Go-
verno a abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito de 8s:215eoa, supplementar conce-
dido pelo decreto n. 262, de ao de dezembro
de 1891, para saldar as despezas feitas com a
coustrucção de quatro paioes de polvuraa
ilha do Boqueirão e mais obras neeessarias.

Posta a votos, é approvada a seguinte

EMENDA DO SENADO

Ao art. 1°— Supprimam-so ás palavras
4 supelementar ao concedido pelo deeroto
n. 262. de 20 de dezembro de 189.1».

E' o projecto, assim emendado, enviado á
Commissão de Redacção.

E' annuneiada a votação do parecer n. 56,
1897, reconhecendo Deputado polo Estado de
Govaz, o Sr. Hermene g ildo Lopes de Moraes
Filho, com emenda offeroaida pelo Sr. Ovidio
Abrantes, reconhecendo Deputado o Sr. Edu-
ardo Arthur Socrates.

O St-. Ovidio A.brantes (pela
ordeeet) —Sr. Presidente, sei que V. Ex. é
respeitador do Regimento; mas, pretendo fa-
zer idginnas observações, concluindo por um
requerimento.

Não venho discutir o parecer, ou a eleição,
a que elle se refere; venho apenas, como
disse, fazei' um requerimanto,e pedir a V. Ex.
que o submetta á consideração e deliberação
da Camara,

Diz o art. e° do Regimento: V inte e
quatro horas depois dessa publicação, o
Presidente da Camara dará para a ordem do
dia seguinte a votação, sem mais debate al-
gum. dos pareceras de cada inquerito ; ha-
vendo, i»ram, votos em separado ou emen-
das. se abrirá discussão. a



Domingo 16	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio — 1897 22t s 1

Ao parecer Submettido á votação ha, como
V. Ex. mesmo declarou, uma emenda, que
foi apresentada por mim. (Pausa.)

Assim, pois, penso que V. Ex. devia, res-
peitando o Regimento, annuncia.r a discussão
do Isarecer da Commissão.

Ainda ha pouco V. Ex. contrariou o Regi-
mento, suspendendo a sessão, quando elle é
expresso, determinando que se mande pro-
ceder ft chamada.

Ou V. Ex. cumpre o Regimento, quando
elle é claro, expressivo, ou não cumpre, e,
neste ultimo caso, penso que V.Ex. é parcial.

O Regimento, no caso de que ora trato,
determina expressamente que se abra dis-
cussão sobre pareceres dessa natureza.

Vozes—Não apoiado. (Apartes.)
O SR. PRESIDENTE — Atte1140 ! Peço aos

nobres Deputados que não interrompam o
orador.

O SR. Omito ABRANTES—V. Ex. de um
lado deeespeitou o Regimento, não fazendo a
chamada, de outro lado desrespeitou-o nova-
mente, subinettendo a votos um parecer que
devia ser discutido.

E' contra este actoe de V. Ex. que venho
protestar perante a (amara toda.

Li mito-um it apresentar o seguinte reque-
rimento:

Requeiro que se mande pub l icar no jornal
da CRSR OS s'euintes documentos:

quaes as authenticas apuradas pela
4^ Commissão, e que não foram apuradas em
Goyaz ;

C', quaris os documentos que teve a mesma
coninessão para drielarar que o numero de
eleitores de Porto Nacional está em despro-
porção com a respectiva população ;

3. , as actas das quatro secções de Bria-
Vista ;

O, todos os documentos apresentados pelo
Sr. Dr. E luardo Arthur Soerates.

sala das sessões. 15 de maio de 1897. —
OMS° Abrantes

UM SR. DEPUTADO — Nem a Commissão é
obrigada a responder.

O SR. OVIDIO ABRANTES—Não e obrigada,
porque elle não tem documentos.

UM OUTRO SR. DEPUTADO-0 nobre Depu-
tado não pode dizer isto.

O SR. OVIDIO ABRANTES — Posso, porque
a Commissão não tom documentos para apre-
senta' o fundamentar a nullidado das elei-
ções do Porto Nacional e de duas secções de
Boa Vista.

O SR. PRESIDENTE — Peço ao nobre Depu-
tado que cinja-se á meteria de ordem.

O Sit. °VIM() ABRANTES—Peço á 001111TÚS-
são que traga ao recinto desta Camara esses
documentos, e, si não quizer fazei-o, que os
publique no jornal da Casa.

Neste momento, appello para a honrado
todos os membros desta Co.runissão.

Si ella tiver um só documento com que
possa fundamentar essas eleições, votarei
pelo parecer da Commissão.

VOZES— Isto é gra.vissimo.
O SR. PRES1DENTE —Lembro ao nobre Depu-

tado que o parecer não esta em discussão.
O SR. OVIDIO ABRANTES — A Commissão

não pó& propor a annullação de eleições,
sem que para isso esteja munida de do-
cumentos. (Continita a ler.)

A Commissão diz que estas eleições são
nullas ; admitto que assim seja, mas quero
que SO publique no jornal da Casa esses do-
cumentos, para que os nobres Deputados, de-
pois do votarem o parecer, saibam que não
são nullas.

O Sit. PRESIDENTE—Peço ao nobre Deputado
que termine a questão de ordem ; V. Ex.
está discutindo aquillo que não é discutivel.

O SR. OVIDIO ABRANTES—Estou lendo cal-
mamente o meu requerimento.

O Sit. PRESIDENTE —O requerimento, que o
nobre Deputado está lendo, independe do vo-
tação da Camara ; trata-se do meteria de
simples expediente da Mesa, V. Ex. não
precisa proceder á leitura dos termos em que
elle se acha concebido.

O SR.. OVIDIO ABRANTES —Mas ou quero ler.
O Sn. PRESIDENTE—Estou simplesmente

laudo esclarecimentos ao nobre Deputado.

O Slt. OVIDIO ADRANTES (continuando a ler)
—Quero, Sr. Presidente,concluir, pedindo a
V. Ex.que consulte á Camara si concede pre-
ferencia, a ;int de que seis votada em primei-
ro legar, á minha emenda.

Preciso ainda, Sr. Presidente, fazer urna
pequena consideração,no intuito de defender
a minha pessoa de aceusações feitas polo re•
tater da Commissão.

Disse o relator que as artes de Porto Na-
cional foram entregues á Secretaria da Ca-
mara por mão particular, parecendo querer
dizer com isto quo eu era !listado, pois que
fui eu o portador dessas actas.

Assim procedemos, porque não unhamos
confiança no Correio,que naquella época era
administrado por uni rnajor,ou cousa que o
valha, de Guinerchelo Saraiva, o Sr. Manoel
Santorre (Diversos apartes).

Nestas condições, eu mesmo trouxe essas
actas, não as entreguei á Secretaria da Ca-
mata, como disse a Commissão mas sim, ao
Sr. Mello Rego, então Presidente da Camara.

O SR. MEU() Recso—E' exacto.
O Se. OVIDIO ABILANTES A COMMiSSãO,

portanto, ainda desta vez disso o qqe não so
deu. (Apartes e protcstoç).

Peço a V. Ex., Sr. Presidente, que consul-
te á Camara si e)-isente que seja votada em
primeiro legar a emenda que apresentei.

O Sr. Gustavo Veras— A Camara
acaba de ouvir do nobre Deputado por Goyaz
quoas actas de Porto Nacional não vieram por
mão particular,e que o relator da Commissão
pareceu irrogar uma injuria a S. Ex., decla-
rando que as actas vieram por mão parti-
cular.

O SR. OVIDIO ADRANTES —. Não disse isso;
o que disse foi que as actas não foram en-
tregues á Secretaria por mão particular.

O SR. GUSTAVO VEltAS — Venho informar á
Camara do que se pas ou, para refutara accu-
seção que o nobre Deputado fez ao humilde
relator da 4° Comtnissã.o, incapaz de irrogar
uma injnria a um membro do Parlamento, e,
muito menos, ao nobre collega. o Sr. Ovidio
Abrante.s que nunca me °frendeu e a quem,
por consequencia, não tinha o direito de
offonder.

O relator da Commissão recebeu as actas da
Secretaria da Camars, com a nota de que
vieram por mão particular. Eu podia evocar
o testemunho do empregado da Secretaria,
mas creio que a Camara não me fará a inju-
ria de ju l ear necassaria uma testemunha,
para a minha affirmativa. (Apoiados.)

E' verdade que ou sabia que o portador das
actas tinha sido S. Ex.; mas não quiz referir
no parecer o sou nome, porque S. Ex. era
interessado na questão, limitando-me a dizer
que tinham vindo por mão particular, sem
intenção de offender a S. Ex., que Durmamo
offendeu, porque eu só offendo em repre-
salia.

Eu poderia com muita vantangem refutar
certas arguições feitas pelo nobre Deputado
á 4 Commissão, mas deixo de o fazer em res-
peito ao Regimento, a V. Ex. o á. Cainara.

Em outra occasião, si tivermos momento
favoravel, discutiremos essa questão aqui, ou
na imprensa.

Estarei prompto a responder a S. Ex. não
só por amor a minha dignidade, como pelo
reepoito que V. Ex. me m3rece. Agora não
infrigirei o Regimento.

O Sit. OVIDIO MIRANTES — Estou prompto
a discutir.

O Sr. Presidente— Antes de sub-
motter a votos o requerimento apresentado
pelo nobre Deputado por Goyaz, devo declarar
a S. Ex. que a Mesa não exerce nenhuma
especie de dictadura. A Mesa procura inter-
pretar e dar execução ás disposições do Regi-
mento; mas, si tem alguma vez errado, deve
isso ser aatribuido antes á fraqueza do sua
intelligencia (ri(7o apoiados) do que ao propo-
sito de offender a lei.

°frendem o Regimento aquelles que, cenho-
condo as suas disposições claras e os prece-
dentes estabelecidos, não ha muitos dias, pro-
curam fazer predominar as suas idas, contra
as suas determinações claras e positivas.

• 

Mesa não procedeu de accordo com a
lottra expressa do Regimento, suspendeudo a
sessão; mas fel•o certa de que o seu procedi-
mento seria approvado pela Camara, porque
sii tinha em mente não perder um dia de
sessão, pela falta de comparecimento do dona
ou tres Deputados, estando, além disso, esse
procedente firmado desde as sessões anteriores,
nas quaes ja tinha assento o nobre Deputado,
e contra o qual nunca S. Ex. se insurgiu.

Posso assegurar ao nobre Deputado que
nesta cadeira não tenho predilecções, nem
desejos de offender a pessoa. alguma (apoiados.)
Si algumas vezes, pelo calor do debate que se
trava na Cainara, pela dureza das expressões
que usam certos oradoras, esquecendo-se do
respeito de si proprios e do que devem agueiro
que é o depositario da confiança ida Camara,
a Mesa, si uss do unia ou outra expeessão um
pouco mais forte, não faz mais do que pagar
um tributo de humanidade. (Apoiados. Muito
bem.)

O SR. OVIDIO ABRANTES — ISSO Vá a quem
toca, a carapuça não é para mim.

O SR. Pitesmesre—Vou pór a votos o re-
querimeato do nobre Deputado.

Conse rada, a Camara não approva o re-
querimeoto do Sr. Ovidio Abrantes, pedindo
p eaksrencia na votação para a emenda que
offereceu ao parecer a. 56, de 1-;97.

Em seguida são successivamen e postes a
votos, e approvadas as segu:ntes conclusões do
parecei' n. 56, de I i97:

I', que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no Estado de Goyaz, em 30 de dezern-
broadtimo, excepto apertas cuja nullidasie
se propõe;

2s , que seja reconhecido Deputado o Dr.
Hermenegildo Lopes de Moraes Filho.

0 Sr. Presidente—Proclama° Depu-
tado pelo Estado do Goyaz o Sr. Hermene-
gildo Lopes do Moraes Filho.

O Sr. Urbano 12e Goovisa (pela
ordem ) diz que se acha na ante-sala o
Deputado reconhecido, pelo Estado de Goyaz,
e pede ao Sr. Presidente que o mando intro-
duzir no recinto, para prestar o compromisso
regimental.

0 Sr. Presidente convida o 3°
e 4^ socretarios a irem receber o Sr. fleme-
nogildo de Moraes, Deputado eleito pelo Es-
tado de Goyaz, o qual sendo introduzido no
recinto, presta junto á Mesa o compromieso
regi mental.

Posta a votos, rejeitada a seguinte indica-
ção, a qual a Commissão de Policia propoz
que fosso incorporada corno disposição, logo
após o art. 176 do Regimento

Art.	 Os Senadores e Deputados &mento
terão direito á percepção de subsidio

a) desle o dia da primeira sessão em (sue
effectivarnente comparecerem

b) sempre que, estando presentes na Capi-
tal da Republica, motivarem o não compare-
cimento por justo impedimento, apresentado
oralmente por um n dos membros de sua Ca-
mara

c) sempre que se ausentarem da Capital
da Republica. com licença de sua Camara,
por tempo nunct excedente de trinta dias.

E' considerada prejtdicada a eisenda que
á mesma indicaçãe propuzeraiii os srs. Mello
Rego o outros.

E' annunciada a votação do projecto D. 39,
de 1596, regulando a rt sponsabilidade das
Estradas de Forro.

O Sr. Presidente—A este projecto
foi offerecido pela Commiss5o um substi-
tutivo que deverá s r tomado em conside-
ração por occa.sirer da 2° discussão.

Em seguida é posto a votos e aprovado
em 1° discussão o seguiute

PROJECTO
N. 39-1596:

O Congresso Nacional decreta
Art. 1... Todes os proprietarins do es Ias

de ferro na UniOo, nos Estados o nos . muni-
cipios, pertencentes, portanto, á Un i ão, ao
Estado, ao municipio ou a companhias parti-
culares, nacionaes ou estrangeiras, e betu
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assim as de propriedade de qualquer indi-
viduo, ou individuos, são responsaveis ao
retnettente pelos generos, 011 qua,esquer obje-
cto que receberem a entregar, ainda nos
cazos de força maior.

Art. 2. 0 São tombem responsaveis a quem
de direito pelos prejuizos resultantes de
descarrillamentos, morte de anhuma pisados
pelas machinas e incendios produzidos pelo
fogo das- suas locomotivas.

Art. 3." Os conhecimentos dos objectes re-
cebidos, passados por seus agentes, deverão
conter os nomes do remettente, do destina-
tarjo, dada estação que despacha e daquella
para onde são despachados, sua qualidade,
peso, quantidade e a data. A falta de qual-
quer dos referidos requisitos fará prova
contra a boa fé do agente e mas) contra o re-
mettente que terá o seu direito salvo para
pedir a sua indemnisação pela acção compe-
tente; o conhecimento fará prova plena a
favor do remettente em juizo.

§ 1.° A acção centra os reeponsaveis, na
forma do art. 1^, terá togar 30 dias depois da
data do conhecimento, conforme as leis pro-
cessuaes dos Estados, e na falta destas, regu-
lará a meteria a lei vigente.

§ 2. 0 No caso da acção ser contra as es-
tradas de ferro da União, será summaria,"e
intentada , na pessoa do director, gerente ou
preposto do Governo, sondo afinal condem-
nado o Thesouro. 	 •

§ 3. 0 Além (St indemnisação do valor dos
objectes que não forem entregues, estimado
pelo valor geral ou COMM1111/ no dia eo des-
pacho, pagarão os responsaveis, segundo a
prtsente lei, mais 50 0s. do SMI valor pela
mera, e obrigados á restituição do frete re-
cebido.

§ 4.' ,Nos casos do art. C ., terá legar a
acçãe oito dias depois dos factos °ocorridos.

Art. 4.^ Revogam-se as disposições em
contrario.

E' posto a votos e approvado em l e dis-
cussão o seguinte

PROJECTO

• reinternação só poderá ser fele sem novas
formalidades, si ella se effectuar dentro do
prazo de 15 dias.

Art. 5.0 Em qualquer tempo poderá o indi-
víduo internado em um estabelecimento
publico, particular ou em dein:eine, por si
ou por pessoa interessada, reclamar da auto

j	
-

ridade udiciaria novo exame de sanidade, si
já tiver soffrido algum, ou denunciar a falta
dessa formalidade.

Paragrapho unico. Neste caso, si for verifi-
cada a sanidade mental do individuo interes-
sais), será ordenada a sua retirada.

Art. 6. 0 Sob pretexto algum, a não ser a
inaminencia de perigo para ordem publica ou
para o proprio doente, poderá ser denegada
a sua retirada quando solicitada por quem
requereu a admissão.

Paragrapho unico.No caso dessa denegação,
o director do estabelecimento enviará á au-
toeidade competente, para os fins convenien-
tes, um relatorio expondo as razões contra a
.retirada do enfermo.

Art. 7. 0 E' vedado aos directores e ao
pessoal dos asylos de alienados o emprego de
castigos qorporaes, não podendo ser eppli-
cedes quaesquer meios de constrangimento
physico, sem ordem do medico assistente, que
neste caso assumirá a responsabilidade do
que occorrer por tal motivo.

Art. 8.0 Os directores dos asylos de aliena-
dos prestarão trissensalinente á autorldaae
competente informações sobre os alienados
internados no periodo anterior, acompanha-
as de cópia dos documeetos concernentes á

entrada de cada um dos enfermos e dos escla-
recimentos de que tiverem conhecimento,
afim de toraar efficaz a protecção legal á
pessoa e bens dos enfermos.

Art. 9. 0 Os alienados criminosos e os con-
domados alienados só poderão permanecer
nos asylos prblicos, nos quaes deverão existir
pavilhõ s - especiaes, destinados a ta-s do-
entes.

Art. 10. Caberá acção publica em todos os
cases de violencias, em geral, e do attentados
ao puaor praticados contra as pessoas dos
alienados, bem como nos casos de defrau-
dação dos bens dos IIISSMOs.

Art. 1). As infracções da presente lei
serão punidas com as penas de prisão até
oito dias e multa de 50$ a 1:000$, além
das em que incorrerem segundo a legislação
CCM:1MM.

Art. 12. Para execução da presente lei o
Poder Executivo expedirá os precisos regula-
mentos em que serão consignadas as me-
elidas convenientes para a inspecção do ser-
viço de alienados e a admissão dos referidos
doentes nos estabelecimentos publicos e par-
ticulares.

Art. 13. Revogam-se as disposições em
contrario.

O Mr. Presidente — A este pro-
jecto foram offerecidas d i versas emendas pela
Commissão Especial, a cujo estudo foi elle
affecto, as quaes serão submettidas á con-
sideração da Cansara por occasiito da 2' dis-
cussão.

Vem á Mesa a seguinte

DECLARAÇÃO

Declaramos ter votado a favor da incliça-
ção n. 78, de 1896, regulando o subsidio dos
Deputados.

Sala das sessões, 15 de maio de 1897.—
Francisco Glicerio.— Gustavo Veras

O Sr. Presidente— Exgotadae as
materiae da ordem do dia e não havendo
nada mais a tratar, designo para segunda-
feira 17 do corrente a seguinte

ORDEM DO DIA

Ia discussão do projecto n. 145, de 1898,
prohibindo o anonymato na imprensa e dan-
do outras providencias ;

I" discussão do projecto n. 191, de 1898,
declarando isentos 41a penhora varies bens,
alem dos enumerados no art. 529 do decreto
n. 737, de 25 de novembro de 1850, e dando
outras providencias ;

2' discussão do projecto n. 162 A, de 1896,
autorisanio o Governo a nomear uma Com"
missão de profissionaes para estudar e veri-
ficar a efficacia e valor da descoberta do
se-rum anti-vaxioloso feita 'elo Dr. felippe
Pereira Caldas, e dando outras providencias,;

l e discussão do projecto n. 184 A, de 1896,
dispondo sebre o preenchimento das vagas
de capitães que se derem nos corpos de estado-
maior e engenheiro, e dando outras pro-
videncias;

1 0 discussão do projecto n. 183 A, de 1897,
dispondo que ça majores, tenentes-coroneis e
coronais de estado-maior do exercito sejam
obilgados a um anuo de serviço arregimen-
tado, após a promoção a estes postos, e dando
outras providencias.

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 30 mi-
nutos.

Vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 59 — 1897

Reconhece Deputados pelo f° districto do Es-
tado de Pernambuco os Srs. Francisco Tei-
xeira de Sd e Alfonso Gonçalves Ferreira
da Costa.

A CA Commissão de Verificação de Poderes
tendo examinado as actas e mais papeis
relativos ás e/e'ções do 1 0 districto do Estado
de Pernambuco, e tendo ouvido e discutido a
contestação (irai, produzida pe l o Dr. José Ma-
rianno Carneiro da Cunha, contra os diplo-
mas expedidos pela respectiva junta apura-
dera aos Drs. Francleco Teixeira de Sã e
Affonso Gonçalvea Ferreira da Costa, tendo
verificado que as respectivas eleições foram

; feitas de accordo com a lei, é de parecer :
1° Que sejam approvadas as eleições proce-

didas no dia 30 d.e dezembro de 1896, no 1°
distrieto do Estado de Pernambuco.

20 Que sejam reconhecidos e proclamados
Deputados pelo 1° districto do mesmo Estado
os Drs. Francisco Teixeira do Sá e Affonso
Gonçalves Ferreira da Costa.

Sala das Commissões, 15 de maio de 1897.—
José Murtinho.—Rodrigues Ferreira .—Gle-
gario Maciel.—Castro Rebello.—Calogeras.

N. 00-1897

Reconhece Deputado pelo 1 0 districto de Ala-
goas o Sr. Luis Joaquina da Costa Leite, com
o voto em separado da minoria da Comais-
"reconhecendo Deputado o Sr. Angelo
José da Silva Neto.

A maioria da Re Commissão de biquara° e
Verificação de Poderes discorda do illustrado
relator das eleições do Estado das Alagdaz,
qup propõe o reconhecimento do Dr. Angelo
José da Silva Neto, como Deputado pelo 10
districto do referido Estado.

O candidato diplomado é contador da sub-
contadoria da Repartição dos Telegraphos,no
Estado p a. onde foi eleito e exerce esse cargo
ha menos de 3 annos.

O art. 30, n. 9 da lei n. 35, de 26 dejaneiro
de 1892, precettaa : Os fune,cionarios adminis-
trativos federaes ou estaduaes, demissiveis
independentemente de sentença, não poderão
ser votados, nos respectivos Estados, para
Senador ou Deputado ao Congresso Nacional.

A' maioria da Commissão parece que o can-
didato diplomado é demissivel independen-
temente de setença e, portanto, incide na im-
compatibilidade definida no citado art. 30,n. 9.

E' regulada a especie pelo art. 555 do de-
creto n. 1.663, de 30 de janeiro de I894,(Reg.
dos Telegraphas ) que dispõe o seguinte :
Os empregados que tiverem menos de dez
annos de serviço poderão ser demittidos
quando comprovada estiver a sua inaptidao
ou deixar de bens servir, faltando sem causa
á repartição, ou descurando dos serviços de
que forem incumbidos.

Deste artigo não se pódo inferir, que seja
prohibida, independentemente de sentença, a
demissão do empregado que tenha menos de
dez annos de serviço, uma vez que só exige
provas no caso de inaptidão.

N. 78-1898:

Art. 1. 0 Todo o individuo que, por moles-
tia mental congenita ou adquirida, perturbar
a ordem, attentar contra a propria vida ou
a de outrem, ou °frender a moral publica,
deverá ser recolhido a um estabelecimento de
alienados.

g 1.0 Exceptua-se desta obrigação o en-
fermo de alienação mental. tratado em do-

I minai° particular, quando os ascendentes e
descendentes, conjuges ou parentes, tutores
ou curadores, chefes ou directores de corpo-
raçõ e: a que pertence o doente, dirigirem
pessoalmente o tratamento e proverem aos
cuidados que lhe devem ser dispensados.

§ 2.0 Neste caso, si a molestia exceder do
periodo de tres meses, devem as pessoas
acima mencionadas levar o facto, para os
devidos effeitos, ao conhecimento da autori-
dade competente.

Art. 2.0 Sob pretexto de alienação mental
ninguem será internado em estabelecimentos
de alienados ou privado da liberdade, sem

Mn pravio que demonstre tal - enfermi-
dade.

Paragrapho unieo. As verificações sobre o
estado mental do individuo suspeito de alie-
nação estender-se-hão ao conhecimento do
nome, idade, naturalidade, estado, filiação e
residencia.

Art. 3.° Quando a manutenção da ordem
o exigir, poder-se-ha fazer a reclusão imme-
dieta do individuo suspeito de alienação
mental, sem o preenchimento das formali-
dades prescriptas no art. 2^ e seu paragra-
pito, sendo considerada provisoria essa ad-
missão nos asylos publicos ou particulares.

Parag,rapho unico. Nesse caso os directores
dos respectivos estabelecimentos, ou quem
suas vezes fizer. dentro do prazo de 48 horas,
communic Irão á autoridade competente o
recebimento do enfermo com o rels,tor:o do
estado mental que houver apresentado dentro
do prazo daquelle perioio.

Art. 4." Quando qualquer alienado eva-
dir-se de ura asylo publico ou privado, a sua
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Além disto, fica evidenciada a intenção do
legislador, pela leitura do art. 554 do citado
Regulamento que estatuo, que os empregados
da Repartição Geral dos Telegraphos que ti-
verem mais de dez atinas de serviço effectivo
86 poderão ser demittidos no caso de incor-
rerem em algum crime verificado por pro-
cesso administrativo ou judiciario.

Para a demissão destes empregados o Rega
lamento exige terminantemente o pro esse,
seguido de sentença, e não tendo feito igual
exigencia para a demissão dos empregados
que tiverem menos de dez manos de serviço,
Manifesta claramente o seu espirito e in-
tenção.

Não pôde de nenhuma sorte ser equiparado
a Uma sentença o acto do Poder Executivo
dispensando um empregado,. ainda mesmo
que seja a consequencia de uma instrucção,
cujas formalidades não são prescriptas em
lei e não constituem processo regular, po,
dando, por esta razão, serem colhidas as
provas de qualquer modo, por lhe faltar o
principal caracteristico das sentenças, a irre-.	 vogabilidade depois de passada ein julgado.

O acto do Poder Executivo pode ser revo-
gado ad libitum, em todo o tempo, sem as
formalidades exigidas para desannullar os
effeitos de uma sentença

Os empregados que estão no caso do art. 555
podem ser demetticlos hoje e reintegrados
amanhã pela vontade exclusiva de quem os
demittiu, o que não acontece aos dominados
por sentença, que só podem ser reintegrados
sendo perdoados ou amnistiadoll pelo poder
competente.

Tombem não procede a argumentação do
Mostrado relator, quando procura provar que
a faculdade que tem a, administração de
demittir o seu empregado fica limitada ou
restringida pelo art. 493 do Regimento que
estabelece penas para o curso de serem com-
Mettidas certas faltas, acuminando pela ter-
ceira vez a pena de demissão

A lei neste artigo estabelece penas grada-
tivos para serem applioedas conforme a gra-
vidade das faltas, que podem ser de tal natu-
reza que mereçam a demissão immediata e
até a Imposição de penas previstas no Co-
digo Penal.

E. além destas razões de ordem legal, a
maioria da Commissão está informada de que
a pratica constante das repartições federam
está de accordo cota o que acima ficou ex-
pendido.

Considerando, finalmente, que sendo nullos
os votos dedal ao candidato diplomado, estes
não pódem produzir effeito algum, devendo
ser considerados como não existentes, vindo,
por isso, compor o terceiro togar da lista
dos votados no 1° districto do Betado das
Alagfias, o Dr. Luiz Joaquim da Costa Leite,
ao qual compete o diploma conferido ao Dr.
Angelo José da Silva Netto; é de parecer:

1 0. Que sejam annullados os votos dados ao
Dr. singelo José da Silva I•letto, empregado
administrativo, que tem menos de 10 annos
de exercido.

2°. Que seja reconhecido e proclamado De-
putado pelo 1° distrieto do Estado das Ala-
gans o Dr. Luiz Joaquim da Costa Leite.

Sala das 00MMISSõeS, 15 de maio de 1897.
Josd Murtinho, presidente e relator.—Ole-

gario	 T. Calogeras
A minoria da Conimissão de Inquerito,

examinando as actas e mais papeis relativos
ás eleiçaee realizadas a 30 de dezembro pra-
;imo passado, no 1 5 districto eleitor .1 do Es-
tado das Alagam, para tres Deputados á
nsara Federal ; estudando com o mala serio
cuidado os documentos que lhe foram forne-
cidos quer pelos Drs. Luiz Joaquim da Cesta
Leite, contestando a eleição do Dr. Angelo
José da Silva Neto, quer pelo candidato cujo
diploma contestado ;

Considerando que em parecer, approvado
pela Camara dos Deputados, sobre as
eleições dos dous outros candidatos diploma-
dos pelo mesmo districto, Mostrou a Comais-
são não ter valor o protesto do conteatanto
na parte referente á illegalidade da junta
apuradora das eleições do referido districto ;

Considerando que a allegação de inelegibi-
lidade com que o Dr. Luiz Joaquim da Costa

Leite contesta o diploma conferido ao Dr. An-
gelo José da Silva Neto, por ser este conta-
dor da sub-contadoria d Repartição dos Tcae-
grapaos dita -Alagôss não procede, visto. Como,
segundo preccitúa o art,30, n. 0, dá, lei n.ra,
de 28 de janeiro de 1892, não poderão ser
votados para Senador ou Deputado ao Con-
gresso Nacional os funccionarios administra-
tivos federaes ou estadnaes detnissiveis inde-
pendentemente de sentença nos respectivos
Estaaos ;

Considerando que nessa disposição da lei a
pala era—sentença—não deve ser tomada no
sentido restrieto de sentença judicial, mas
tombem como sentença administrativa, tra-
duzida por um acto do Poder Executivo ;

Considerando que, si esse não fossa o espi-
rito da lei, deveria o legislador empregar a
expressão de sentença judicial, como se en-
contra ,por exemplo,no art. 57 da constituição
da Republica

Considerando que, segundo as disposições
dos arte. 493, 494, 554 e 555 do decreto
n. 1.863, de 30 de janeiro de 1894, o empre-
gado que exerce as tuncções de contador de
uma sub-contadoria da Repartição Geral dos
TelegTaphos só poderá ser demittido depois
de passar por um processo administrativo,
por sentença judicial ou administrativa ;

Considerando que o referido art. 493, es-
tabelecendo para o empregado da referida
repartição que commetter certas faltas uma
multa de perda de vencimentos, na reinei-
&moia elevação dessa multa, e só pela ter-
ceira vez a demissão, limita ou restringe o
poder de demittir ;

Considerando que nessas condições não é o
contador de uma sub-contadoria da Repar-
tição Geral dos Telegraphos um empregado
demissivel ad nutom ;

Considerando mais que, quando obscura
tosse a lei que regula a especie ou difficil
fosse a sua interpretação, não podia ser in-
differente á C,ouornissao a manifestação da
vontade do eleitorado do 1 0 distrieto das Ala-
gôas, , que suffragou o nome do candidato
diplomado -com 4.189 votos, collocando-e no
1 5 togar da lista dos votados ;

Considerando, finalmente, que, no caso
ainda de dificuldade ou duvida na interpre-
tação da lei, deve a COMmissão ter em mente,
em relação a um candidato mais votado e
diplomado a odiosa restringenda, favorabilia
ampliando:

E' de parecer :
Que seja reconhecido e proclamado depu-

tado pelo 1 5 districto das Alagelas o Dr. An-
gelo José da Silva Neto.

Sala das COMMiSSõeS, 15 de maio de 1897,
Castro Rebato, relator.	 Roctrigties Fer-
nandes.

--
coNmerraçÃo

Inelegibilidade do candidato Dr. Angelo
José da Silva Netto, contador da. sub-conta-
doria do districto telegraphico das Atedias.

A .3onstituiçã,o da Republica diz :
Art. 27 —0 Congresso declarará em lei

especial os casos de incompatibilidade dei-
terei.—Essa lei'especial é a de n. 33, de 20
de janeiro de 1892, que diz

Art. 30. Não poderão ser votados pira
Senador ou Deputado ao Congresso Nacional:

Os funccionarios administrativos Meletes
ou estaduaes dimissiveis independentemente
de sentença nos respectivos Estados.

Diz mais o Regulamento da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, approvado pelo decreto
n. 1 863, de 30 de janeiro de 1894, art. 555:

Os empregados que tiverem menos de 10
annos de serviço, poderão ser demittidos
quando comprovada estiver a sua inaptidão,
ou deixarem de bem servir, faltando sem
causa á repartição ou descurando dos servi-
ços de que forem incumbidos. Prova ainda
mais que podem ser demandes independente
de sentença os empregados da Repartição dos
Telegraphos que tiverem menos de 10 amos
de serviço, o ant. 554 do Regulamento eitedo,
o qual dá garantias aos que tiverem mais de
10 annos de serviço, e mesmo assim não os
inhibe da demissão ad nutum em casos espe-
ciaes, e nem a lei que regula o caso, nem o

Regulamento da Repartição dos Telegraphos,
citados faliam em chefe de repartição, não; é
todo e qualquer empregado. Ora, o candidato
Dr. Angelo Netto é contador da sub-conta-
doria do districto telegraphico das Alag8as,
cargo para o qual foi nomeado em 8 de agosto
de 1894, ha menos, pois, de 10 anuas, recebeu
votos para Deputado Federal no exercido
do cargo, e, ainda agora para pleitear sua
eleição perante a Ca,mara dos Srs. Depu-
tados pediu e obteve licença por sessenta
dias por portaria de 27 de março proximo
passado, com vencimentos, para tratar de
sua saude e acha-se no goso da licença ob-
tida (doc. n. 4). Em face, pois, da lei não
podia ser votado, não lhe devem ser conta-
das os votos que são nullos o consideradas
como não recebidos, por ter havido trans-
gressão da lei logo no momento da votação,
que cila prohibe, ao empregado federal, e,
pois, mesmo caiando fossem validos os di-
plomas expedidos pela junta illegal que
apurou as eleições contestadas, seria o di-
ploma do Dr. Angelo Neto noite em face das
disposições legam; já citadas, o que espera da
justiça da Camara dos Srs. Deputados e da
Commissão Verificadora de Poderes,em obser-
vencia dos direitos garantidos pela Consti-
tuição da Republica.

Rio de Janeiro, a2 abril de 1897.—Dr. Luis
Joaquim da Costa Leite.

RESPOSTA Á CNTESTAÇÃO

11101. Sr. Presidente o Srs. Membros da
Comrnissão de Verificação de Poderes.— O
cargo de contador de unia Wh-contadoria da
Repartição Geral dos Telegraphos não é ate
tingido pela incompatibilidade de que trata a
lei n. 35, de 26 de janei ro de 1892, § 91,
art. 30.

Este paragrapho estatile da seguinte ferina:
4NAO podem ser votados para Senador ou

Deputados co Congresso Nacional 03 funecio-
narios administrativos, federaes ou estaduaes,
demistvels independentemente de sentença
nos respectivos Estados.»

Como se vê, dons casos principaes se des-
tacam á analyse deste artigo :

l', que os funcelonarios sejam administra-
ticos

20, que sejam dem'ssiveis independente-
mente de sentença,

1 0 caso—A palavra— administração é uma
palavra generica comprehensiva da acção e
eompetencia dos Poderes Pubticos.

O Viseonde do Urugua.y a define—a acção
vital do Poder Publico e o seu indispensavel
complemento. Neste sentido estão de accordo
a maior parte dos publicistas, taes como Do-
gerando, Cabantous e nomeadamente Vi-
vien, Mamarei e Toueard que definem a—Ad-
ministração ou o Direito Administrativo-
aquella parte do Direito Publico que tem
principalmente por fim a gestão dos interesses
collectivos em vista do bem ser social.

Tomado, portanto, este termo em sua amo-
loção seientifica propriamente dita, elle
abrange todo o mecanismo funceional do Po-
der Administrativo, que é um desmembra-
mento do Poder Executivo.

Debaixo deste ponto de vista é completo
absurdo suppor-se que a lei citada tenha em-
pregado o adjectivo—administrativo—ou a ex-
pressão—funecionaries administrativos—, pois
o contrario involveria nas malhas da incom-
patibilidade todos os corpos funceionaes da
Ad rninistração Interpretatio ata summenda
gurr absurdum evitetur (Jansen L. si sie sti-
pul. n. 5 de verb. ubtig).

O que certamente viria ferir o sentido nor-
mal da lei, que, aliás, não pôde estar em dos-
harmonia com o principio racional que as
deve presidir. Logo, é forçoso concluir-se
que a eapressao—funccionarios administrati-
vos—usada por aquella disposição da lei ci-
tada, deve ser tomada em sentido restricto.

Em vista da multiplicidade de assurnnte e
de sue variedade,a Ad»iinistraçcto o ou PotPr
Administrativo, para exercer a sua acção,
serve-se de agentes ou corpos administrati-
vos.
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Dc accordo com a necessidade dessa creaçã.o
do agentes ou funccionarios administrativos,
Macarel o.divide em n agentes directos ou ha-
mediatos c indirectos ou simples abcrilian::.

pecapara a I- classe os ministros de Es-
tado ou secretaries e funccionaries que rece-
bem ordens directas do chefe da Nação, os
elteles das repartições publicas e em geral
tilitos os que agem e intendem immeil lata e
direetaince.e co n tgesta() dos negneins e in -teresses pitulices.

A se' classe é preenchida em geral pelos
funccionatios subalternos, que obedecem ao
centro e que sã.o simples auxiliares indirectos
e mediatos.

E' este o pensar do grande publicis' a Vi-
vien, que. nos seus—Estarles .11ministrativos
—á pag. 71, se exprime da seguinte serena:
a Para auxiliar o trabalho immenso da ad-
ministração, os ministros toem repartições
designadas sob o nome de administrações cen-
Érers, sujeitas a chefes intermediarios, dire-
ctores gera.es, chefes de serviço, chefes de
dits isão. Fazem a relação dos negocies, apPli-
cam ts iecisões tomadas pelo ininisterio ou o
chefe siscun da rio, expe leni a ‘orrespondencia
wi tninisa . „iva etc., e não exercem n
poder nominal -

O Pres -mentse da Republica, ministres e ad-
ministrações centraes, tal é a folve de onde
decorre a acção almi ri istrati va

Os depositados do poder administrativo
centintia o eximiu publicista, podem

ser divididos em duas classes: uns possuem
atiribuições gerias, outros teem uma capa-
cidade especial e definida. Os primeiros con-
servam e caracter de depositados do poder
publico; os segundos, simples intermediarios,

exerceu nenh, , ,,, poder pessoal .»
Todos esses principies seientilleos, ensi-

nados pelo netavel publicista, foram :-.bso.
lutamente pplicados á nessa organisação
politica e administrativa.

Assim, como primeiros o directos agentes
(ia administração temos is ministro; ou se-
eretarios que cons:ituern o corpo ministerial,
as suas respectivas ro;arti.,iões eentraiy; com
a autoridad e propila para expedirem ordens
e decretarem decisões attinenti• ao serviço
publicie

llit ainda, os directores lo .aes, adminis-
tradores, depositados ito poder publico.

Como simples intPrinedia rios, lia os func.
cionarios das reparti: õe: locaes. filiadas ás
contries, que são auxiliares sub.ilternos, que
Jit,70 (i.,.,irce,a nenhuma autoridade e que mio
Icem nenhum pode,- pes,oal: sao simples e
meros empregados enearregades dos expe-
dientes do serviço publico e que não estão
ab lutamente em contacto immediate eu di-
recto como a gestão (les negocies da adminis-
tração.

Ora, fazendo appl:cação (lesses sãos princi-
pies á Itypoi Ileso da incompitibilidade de que
trata a lei n. 35. do 26 de janeiro do Hee,
g 9 .. art. O. facilmente se chega á con-
clusão de que semelhante inceinpa:ibilidale
não pie attintár i um contador da sub-
contadoria da Repartição Geral dos Tele-
grapleis, simples auxiliar, que, do fóruia
alguma exerce p Ater pessoal, mero em-
pregado de expediente de unla repartição
local e que não está em contacto inunialiato
e directo com a gestão dos negocies admi-
nistrativos.

O enteritu Portalis ensina que to la a lei
tett; a sua razão scientifica, ou philosephica.

llit sempre um motivo do ordem publica e
superior que preside á formação (las leis.
Uma lei, que não encontra apeio na razão
natural e nos princípios de ordem superior,
e simplesmente mera arbitrariedade.

Dalii nasce a ficção .jurldies que se terna
em axioma: o legislador é sabio; não se lhe
pôde emprestar qualidades contrarias á. pre-
videncia e á sabedoria.

Ora, qual é a razão philosophica e de ordem
superior pela qual a lei edatuiu a incompa-
tibilidade dos funceiona.rie; federaes adminis-
traticos? Qual a cau=a racional dessa incom-
patibilidade

Certamente foi a influencia pessoal e. do
cargo que poderia exercer uni funecionario

que dispõe de mando, e que tem autoridade
previa em razão de suas funcçõos.

Logo, sendo esta como effectivamente é, a
razão do ser da lei, é forçoso concluir, logica
e evidentemento,que ella não attinge ao con-
talor da sub-contadoria dos Telegraphos pelo
simples e natural motivo de que a esse cargo
mie está affecta nenhuma autoridade.

E' um cargo, moro o simples de auxiliar do
expediente, e de uma sub-contadoria. Suas
atteibtrições, que se acham taxativames.te
marcadas pele Regulamento que baixou com
o decrete n. 1.663, de 30 de .jaueiro de 1894,
são attribuições que nada teem com a gestão
dos publicos negocies admin i strativos e que
se limitam a questões de expedientes.

Não se póde negar que o emprego de con-
tador de urna sub-contadoria da Repartição
dos Telegraphos seja um emprese( adminis-
trativo; o que se nega é que este cargo te-
nha autoridade propria e que esteja em re-
lação immediata e directa com a gestão dos
negocios administrativos.

Assim. ha necessidade de restringir o sen-
tido daquella expressão fonccionarios admi-
nistrativos, restricção que se adapta perfeita-
mente aos principies scientificos ensinados
per %card, Vivien, Cabantous e outros e
postos em pratica entre nes pelas leis da or-
ganisação administrativa.

2 caso—Os contadores dm sub-contadorias
da Repartição Geral dos Telegraehos não são
funceionarios demissiveis independentes do
sentença, isto é,	 nutum

O empregado que é demissivel independen-
temente de sentença é aquelle que pôde per-
der o seu legar sem processo administrativo
ou judiciado, isto é, livremente, á vontade
da autoridade.

Entretanto, os arts. 551 e 555 do decreto
n. 1.663, de 30 de janeiro de 18U2, de accorde
com o que já estava estatuido nos ares. 493
e 491 do mesmo decreto, apresentam deus
casos somente em que o funccionario da Re-
partição dos Telegra.phos pódo perder o seu
legar. Vide.)

O I^ caso exige processo judiciarie ou
administrativo ; o 2 exige prova de ina-
ptidão, ia falta de exacção no cumprimento
dos deveres, do aban . 'orto ; e isto mesmo
semente depois de tres reincidencias é que
pôde se (lar a destituição.

As palavras linaes do citado art. 493, exi-
gindo a reiteração do ires faltas gradual-
mente mais severas, são indicies certos de
que a destituição não pôde abselutatnente
verificar ad libitum da autoridade.

Faz-se mister: 1% uma multa correspon-
dente de oito dias do vencimontos a um mez;
2 . , a multa será elevada a 150$000 ; 3, será
demittido. (Vide artigo citado.)

Lego, para se dar a demissão é nocesstrio
que, primeiramente, o empregado commetta
a falta e seja por cila punido com uma multa
pequena ; depois que tambem commetta se-
gunda e que cumpra outra multa maior.

Além disto, cninpre notar que dessas im-
pesições de multas ha recursos para a in-
stancia iimperior. onde quasi sempre o recor-
rente é ouvi lo como meio do defesa que é do
direito natural.

Verificadas estas hypotheses, provadas as
primeiras contravenções e cumpridas as re-
spectivas periss, realisar-se-lia então a de-
missão.

O que é isto senão o processo administra-
tivo? O empregado dos Telegraplios cum-
prindo fielmente todas as suas obrigaçbes po-
derá ser livremente demittido? A negativa é
irrecusavel, pois os artigos citados exigem a
prova e o convencimento do duas faltas an-
teriores.

Lezo, como pude se chamar demissivel ad
autlea eu independente de sentença o empre-
gado que só pode pela lei perder o seu log,ar
depois de ter anteriormente cumprido (luas
faltas e cumpridas as penas respectivas ?

Não é p issivel. A palavra—sentença—de
que se serve a lei não deve ser tomada no sen-
tido strieto : sentença, isto é,acto emanado do
poder competente judidario ou administra-
tiv o sebre UM lacto occorrente.

Si a lei citada quize.sse se referir á sentença
do Poder Judiciario teria claramente usado
da seguinte expressão: sentença Judicial ir-
revogavel, é uma expressão commum,
usual, empregad : t pela lei organica da justiça
seccional, pela Constituição Federal, art. 57,
§ 1" e por muitas outras que fazem o com-
plexo de nossa legislação.

E' una erro pensar-se que a palavra sen-
tença supõe forçosamente uma decisão do
Poder Judiciario. Ha tambem a sentença ad-
ministrativa, a qual, abolido como se acha o
contencioso judiciario, se vem a resolver em
um acto do Poder Executivo quer seja este,
portaria, aviso, instrueções, decisão ou de-
creto.

Si isto não é verdade, é forçoso admittir
que todas as leis que faliam em sentença judi-
cial, inclusive a Constituição no art. 57, § 10,
são pleonasticas, pois, si só lia unia sentença
para que adjectival-a cem o vocabulo—judi-
cial ? Mas isto é um absurdo : o legislador
presume-se sabio.

Logo, si todas as leis, quando querem res-
tringir a palavra sentença, ad licionam-lhe o
adjectivo—judicial — ; si o 2' do art. 30 da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, usa sim-
plesmnte da palavra—sentença—Slim
cionamento algum, é logico o evidente que
aqui não ha restricção alguma e que
aquelle termo sentença comprehende um acto
executivo ou um judiciario. Ubi lex non dis-

tinouit nye non distinguere possumus.

Conclusão :
1.0 A lei só incompatibilisa o empregado

de.missivel independente de sentença.
2.^ Ser demissivel independente de sen-

tença é ser d?missivel ad mutuai, isto é, livre-
mente e ao arbitrio da autoridade.

3.° O empregado que exerce as funcções de
contaior de uma sub-contadoria. da Repar-
tição Geral dos Telegraellos só !Vido perder
o seu lugar ou por proces .:o judicial ou admi-
nistrativo, art. 494 coml,Inad:, com o art. 554,
ou por sentença administrativa ex-vi do
art. 493 combinado com e art. 555, do de-
crete n. 1.663, do 30 de janeiro de 1892.

4.^ O art. 493 exige tres reincidencias, pro-
vadas e cumpridas as respectivas penas para
que a destituição se effectue.

5.^ O facto le talas as leis empregarem a
expressão — sentença judicial — que, entre-
tanto, não é usada pelo cita lo decrete de
1892, indica que a palavra s . mtença neste
decreto de 26 de janeiro escripta é compre-
liensiva da sentença judicial c da administra-
tiva, que se resolve em qualquer acto do
Puder Executivo.

Por todos esses motivos, a ineompatibili-
dade do que se trata não attingo ás funcções
de contador de uma sub-contadoria da. Re-
partição dos Telegraphos.

Riu, 24 de abril de 1897.— Angelo José da
Silva Neto.

N. 61-1897

Reconhece Deputados peia districto de Minas
Geraes os Srs. Antonio A 'on.,:n Lamounie3-
Godorredo e Antonio Zachariox Atrares da

A 5' Commissão de Verificação de Poderes.
já tendo emittido parecer, que foi approvado,
reconhecendo um dos candidatos eleitos pelo
7" dintricto do Estado de Minas Geraes, o
Dr. José caries Ferreira Pires, passa a pro-
nunciar-se a respeito da eleição dos outros
deus candidatos.

A junta apuradora contou ao candidato
Dr. Antonio Affonso Lamounier Godorredo
3.193 votos e 204 em separado, ao candidato
Dr. Necesio José Tavares 2.725 votos e 68
em separado e ao c indidato Dr. Antonio
Zacha.rias Alvares da Silva 2.632 votos e 206
em separado. Addicionando a esiza votação a
da 1' secção do muninipio de Abaete (LIMOU-
nier 17 votos, Za.charias 05, Necesio 3(1); da.
secção de Tiros do mesmo munieipie (Metia-
rias 102, Eamoanier 4); de Coqueiros do mu-
nicipio de Dores da Beis. Esperança (Lamou.
nier 19); da 8' secção (Santa Juliana) do mu.
nieipio de Anota (Lamounler 29) • da secção
unica, (S. Jeronymo) do municipio do Carmo
do Parnahyba Zacharias 31, Lamounier 71
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Necesio 1) de cujas actas a junta apuradora
não tomou conhecimento, será esta a votação
daquolles candidatos : Lomounier 3.274 votos
e 201 em separado, ai todo 3.478; Zacharias
2.860 votose 206 em separado,ao todo 3.066;
Necasio 2.762 e 68 em separado, ao todo
2.830.

Entretanto, muitas das actas de que tomou
conhecimento a junta apuradora não foram
até haja remettidas Secretaria da Camara,
de modo que, das que foram recebidas o de
outras que foram apresentadas pelos interes-
sados, verifica-se apenas a seguinte vcoação
Lamounier 3.076 votos, Necesio 2.208, Zach
rias 2.184.

O candidato Ir. Nacesio Tavaroa, contes-
tando o diploma expedido ao Dr. Lamounier
Godofredo palio a nullidade das seguintes
oleições: municipio do Carmo do Parnalryba;
mim nicipio de Inhauma; secção do Porto Real
do rnunicipio de Formiga; 4" Facção do mu-
nicipio de Itap recriai.; secções de Morada-No-
va e Tiros do municipio de Abaeté; secção
de Canna Verde do municipiode Campo Ballo
A 1, 2 e 3, secções do rnunicipio ( 1.0 Dores da
tõa Drperança..-Ocandidato Dr. Lamounier
Godofrodo, acceitando a nullidade da eleição
da 7" s-cção do municipio d Inhauma (Saú-
de) e oppondo-se ás demais, pedio pn• sua
vez a das seguintes: 5 . secção (cidade) e 8.
(Pahins) do municiplo do Formiga; secção
unica. (cidade) do rnunicipio do Carmo do Rio
Claro; secção unica da Apparecida do mesmo
municipio; a da 3" secção e da de Coroman-
dél do municipio do Patrocinio, e a do muni-
cipio de Itapecarica, especialmente da 	 o 2e
SOCÇões.

Considerando, quanto ás nullidades pe-
didas pelo candidato Dr. Necesio Tavares

Que no municipio do Carmo de Parna,-
hyba, não se tendo reunido a Camara. Mu-
nicipal para a eleição das mesas eleitoraes,
foram estas acclamalas p e los eleitores pre-
sentes no dia da eleição, contra a expressa
disposição da lei eleitoral, alam de que na 32

secção a cópia da rszsignatura dos eleitores
não acompanha a acta respectiva-o que con-
stitue tambem nullidade insanavel em face
da lei eleitoral e dos precedentes firmadas
pala Camara., sendo dos mais recentes os pa-
receres n. 18 deste anno annullando as dei-
çaes de Mirador no Estado do Mtranhão e
53, annullando eleições do 3 , districto
Estado do Minas Gentes;

Que não estão concertadas as actas da 5'
secção (S. Gothardo) e da 7' (S. Jeronymo)
do modo a não po lerem ser consideradas
authenticas-tudo o que levou a junta apu-
radora a tomar em separado essa votação
(Lrtmounier 221, Zacharias 140. Necesio 8)

Que no municipio do Inhaóana, a Camara
Municipal elegeu as mesas eleitoraes, em
sessão do 15 de setembro e não no praso de-
terminado pela lei eleitoral-o que constitue
vicio insanavel, além da fraude que se os-
tenta na 7" secção (Sande), cuja acta é con-
ferida pelo escrivã() de paz Jos5 Ro lrigues
do Mesquita, que figura ao mesmo tempo
como presidente da mesa, em cujo caracter
assigna a respectiva acta e depois, na quali-
dade de escrivão do pez, certifica em face dos
livros não ter havido eleição ! verificando se
tainbem que o eleitor João José de liessa fi-
gura votando em ' luas secções, havendo
ainda suspeita o indicios do outras fraudes,
corno a de terem sido dados como tendo vo-
tado eleitores que se achavam ausentes ;
(I.amounier 755. Zacharias 358, Necesio 19));

Que a acta da secção de Porto Real do
municipio de Formiga não acamparam a 6)-
pia das assignaturas. o que constitue nulli-
dado já reconhecida, não constituindo, entre-
tanto, motivo de nullidade o facto allegado
de ter o processo eleitoral (recebimento de
votos começado depois das dez horas da
manhã, desde que não se provou tor essa do-
mora dado jogar á fraudo ou ter sido o
resultado de fraude; (Lamounier 29.)

Que não procede a allega0o de não ter
sido fechada á chave a urna da -1 . secção do
municiai() de Itapecerica, pois verifica-se da
propria acta o oontrario, além do que a
simples falta ria menção d'aquolla forma-
lidada não pôde constituir motivo de nulli-

dade ; e quanto ao excesso de votos veri-
fica-se ta.mbem o c mtrario: ha exatamente
falta do um voto que é explicada pelo facto
de ter um eleitor votado sómente em um
nome, cerrilicando mais o escrivão do paz
constar das cedulas que serviram na eleição e
estão archivadas no seu cartorio, uma só-
mente com u nome do Dr. Lamounior Goda.
Orlo. Não paios motivos acima, mas por
outros e fundainent les, frua serão opportra
tumente expendidos. deveri ser annulla.da
eleição de todo o municipio ;

Que, não estando assignada pelos me-
sarios a acta da secção de Morada Nova do
municipio de Abaeté, não pode ser conside-
rada authentica, verificando-se mais não
terem os eleitores exhibido seus findos e
terem votado 277 eleiteires, quando fiou pro-
vado S31' o eleitorado do 205-o que tornou o
processa eleitoral turnultuario e fraudu-
lento, tendo sido tomados em separado esses
votos pela Junta Apuradora. (Zacharias 131,
Necesio 4);

Que, veaiticando-se por uma certidão do
Seceetario da Camara Municipal de Ahaeté
que o ultimo alistamento fui o de 1892 e
qU6 noite não se acham incluidos 86 eleito-
res dos 135 que votaram na secção de Tiros
do mesmo municipio de Aburté, não ha mo-
tivo prra se amuullar toda a votação mas
tão sórnente para serem descontados aquelles
votos, conforme os precedenti ,s estabelecidos,
aos candidatos mais votados, quo foram o
Dr. Antonio Zacharias 102 votos e o Dr.
Guedes Nogueira GO;

Que, na secção de Canoa Verde do mu-
nicipio da Campo trono a acta da assignatura
dos aleitares não accompailha a acta da elei-
ção-o que a invalida (lamouniar 89, Ne-
cesio 1);

Que. mi, foi dada prova alguma de irregu-
laridade na acta Ia 1' secção do município de
Dores da 136a Esperança, não se podendo isss
inferir da falta de menção da formalidade
na acta respectiva, porque igual lacuna se
verifica cru quasi todas as actas; nem
tambernque nas 2* e 3- seções do mesmo mu-
nicepio não houvessom sido eleitos o presi-
dente e secretario, porque essa prova só
se poderia fazer em at er, das acras da
organisação das mesas, que não acornpNoliam
as actas de eleição e não Foram exhibidas
pelo contestante. Não fazem prova para o
caso da irregularidades de alistamento elei-
toral documentos firmados por funccionario
incompetente, como é o jaiz de paz, que não
pxide certificar em face de livros que não
pó te ler, sondo muito fraco o subsidio for-
necido par justificações. Outras provas não
tararn dadas. Nota-se, porém, a irregulari-
dade de terem sido admittidos a votar na
2 secção eleitores,que não pertenciam a esta,
bem como na 34 secção vinte eleitores; en-
tretanto assa irregularidade não é por si só
motivo bastante para inquinar de nullidade
todo o processo eleitoral, devendo apenas sor
descontados cinco votos na 2' secção e vinte
votos na 3 .', aos candidatos mais votados que
foram os Drs. Lamounier Godofredo o Gue-
des. Nogueira.

--
Considerando quanto as nullidades pedidas

pelo candidato Dr. Lamounier Godolredo:
Que a acta da 5' secção (cidade), do muni-

cipio de Formiga não está concertada e não
tem cópia das assignaturas los eleitores, fal-
tando-the, portanto, a necessaria authenti-
cidade (Necesio 41, lomounier 12, zactia-
rias 21)

que a acta da S' secção (Pahicaz) do mes-
mo município, não está conferida nem Desi-
gnada pela mesa; constando, apenas, de
uma ckia sem athentichlado ; na qual as
assignaturas dos rnesarios estão escriptas
pela mesma letra, faltando além disso a cópia
das assignaturas dos eleitores (alwesio 103).

Que verifica-se ter-se composto i secção
unica. (cidade) do municipio do Carmo do Rio
Claro de mais de 250 eleitores, pois consta da
acta terem votado 186 eleitores e deixado de
comparecer 96, ;V) todo 282, o que t..ni sido
considerado pela Camara nullidade in.sanavel,
ficando firmada essa douti ina ainda ul t ima-
mente no parecer n. 51, deste anixo, amasie

lando a 4" secção da cidade do Areias, no
Estado da Pa.rahyba, por ter maior numero
de eleitores do que o marcado no art. 38 da
loi de 26 do janeiro (Necesio, 151; Zacha-
rias, 58; Lamounier, 21);

Que não tem procedencia quanto á secção
untes da Apparecida, do mesmo Inunicipio, a
arguição de tom' sido o secretario da mesa
quem tretnscrevcic a acta, por verificara e quo
ape mas aquelle termo foi empregado impro-
priamente; verificando-se, porém, não estar
a acta assignada pelos mesarios e não haver
cópia de assignaturas-o que invalida essa
eleição (Lawounier, 13; Necesio, 75; Zachal
rias, 67); 

Que não tem fundamento a allegação
fana de concerto da acta da 3" seaçao do rim-
nicipio de Patrocinio, pois da authentir,a ex_
hibida pelo candidato Dr. Necesio "lavares,
verifica-se ter sido preenchida aquolla forma-
lidade; e que é igualmente destitUida de fun-
damento a arguição de não terem sido remet-
tidos para a secretaria da Camara. dos Dopu-
tadosos originaes das actas o das assigna turas
dos eleitores, que na secção de Cororoandel,
do mesmo munici pio, foram lavrados em ca-
dernos de papel separados, á falta dos livros,
porque aquelles cadernos, substituindo os
livros da eleição, deviam ser remettidos para.
o archivo da Camara Municipal, não tendo.
sido provado que não o boi vessem sido, nem,
que a.quelles papeis na.) tenham sido reves-
tidos das formalidades legaes;

Que a Camara Municipal de lancear:Jea
não elegeu as commissões de alistamento;
que o alistamento começado em 1894 O quo
se diz concluido em 1S96 não foi publicado
na imprensa, havendo aliás jornal na locali-
dade, nem o foi siquer por editaes, e não foi
tranecripto no livro de notas, embora tenha
sido remettida ao juiz seccional unia list.a do
eleitores-que é cousa, al iás, muito d i versado
cópia, do alistamento,-conjuncto de provas
e circumstancias, que tornam aquella alista-
mento ficticio e fraudulento, não podendo,
portanto, sor contados os votos de taes alei--
toros; sendo do notar ainda que na 1 secção
votaram 173 eleitores, deixando ole votar 85a,
ao todo 2.58, e na 2 secção v.)tararn 148, do ;,-
xando de comparecer 155, ao todo 303, (?'e_
custo 525, Lamounier 404, Zaeliarias 32'1).

Consideran d o, ainda, que, além d essas
nullidades polidas pelos candidatos e atcoitas
peta Commissão, acham se em identica.s
condaões as seguintes eloiçt'Ses;

Murecipio de Araxa,- Na.2" secção a exta
da eleição e a cópia das asstgnatirras dos
eleitoras não estão conferidas (Lainounirer
Nacesi 8(l); 'rasa', 5 , G' e 8' faltam ao cópias
das assignaturas (Lamounier 177, Ne cosa)
Zacharias 44);

Municipio de Patrocínio.-N
.Cçsõesd(tAlabbasdecia.ções de Salitro e nas 9" e 10' -s'

dos Dourados) falta cópia das a.ssignaturas
(Larnouniar 5a, Necosio 36, Zacha.rias 33).

Municipio do Abaeté-A acta da 1' acção
(cidade) não está assignada nem conferida,.
não diz o numero do eleitores que deixaram'
cle comparecer nom traz cópia da assignaturan
dos eleitores que votaram. Na 2- secção falara
cópia de assignaturas (I' o 9. secções-Nefee-
sio 64, Zacharias 131, Lamounier 29) ; na sec-
ção de Canastrão, os eleitores votaram . sem
exhibir seus titules, e a acta não pearia ser
considerada authentica porque, sento cópia
da transcripção, verifica-se que esaa não foi,
assignada pela, mesa no resp.,divo livro
(Zachariaa '47);

Municipiu de Campo Ballo - A acta da
fau socção(cidade)nao está concertada (Lamou-
nier 27, Necesio 5); na 1" o 2- secções de
Candeias, do mesmo tnunicipio, faltam ss
cópias das assignaturas (Lamounier 134,
Necesio 134)

Muniolpia das Dores de Indayá-Na. 4" soe.
vão (quartel-geral) a acta da eleição e a.
cópia das assi,gnaturas não estão concertadas
(Zacharias 7(5, Necesio 26, Larnounier 8); nar secção (Esteios) falta cópia das assignaturas
(Zacharias 48, Lamounier 8) ; nas 8 . ' i !). see-
ços (Correg,i d'antas) as actas nata estia°
concertadas e falta cópia das a.ssignaturas
(Necesio 37, Zacharias 66, Lamounier 18) ; •
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Municipio de Formiga-Nas 2, 3' e a , soe-
çtias (cidade) falta cópia das assignaturas
(Necesio 282, Zacharias 41, La.mounier 29) ;

Municipio do Piumby-Nas 2, e 3" secções
faltam cópias das assignaturas (Lamounier
23, Zacharias 3).

Considerando. finalmente, que, deduzidas
as votações acima mencionadas, (Lamounier
1984, Necesio 1895, Zacharias 1366), da apu-
ração feita pela junta com a addição das actas,
que faltavam, será o resultado: Zacharias
1.700 votos, Larnounier 1.491, Necesio 935
e que, deduzidas aquellas votações da apu-
ração Neta em face das actas remettidas á
Secretaria da Camara, o resultado será: La-
mounier 1.092, ?acharias 818; Nocesio 313,
verificando-se que, em ambos os casos, os can-
didatos mais votados ficarão sendo sempre os
Drs. Antonio Ateares° Lamounier Godofrado e
Antonio Zacharias Alvares da Silva; é de pa-
recer a Conim issão :

'agua sejam annulladas as eleições, acima
mennionadas,e approvadas os demais eleições
procedidas no 7" distrieto do Estado de Minas
Gemes, no dia 30 de dezembro do anuo pas-
sado;

2 ,, que se mande responsabilizar o escrivão
de paz da Saúde, municipio de Inhauma, José
Rodrigues de Mesquita. que funccionou como
presidente da 7" secção (Saude) que conferiu
a acta como escrivão e depois certificou não
ter havido eleição na referida meação;

30, que sejam desconiados ao candidato
Dr. Antonio Affonso Lamounier Godofredo
25 votos da 2 .' e 3.' secções do municipio de
Dores da Boa Esperança e ao Dr. Antonio
Zachariaa Alvares da Silva,86 votos da secção
de Tiros, do municipio de Abaeté;

4", que sejam reconhecidos e proclamados
Deputadas . eleitos pelo 7" districto do Estado
de Minas Geraes os dons candidatos mais vo-
taaos, Dr. Antonio Affonso Lamounier Godo-
freto e Antonio Zacharias Alvares da Silva.

Sala das COMMiSSiSCS, 14 de maio de 1897.-
Glicerio, presidente.-Josd Afariano, relatar.
-.Lfii) de Mello .-OliveiraBraga .-Belisario
de	 .

--
CORRIGENDA

O Sr. Deputado Frederico Borges compa-
receu á sessão de 14 do corrente e não com
causa participada, como veio publicado no
Divino do Congresso.

TRIBUNAL DE CONTAS
SES3X0 ORDINARIA. EM' 14 DE MAIO DE 1897

Requisiç ges sobre as quaes deliberou o tribunal
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas - Aviso n. 870, de 6 do corrente,
transmittindo a cópia do decreto n. 2.506, de
1 deste mez, que abre o credito de 3.757:450$;
afim de occorrer ao pagamento de indemniza-
(iões por lucros cessantes nos contractos
rescindidos, do debito do governo para com
os empreiteiros, e da liquidação de todos os
serviços relativos a obras suspensas, a que se
refere o mesmo decreto.-0 Tribunal mandou
registrar o atilando credito.

-Mi nisteri o da Fazenda-Ti tu los :
De montepio civil de D. Alzira Augusta de

Rastos, viuva do amanuense da sub-contadoria
da Rapartição Geral dos Telegraphos, no dis-
trieto de Goyaz, Antonio da Cunha Bastos,
na importanda annual de 500$, e de seus
filhos João, Alciaiadas, Acelyrio, José e Maria,
na de 100$ a cada tnn, tambem annuaes.

De montepio do exercito de D. Rita Enchia-
ria Soaras e D. A nna Julieta Soar" irmãs do
finado alferes do exercito Francisco Custo lio
Soares, na importancia de 30$ mensaee a cada
uma.

De montepio e meio-soldo:
Da D. Margarida Amelia da Silva Lima,

viuva do capitão-tenente Dr. Manoel Lopes
da Silva Lima, cirurgião de 3" classe da
armada nacional, na importancia de 70, e
de loa$400 in 'usara, e de montepio de sua
filha menor Margarida Augusta da Silva
Lima, na de 70$, tenham rumines.

* De D. Adelia Cardoso da Silva, viuva do
Cirurgião de 4" classe da armada nacional

li tenente Dr. Manoel Affonso da Silva, na
'importando. de 50A„ o de 64$ mensaes e de
montepio de sua filha menor Alsga, na de
50$ tambem mensaes.- O Tribunal julgou
legalmente expedidos 03 Inencionados titulas,
para os effeitos devidos.

Do montepio civil:
De D. Maria Petronilla Affonso de Carvalho

Rocha, viuva do director da Tribunal de
Coitas Dr. Francism José da Rocha, na im-
portancia animal de 1:800a, e do suas filhas
D. Esmeralda da Rotaha„ D. Sa.phyra da
Rocha e D. Carmen da Rocha, na de 600$ a
cada uma, tambeni a,nnual.

De D,Maria afartins Maciel Camacho, viuva
do 2" ascripturario da Alrandeaa mie Corumbá
Estado de Matto Grosso, Felippe de Campos
Camacho, na irnportancia annual de 4C9$
e de seus filhos menores Cid, Carrnosina,
Clarindo e Castorina, na de 100$ a cada um,
tambem annual.-0 Tribunal julgou legal-
mente expedidos os titulas e ordenou o re-
gistro da despeza a que se referem os pare-
ceres.

Do meio-soldo
De D. Guilhermira Francisca BeIart, mãe

do finado cornmissario da armada nacional,
guarda-marinha Emílio Belart, na impor-

landa de 20$ mensaes.--0 Tribunal resolveu
officiar ao Sr. Ministro da Fazenda declaran-
doalhe que não é legal a expedição do titulo,
por não poder ser; em vista 'do que dispaa o
art. 5" do decretou. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866, acceito o attestado. que se acha
junto ao processo, para o fim de supprir a
justificação de que trata o a 40, n. 3, do
art. 3" do citado decreto.

De montepio e meio-soldo
De D. Maria Euphrasia Marques Lisboa e

D. Maria Isabel Marques Lisboa, filhas do fi-
nado almirante reforma . o Joaquim Marques
Lisboa (marquez de Tamendaré), na impor-
banda de 187$500 mensaes a cada uma em
cada titalo.-0 Tribunal julaou legalmente
expedidoe os titulas e orderou o registro da
despeza de que tratam os pareceres, devendo
o/lciar-se ao Sr. Ministro da Fazenda no sen-
tido de serem apostatados os titules passados
á segunda das reeeridas pensionistas, com o
seu nome por inteiro, como se mencionou na
certidão, annexa ao processo, do termo do
declaração de familia do contribuinte.

De D. Luiza, Adelaide Coelho Camisão, viuva
do capitão do exercito Carlos Alberto Camiseta,
na importancia de 50$ e de 96$ mensaes, e de
montepio da suas duas filhas menores, na de
25$ a cada uma.- O tribunal julgou legal-
mente expedidos os titulas, menos quanto aos
de montepio das referidas menores, que de-
verão ser apostillados com a declaração doa
respectivos nomes por extenso.

Montepio civil
Aviso da Ministerio da Justiça e Nagocioe

Interiores, n. 1.176, de 23 de abril ultimo, re-
mettendo certidão passada paio tabellião Costa
Brito, de não haver-se lavrado em seu. car-
torio eseriptura de perfilhação da menor
Olga, a que se refere a declaração de familia
do finado porteiro da secretaria de policia
desta Capital José Antunes Marcel a-a-O Tri-
bunal julgou legalmente expedido o titulo da
pensão annual de 700$, á filha solteira do
contribuinte ,D. Aggripina Aguada Marcello.

°ilido da Alrandega do Estado do Espirito
Santo, n. 59, de 26 de dezembro do atino pra-
ximo paamilo, enviando os titulas de pensões
de montep-o concalidos a D. Maria Rodrigues
de Fiai tas e D. Guiornar da Silveira, viuva e
filha scataira do ex-procuradoa th,cal e do;
feitos da Fazenda da extineta thesouraria
dito Estado, Manoel Angusto da Silveira,
e solicitando o credito necessario pira o pa-
gameato das referidas pensões e da impor-
tangia destinada a funeral ou luto.- O Tri-
bunal, considerando que as pens5es foram fi-
xadas tomando-se por base a somma dos or-
denados dos dons cargos exercidos simulta-
neatnente, deixou de julgar legalmente expe-
didos os titulos por não poder dar-se ac-

u Imã° de doas montepios institui dos
pelo mesmo funccionario. e ordenou que se
oficie nesse sentido ao Sr. Ministro da Fa-
zenda.

-Ministerio da Guerra-Avisos:	 •
Do 28 de abril proximo passado, solicitando

o . pagamento de contas, na importancia de
34:62$t)5, provenientes de fo-necimentos
feitos, no corrente exercido, a diversos esta-
belecimentos do ministerio.- O Tribunal au-
torizou o registro das despezas no total de
17:164890; e deixou de assim proceder em
relação á da quantia de 17:462$015, de que
é credora a Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldiva, por comprehender serviços concer-
nentes ao exercido da 1896.

De 1 do corrente, requisitando a distribui-
ção á Delegacia do Thesouro Federal, no Es-
tado da Eahia, do credito do 300:000$ que
ficará á dispósição da caixa militar junto ás
forças em operações no mesmo Estado.- O
Tribunal mandou registrar a distribuição por
conta do credito aberto peio decreto n. 2.474,
de 13 de março proximo passado, de accardo
com a requisição.

Foram julgadas comprovadas as applica-
ções das seguintes quantias, feitas Peles res.'
ponsaveis abaixo indicados:

No mez de março proximo passado:
De 669$409, pelo escrivão do Internato do

Gymnasio Nacional, com despezas de prompto
paga alento;

De 3:039,3441, pelo administrador das colo.
tias de alienados na ilha do Governador, com
o pagamento dos vencimentos do pessoal sub-
alterno e das despesas miudas das ditas colo-
nias.

No inez de abril ultimo:
Do 1:380a, pelo escrivão do Internato do

Gymnasio Nacional, com o pagamento dos
vencimantos do pessoal de nomeação do dire-
ctor do mesmo internato.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro em 15 do corrente, por
ordem do presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

14. 884, de 10 do corrente, pagamento de
71$877 a Antonio Antonino Condé ;

N. 907, de 14 do corrente, pagamento de
677$775, ao pessoal da Estrada de Ferro tio
Rio do Ouro ;

N . 898, de 12 do corrente, pagamento de
2:851$884, ao pessoal empregado no recen-

seamento; de 10 do corrente, pagamento deN.
1:601$332, ao pessoal empregado na oficina
typographica da Directoria Geral de lestatis-
tica ;

N. 880, de 10 do corrente, pagamento de
360$, aos serventes da mesma;

N. 881, de 10 do corrente, pagamento de
1344$814, a diversos;

N. 882, do /0 do corrente, pagamento de
1:036V66, a diversos ;

-Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores-Avisos

N. 1.908, de 7 do corrente, indemnização
de 51$800 a Armando Goulart Alvim ;

N. 1.318, de 8 do corrente, pagamento do
1:259$ pelos predios ocupados pela Repar-
tição da Policia ;

N. 1.342, de 10 do corrente, credito de
1:200$ á Delegacia Fiscal em Cuy-a.há.

N. 1.250, de 1 do corrente, pagamento de
1461672 a Manoel José de Lacerda

N. 1.333, de 10 do corrente, pagamento de
1:952$193 ao pessoal de nomeação do Instituto
Benjamin Constant

N. 1.334,-de 10 do corrente, pagamento de
1:163$ aos serventes da Escola Polytechnica,

N. 1.350, do 11 do oorrante, pagamento
de 78$500 a Macedo & Irmão -

N. 1.355, de 11 do corrente, pagamento
de 203000 a Francisco Nicola,u de Almeida
Junior.

Ministerio dos Negocias da Fazenda-orn-
eio n. 25, de 6 do corrente, da Superin-
tendonda da Quinta da Baa, Vista, pagamento
de 289a da. falha dos t rttbalhadores da mesma.

Exercicios findos-Requerimentoà:
De Francisco Eduardo da Costa e Sá, paga-

mento de 90$000;
De Jeronymo Baptista °lancho, pagamento

de 131$720;
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De D. Cinilliermina Sayan Cor !eivo. paga-
mento de la-a-',120;

De :Sinala Cor iro taitiutiado Couto, pa-
gamento da 2516.;275.

Ministorio dos Negocio da Marinha—
Aviso n. 1.010, do 29 do inez findo, paga-
mento de 53553$11 I a Haupt 'fletiu & Comp.

INTENDENCIA MUNICIPAL
l'refeitura do District.°

Federal

ACTOS DO	 EXECI; TIVO

Por actos do 15 do COIYCIlÉe foram nomeadas
adjunetas estagiarias:

Alzira Pacheco da Silva.
Azeneth Ferreira Marques.
Arminda Lydia Pamphiro.
Isabel Henripieta do Souza o Oliveira.
Laura. da Gosta e Souza.
Maria Thereza Barrairos.
Maria da Conceição Santos Reis.
Maria Amelia da Silva.
Maria da Conceição.
Noetnia areilina a!achado.
Aida Schindlor.
Angelina liosisio.
Maria José Leite Cezimbra.
Elviri Candida. Cordeiro.
Maria Alice da Silva.
Olympia. Ramos da Costa.
Aurora Barbosa.
Georgina. Rodrigues.
Maria Esmeraldina de Faria.
—For ou 11011fla los professores

	 Pcdago-
giwn, de:

1fathejtaticas elementare.:

João Bernardo de Azevedo Coimbra.

Dr. Fausto de Aguiar Cardoso.
Historia natural e agronomia

Dr. Sebastião Tamborim Peixnto Guimarães.
Physin c cl,iInica

Dr. Joaa Purga Nina.
1,1,0rdrc,70 ittOi'a 6 ciei,a

Dr. Joá Antonio Pedreira Magalhães Castro.
'fridmilio ~mune.:

Leopoldo Avelino do Carvalho.
— Foram noinnados
Direatores do grupo escolar:
Julio Nogueira Borgas.
Dr. Servido Josa de Siqueira
Stella Lindliehner.
Olyitipia do Couto.
Professoras do pedagogia:
Da Escola Nurai ti, o Dr. Joaquim Borg-s

Cai neiro;
1/0 Peda:pwi, , ,,i. o Dr. Jesa Verissii1 10 do

Mattos.

—F0r.1M eX0tUfrill104:

O agonie da Prefaitura do districto de
In/mutila Francisca Pere . ra. Bittencourt, Seri !o
nomeado para sulatituil-o o respectivo es-
crivão, João /le Azeredo;

A bem do serviço publica, fl . anao privado
do entrar nas remtattaaes totinicipaes, o das-
paclain te municipal A ntoti y G. lestlin,
sendo num-ato part substituil-o o coronel
Jo•é Joaquim ata.,.hado.

—Foram nomeados:
E-tcrivão da aaencia da Prefeitura do dis-

tricto Inhaumit, o cidadão João Josú Feliz
Machado;

Inspeator eS olar interino, o D... .1•5c)
Chrysostomo lii uinmond Franklin.

Foram coacadi las as seguintes licenç s:
Daus meus, 'em vencimentos, á profes-

sora adjunta. Fraocisca Caldeira de Alva-
renga;

Tres TT1Pie3, plra tra t ameoto de satele,
prof .ssora tejtinta Etelvina. do Rego Pontes.
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Expc li,:nte do (lio 15 de maio de 1897

Officio.; recebidos
Da agencia do 1' ) ti istrieto do Engenho

Velho (2), communicando o desabamento de
pred ias e muros divisados e pe lindo vis-
toria para outros predios que ameaçam nina.
—A' Directoria de Obras.

Da agencia do 2" distrieto do Engenho
Novo, pedindo providencias sobra o estado
do bueiro existente á rua Juaõ

Directoria de ()liras.
Da agencia da La gaa communica.ndo ter

remeti, do á Procuradoria, o auto lavrado.
contra Antonio Jantizzi, Irmão iSc C. pela
infracção do art. 29 do edital de 17 de
julho de 1894.—A' Directoria de Obras.

°Meios exped idos
A' Directoria de Fazenda, requisitando o

requerimento de Jacintho Ferreira Lopes.
enviado a mesma Ditei.' 'lia em 4 de abril
do anno findo sob n. !HO.

A' agencia do districto de S. José,
communicando o indeferimento do requeri-
mento de Costa Cunha.

A' agencia da Santa Rita e ás Diroctorias
de Fazenda e do llygiono, cononunicando o
in .leferimento do requerimento do Rosa
Sesin.

A' agencia de. Santo Antonio e ás Directo-
rias do Fazenda e de Itygiene, communi-
cando o indeferimento do requerimento d/.
Manoel .1osé Fornandes.

--
Requerimentos despachados
Enviados á Dirocaoria da Fazenda
Inicio de negocio,	 ou profissão.
Taverna—Estrada. da Penha (Inhaúma),

Pereira Cabral e Rodriaues.—Deferido.
Açougue — Barão de S. Francisco Filho

n. 9 A, João alottiz Mtichado.—Delerido.
Padaria—Travessi. Bernarda o. 10 (loba-

uma) Francisco Ferreira da Silva.— Dere-

ridQ()Iiitanda—Gambaa n. Ga, Games kçe Mar-
ques.—Deferato.

Barb , iro—Toixeira Pinta ii. 21 (Inhaúma),
alannel Maatins da Silveira —Deferido'

Pharmacia—Conde /1/. II enfim o. 7, Jos#
Fernandes

E s tabnlo	 Paddha it. 5, José Martins
Borba. —Daferi.1.).

Sapateiro—TI irão /le Pa ranapiacaba n. 41,
José Bera ardo do Amar .1.-9aforido.

Deposito fechado—Baco da Fi lalga n.
Manoel	 ta.

Transferencias de toava
Cereaes—Dt rua da ,assembléa n. 7r, para

o n. 77, Ramos & C.'aenp.; alraiata. da rua
das Laraneir IS n. 138 pada o n. 154, Josú
de A ; charuteiro, ila rua da Consti-
tuição n. 14 para a da Assemblaa ti. 02,
[li mau Stefatio Daniir ; harlaaro, da rua Lao-
polio n. 16 pura o ci. la A, Manoel da Silva
Bra ga ; ferragans, da rua do S. José n. 110
para o n. 75, Vieira Ta vara & Camp.; fo-
gões, da rua da Alfan laza ti. 310 para a do
Marechal FInriano Paxoto n. 167, Souza
Mala Bis	 Coin

Despachos interloantorins
Oliveira &
11 Requerimentos a Directoáa do Ilygaene.
3 lhos á Directoria da Obras.
2 Ditos t Directoria de Fazenda.
1 A' [aspectoi ia do Mattas Maritima ,; e

pesca'
2 A's Agencias resractiv..s.

3 . scce.io

Canejos recebidos
Di agone t a Ila C . 11:. I.Maria, enviando os

rnappas	 nascunenio:: ltd Abril
Das de santa Rita, /1.) Enaanlin Vo-

ilha, iaein da nascimaatos e cattamentas do
1 mesmo mez de Abril findo;

tais de traja. e santa cruz, idem de nasci-
' tn, n:os, casamentos e obitos do mesma tnez
I de Ateai.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDROA DO IDO	 JAN

Rendimento de 1 a 11 de maio de 1897
Idem do dia 15 	 	 2tt:.,r.. n $503

3.517:193$1.7

Itin Igual período de 1896 	 	 ".n .119:1.)700

11t1WM)ROORIA

Rendimento de 1 a 11 do maio de 1397	 362:
Idem do dia 15 	 • •	 37•618128

.100* 30.:'325
Km igual período de 1898 	 	 Sn:1431635

IML DZ LZNIDAs DO KsTADO DO AIO Da J4N.0 U0 NA
CAPITAL 1,F:9/MAL

Rendimento do dia t5 de maio de
1897. .... 	 	 ..	

•

	21 :551$987
De 1 a 1i . .......	 221 746$50

atiCRORDORIA DO Ksrtno DR M/ NAS* NA CAPITA l. FRDKRAL

Rendimento do dia 1:, de til Ii0 do
1897	 • 	

De 1 a t5 	 	 246 11:1322
em igual periodo de 1598.... ......	 27'.7 0.1,4705

NOTICIARIO
'Pagadoria dlo Thesoupo—Pa-

gain-so amanhã, 17, as seguintes ferias:
Pessoal do escriptario da e.stra . li de ferro

do Rio 'Ouro. recatiso. imanto e ollIcina ty-
pog,raphica da rstatistica.

Escola 1'olytee1arait .:1— rostd-
tado dos exames efficatirulos liontem fia I, se-
guinte:

Curso geral (desenho geomotrico o de agua-
das)—Approvados plenamenta, Josa Maria /lo
Oliveira Vianna Junior e João Frederico de
Queiroz Facó.

Curso de sei/meias physicas e matheurt-
ticas (aula de tra.ballias graphiens (1,13 . anuo)
—Appr(wit(1 . ) plenamente, J1 Elo Canelo Po voi.

Curso de enganliaria nwratiT'a (aula (h.
trabalhos graphicos anum— Aporovado
com distai/a:a), Estani .slau Luiz Isousquet.

Correio — Esta repartição expolira
malas hoje pelos saguintes paquetes:

Paio Coloúia, para Santos, re .ehendo im-
pressos ata as G horas da man t a. cartas
para o in teria) até aS Ci 1/ 2, ti 1:15 com/1
porta duplo até. as 7.

Pelo Th ,z,,,v, pira o Rio da Prata, Matto
Grosa° e Paragnav, racebondo iinprpr'fso ata
as 2 horas di tarda, carta; para o interior ata
as 2 1/2, ditas com porte du p lo o p o exte-
rior ah', as :I, nbjeatos para re2:i-ira r 01.A a 1.

Pelo P,.“ lenir de .11,),.a,,s , para rialiia
recabondo impressos ata as o linais da manhã,
cartas para00 ia tenor ai é a; 1/2, /I tas COM
porto duplo até as lie

Pelo 'fartar l'rince, para Victoria, Babai o
Nova Vara, reaa l emdo itriorasmo	 .s 7 ho-
ra .; da manha, c-trfas pa-a	 .I.),11. :ISA

as 7 1/2. ditas iaiin porte duplo e para o ex-
terior até	 s.

Amanhã:

poli) Srent para Vita iria e Nova
York, recolendo impressos ata as II horas da
manhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo o para o exte"inr até
as 1 .2, objectas para registrar ata as 10.

Pela Oeaaaa, para Saneis, S. Francisco,
Floriatiapalis e 5. Pelro do Sul, reCebEit010
impressos até as lo li ' .ras da 'banha. cartas
para o interior até as 10 1:2, ditas c.oin porte
duplo até as 11, ohiactis para ree . rstrar até
as 9.

Pc io Caftni.fig. Pa"a s port is do Pacifico,
recebe-ido impressos até R 1 hora da tarde,
cartas para o ext-riar até as 2, ohjaews para.
ragi tear até as 12 da. manha.
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Pelo E ronprins Fr. Will,ebn, para Santos,
recebendo impressos até as 4 horas da manhã,
instas para o interior até as 4 1/2, ditas com
poise duplo até as 5, objectos para registrar
ate as 6 da tarde de hoje.

Pelo Brasil, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 ls 2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
regissrar até as 6 da tarde de hoje.

Directoria de Meteorologia do
Nlinisterio da Niarinha-Reaamo meteoro-
logico da Estado Central- Dia 1 4 de maio de 1897.

Temperatura maxtrna, 24.1.
Temperatura minima, 19.2.
Evaporação em 24 horas, ins/m,8.

oI,,,yrdC5CS
A quantidade de chuva ri‘gistrada no dia 12 foi de

não 2101. .76 iorno @Miau no Dior iu
d ., 13.

Ohmervatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico-Dia 13 de
maio de 1897.

Thermornetro mm abrigo, ao meio-dia : ennegrenlea
40 ,0. prateado 20.5.

Temperatura insaima 2.1.5.
Temperatura minims 18A.
Evaporação em 24 ho,•as.
Chuva '1/1 25

@Santa Casa da Misericordia-o mo
vimento do Hoapital da Santa Casa da Mi.ericordia, (1-e
beepicioe de NO414 Senhora da Saadi), ih S. Jcio
Baptista, de Nossa Senhora do %acorro o do Nossa
Senhora das Dores, em Caseadura, foi, no dia 12 io
corrobte, e seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 711	 879	 1.590
Entraram.. 	 	 t 8	 30	 48
Sahiram 	 	 7	 6	 13
Fanicaram 	 	 11	 2	 8
Existem 	 	 713	 006	 1 .iit si

O movimenta da sala do banco e doa consultorioe
publicas foi, no mesmo dia, de 57 consultantea, para
os quitei Se aviaram 41 receitas.

Fi/rram-se 4 olvu-açiea de bolos.

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. O adofredo Xavier da Cunha, pre-
si lente do Tribunal do Jury Federal da Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faz saber que, de contiarinidade com o
art. 72 do decreto n. 8 .H de II de outubro de
I8.10e art. 15 da lei n. 221 do() de nox-em-
br.) de 1894, tem designado o I te junho ',ro-
sna° futuro, ás 10 horas da manhã, para
abrir a primeira sessão confinaria do ,jury,
que trabalhará. em dias consecutivos , e que
tendo procedido ao sorteio dos 48 jurados,
que temi de servir na dita sessão, foram (le-
sionados os cidadãos seguintes

imetoria
1 José de Souza Guimarães.
2 Antenor Pompilio da Silveira.

pretoria
3 Manoel Rodrigues Pereira.

Valentim Antonio Machado.
5 A l e onio Gomes Vieira de Castra.
6 Manoel Candido Nogueira.

• p.etoria
7 Domingos Amado.
8 Cypriatto da Silva Paranhos.
9 lir. Manoel da Silva Oliveira.

10 Domingos Machado.
4, prretoria

11 Francisco Vieira da Cruz.
12 Francisco Leandro Mendes.
13 Francisco Vieira da Silva Junior.
14 Francisco Luz da Gama Rosa.

• pretoria
15 Eduardo do Sá.
115 Emydio Miguel da Silva.
17 Dr. A. de Siqueira.

6, pretoria
18 Dr. Manool Orlando Rodrigues.
19 James Andrew.

Jacintho Rufino de Almeida,
21 José Jorge Moreira.

is preteria
22 João Ribeiro de Magalhães.
23 Joaquim Iluet Bacellar.

Reynaldo Monteiro Gomes.
pretoria

25 Tertuliano Pereira dos Santos.
26 Tito Moraes de Moura.
27 Tertuliano Teixeira da Nobrega..
28 Theotonio Verissimo de Sá.

9, pretoria
29 José Luiz de Barros.
30 Etelvino Ameno° Mariz de Oliveira.

10, protorin
31 Frederico Monteiro Junior.
32 João Soares Caldeira.
33 Antonio Angelo Potroso.
:34 João da Silveira Damas.

11, prc!oria
35 José Vicente de Oliveira.
36 José da Silva Vieita.s.
37 Ji•se n,,a,squos,
38 José Vicente Cordeiro Affonso.
39 José de Souza Mattos.

12' preteria
40 Augusto Cabral.
41 Augusto Henrique Telles.
42 Astrogildo Xavier dos Santos.

13' preliwia
43 Candido Mariano de Souza Rondão.
44 Arthur Augusto Fernandes.
45 Athanasio Barnardo Dantas.

14 , pretnria
46 Amalia Siariam . ) Barbosa.
47 José de Moraes e Silva.

15 , preteria
48 Antonio Ferreira 13orges.

A todos os gumes o a cada um de per si
bem como a todos os intere,sados em geral,
convido a comparecerem em a sala dss
sessões do Jurv Federal, no edificio, á rua da
Con;tituição ii. 57 A, tanto no referido dia I'

hora, como nos mais dias, emquanto durar a
essão, sob as penas da lei, si faltarem.

E para que chegue a noticia a todos, se
paasou o presente edital que será lido, e
anisado nos legares iii is publiros e publi-
cado pela imprensa. f szsndo-s as notifica-
ções aos jurados, culpados e testemunhas,
que existirem nesta capital.

Delo e passado nesta Capital dos Estados
Unidos do Brazil em 15 de maio de 197.-E
eu Hemeterio José Pereira Guimarãss JuWor.
escrivão, o escrevi. Gmlof •edo Xavier da
t'attivt.

--
FliellidS1(10 ale Medicina o do
Pharmacia (1,) Itio de Ja-
neiro
Amanhã, 17,10 corrente, serão alam tiO3 a

exames os alumnos seguintes:
2 . SERIE MEDICA

Pra (.11 .0, ás 11 horas
Compareçam os mesmos chamados para

o dia 15.
1 3 SERIE DE HABILITAÇÃO liE MEDICO ESTRAN-

GEIRO
Os mesincH chamados para o dia 15.
Secretaria da Faculdade de Medicina e de

.liarmacia do Riu de Janoiro, 16 do maio de
Miais 3faia, secretario.

Escala l'alylechn len

Do ontem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, amanhã, 17 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO DE ENGENHARIA 5IECXNICA

Metall n ,ryia
Estanislan Luiz Bousquet.

Escola Polytochnica, 16 de maio de 1897.-
Alessindrc Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Faculdade do Direito de
S. ll'aulo

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
do quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção dos candidatos a um dos dons togares
delente substituto da 1" secção desta facul-
dade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes materias:

Philosophia do direito, direito publico e
constitucional, direito internacional e diplo-
macia e historia do direito e especialmente
do direito nacional (1 3 e 32 cadeira do Is
armo, 3' do 2" e 32 do 51.

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao meio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomas e tisulos ou pu-
blicas-fúrinas destes. justifica.ndo a impossibili-
dade da apresentação dos origitiaes, e folha
corrida.

• para que chegue ao conhecimento dos
interessado , , mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o prosento edital, que sert affixado no
lugar do costume e puldieado nus .jornaes
desta Capital e nos da Capital Federal.

secretari I da Faculdade de Direito do São
Paulo, 12 ite maio do 1897.- O secretario,
Arvir, : Dias de Aguiar._

Cominando do 14 0 Isal s de
infantaria da guarda naeio-
nal da a-apitai Federal
O tsnente-coronel ['enrique da Costa Fer-

reira, coinina.iolante do 14 .. batalhão de infan-
taria. 'ti guar-la nacional o presidente do con-
selho do qualifisação de, guardas nacionaes da
freguezia de Campo Grau 'e, etc.

Faz saber, de accordo com o disposto na lei
n. 612, de 19 de dezembro de 1850 o n. 1.130,
de 12 de In trço de l8i3 e n. 1.121, do 5 de
dezembro de 1893, com a assisteileia do more-
tissimo pretor, installar-se-ha no dia 16 do
corrente, á; 10 horas /ia manhã, o conselho
de qualificação des guardas imacionae da fre-
guezia de Casnp 1 Grande. no edifi , io da

pretoria, no largo da. Matriz, funceionando
porespaeo •te IS dias consecuti vos,das 10 horas
da manhã :Ás 2 da Lar te.

Para esse fim convida os Srs. capitães An-
tonio José ,l o Araujo, José Fernatides Estiavas,
Carlos Tavares Pinto e José Itolsert, tatos
°Moines do batalhão sob seu cominando, a
comparecerein aflui de tomarem parto nos
tribal lios.

Capital Federal, 10 de maio de la .7.-i/en-
rique C,Ma Ferreira, teamte-coronel pre-
sidente do conselho.

--
Itesselsedsnrist

DISTRICTO

O abaixo assignado faz publico que vae
proceder ao lançamento do imposto sobre
industrias e profissões para o exercido de
1898 nas freguezia.s de Inhaúma, traja. Ja-
casépagitá, Campo Gran l e, O uaratiba, Cura-
to de Santa Cruz e em Sepetiba.

Outrosini previne aos interessados que,
nesse acto, estejam munidos dos respectivos
documentos, atim de serem exhibidos.

Recebedoria da Capital Mond, 15 de
maio de 1507.-JsaSi Luis da C ma e 0/iveire

encarreg;elo do lançamento.
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Alrandega. do Rio de Janeiro
EDITAL

O inspector em commissão, de accordo e
nos termos da circular n. 16, de 11 de março
do corrente anuo. faz publico que, pelo Lao
boratorio Nacional de Analyses, foram jul-
gados nocivos á sande publica os productos
seguintes :

Virmo, consignado a Laurent 13arragat, e
pelo mesmo despachado em cinco quartolas.
marca L. B. na. 2618 a 2'322, vindas no
vapor francez Chiei ; o qual encerra II, 2%,
em volume, de alceei e 10 gr. de acidez
total por litro, expresso em acido suifurico,
revelando a analyse a existencia de mais de
duas grammas (2,50), por litro, de sulfato de
potassio.

CERVEJA, consignada a Oscar Philippi & C.,
e não despachada, marca B G, duas caixas,
na. 1 e 2, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Itaparica, entrado em abril de 1896;a,con-
dicionada em garrafas com dous rotules im-
pressos, sendo um pequeno,tendo entre outros
dizeres, os seguintes Brewed from selected
nuas and -finest Bohemian hopes ; e outro
maior, com os sa4ai:1UP, entre outros :
Export Lagar Beer Bretoing Limited.
A analyse revelou conter a referida cerveja
apido sair:111o°.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 15 de maio de
de 1897-0 inspector, ,T.P. de Paula e
Silva.

n•nn••n•III

Hospital de Marinha
~CURSO DE ALT/MNOS PENSIONISTAS

Faço publico aos candidatos insoriptos que
o Sr. inspector de Sande Naval designou o
dia 20 do o. rrente, ás 11 horas da manhã,
para começar o concurso, neste hospital,
aos quatro Jogares vagos de alumnos pensio-
nistas.

O concurso constará de prova oral, escripta
e pratica, relativamente ás matarias que
houverem estudado da 4° serie do curso me-
dico em deante.

Hospital de Marinha, 15 de maio de 1897.
—Dr. Jose Caetano da Costa, director.

Capitania do 'Porto
EDITAL

De ordem do Sr. capitão do porto faço pu-
blico para conhecimento dos consignatarios,
capitães, mestres, arrues e proprietarios de
embarcações que, tendo a Repartição Geral
dos Telegraphos colocado duas bolas pin-
tadas de preto com a inscripção— Cabo sub-
marino, para assignalar a direcção do cabo
lançado do cães do Pharous para a ponta do
Gragoatá, nenhuma embarcação poderá an-
corar nas proximidades do alinhamento das
mesmas bolas, sob pena de incorrer na
multa de que trata o art. 133 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 372 A, _de
2 de maio de 1890 e pagar as avarias que oc-
asionar.

Secretaria dai, Capitania do Porto. Rio de
Janeiro,11 de maio de 1897.—Pelo secretario,
Jorge Santiago da Silva, auxiliar.	 • e

•n•n•n•

Repartição de Quartel-Mes-
tre General do Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre
- general do exercito, se faz publico que, a
contar da presente data e dentro do prazo
de oito dias, recebem-se propostas para o for-
necimento de 14 cavalos para o serviço de

. equitação da Escola Militar desta Capital. Os
animaes deverão ser mansos e de altura
nunca menor de 10%47.

Repartição de Quartel-Mestre General, 15
de maio de 1897.—Tonathas de 3fello Barreto,
eapitão assistente. 	 (.

Intenden.cia da Guerra.
MADEIRAS, REMOS DE PAIA, CAL E ARTIGOS

SEMEL RETO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 .de corrente mez,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o 2° semestre do anuo corrente.
• As pessoas que pretenderem contractar esses
fornecimentos queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta Inten-
dencia, onde deverão prévianaente apresentar
suas habilitações, na fôrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, esoriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na ~asilo da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art. 84
do dito regulamento ; devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem
á multa de 5°f0 caso se recusarem a assignar
o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1897. —O
secretario interino, l a Oficial, Joaquim Zosimo
Ribeiro.	 (.

--
Directoria Geral de Inação

De ordem do Sr.Ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 40,ris. 1. 2, 3, 4, 5 e 8, da
lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403; de 28 do
mesmo met, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anuo,
(1) se receberão propostas na Directoria Geral
d.e Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xa/tas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de &acordo
som ao seguintes c:languias.

O arrendamento será pelo prazo de 80 az-
nos, mas o governo, precedendo autorização
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
eampação, decorridos os primeiros 30 anuas
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquela autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
se uro e determinado 1. rendaau
meuw.41ad0 em	 r"-"

Bsta. • ,bylonia,
"Pecue 4'./A0$. Predio t
5valorVa da 1	 ig11118)	adas o	 'R'Skdeverá ser paga pelo g3vt8h1
tario.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente beoccuparAo do governo.

O preço do arrendamento constará:
a) ,de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (( 5.000.000) pagos no acto da anágua-
tara do contracto;

é) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo oferecido em coa-
ourrencia ;

c) de uma quota correspondente a 20°/a da
renda qup, em vista do balanço extrahido da
esoripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 °/0 do capital efectivamente
empregado nas estradas.

III
0 concorrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
aliado, no Thesouro Federal ou na Delegacia

•

(1) O praso deste edital foi prorogado até
9 de setembro proxitno vindouro, como se vê
do aviso de 14 de corrente.

Correrá por conta
Iv
 do arrematante a dez-

pesa de localização, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, adulai"

oficinas e mais dependenclas e o material
lixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de acoordo com as necessidades dó
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnização algu-
ma, as linhas, Miúdos, "sinas e mais
dependenoias e o material fixo e rodante eia
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a coa-

struoçãO dos prolongamentos e remam que
concorrerem para o desenvolvimento e
dada do tr ilego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brasil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brasil nas zonas em que
esse alargamento se tornar neoeasario.

VII
As estradas arrendadas gosarão dos lavores

de desapropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIU
O arrematante terá o direito de proceder á

revisã.o,nos preço' de unidade das diferentes
espades de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, selim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o governo.

IX
O fôr°, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, 01 o arrematante
residir em paia estrangeiro, deverá ter pessoa
Idonea,na Capital Federado:som plenos poderes
para represental-o.

O governo reserva-se o direito de impôr
multea de 2:000$ a 20:000$, e a pena dera-
soldo pela demora do pagamento de quantias
devidas ao 'Thesouro Federal, em virtude do
arrendamentoe pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivii justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos db
rescisão a cessação do trafego por mais de,
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de imunidade, por mais de 40
dias do prazo que,for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
Si não se realizar o arrendamento de todas

as estradas, colleativamente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
Inicial de 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brasil, que a quota desta estrada para
fiscalização será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura de £40.000.

XII
Admittida a hypotheee supra, importa

declarar que o Governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou Isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste caso,corapntar as quotas da con-
tribuição inicial e da ann-uidade e deposito
para garantia da assignatura do contracto.

São applicaveis ao arrematante ou empre-
sa que SE organizar, as disposições do de-
creto n. 1.930 de 24 de Mini tia 107, soa.
cementes á policia e segurança &Ui Sifi~•

" do Thesouro em Londres,a quantia de e 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O oonottmente que for preferido e que dei-
xar de aisignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.
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Alfandega do ¡tio de Janeiro
EDITAL

O inspector em commissão, de accordo e
nos termos da circular n. 16, de 11 de março
do corrente anno. faz publico que, pelo La-
boratorio Nacional de Analyses, foram jul-
gados nocivos á saude publica os productos
seguintes :

VINHO, consignado a Laurent Barragat, e
pelo mesmo despachado em cinco quartolas,
marca L. B. ns. 21318 •a 222, vindas no
vapor francos Chili; o qual encerra 11, 2%,
em volume, de alcool e 10 gr. de acidez
total por litro, expresso em acido sulfurico,
revelando a analyse a existencia de mais de
duas grammas (2,50), por litro, de sulfato de
potassio.

CZRVRLI., consignada a Oscar Philippi & C.,
e não despachada, marca B G, duas caixas,
no. 1 e 2, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mo Etapa rica, entrado em abril de 1896;acon-
dicionada em garras com deus rotulos im-
pressos, sendo um pequeno,tendo entre outros
dizeres, os seguintes : Bretoed from selected
?fluir and -Med Bohemian hopes ; e outro
maior, com os se ointes, entre outros :
Export Lager Beer Bretoing Limited.
A analyse revelou conter a referida cerveja
acido salycilico.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio de
de 1897-0 inspector, J. • F. de Paula e

•

Hospital de Marinha
~CURSO DE ALUAMOS PENSIONISTAS

Faço publico aos candidatos inscriptos que
o Sr. inspector de Sande Naval designou o
dia 20 do e rrente, ás 11 horas da manhã,
para começar o concurso, neste hospital,
aos quatro logares vagos de alumnos pensio-
nistas.

O concurso constará de prova oral, escripta
e pratica, relativamente ás matarias que
houverem estudado da 4 0 serie do curso me-
dico em deante.

Hospital de Marinha, 15 de maio de 1897.
—Dr. Jose Caetano da Costa, director.

Capitania do Porto
EDITAL

De ordem do Sr. capitão do porto faço pu-
blloopara conhecimento dos consignatarios,
eapitaes, mestres, arraes e proprietarios de
embarcações que, tendo a Repartição Geral
dos Telegraphos colocado duas bolas pin-
tadas de preto com a inscripção— Cabo sub-
marino, para assignalar a direcção do cabo
lançado do cáes do Pharoux para a ponta do
Oragoatá, nenhuma embarcação poderá an-
corar nas proximidades do alinhamento das
mesmas baias, sob pena de incorrer na
multa de que trata o art. 133 do regula-
mento apprevado pelo decreto n. 372 A, _de
2 de maio de 1890 e pagar as avarias que oc-
casionar.

Secretaria de, Capitania do Porto. Rio de
Janeiro,11 de maio de 1897.—Pelo secretario,
Jorge Santiago da Silva, auxiliar.	 e

Repartição de Quartel-Me ..
tre General do Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre
general do exercito, se faz publico que, a
contar da presente data e dentro do prazo
de oito dias, recebem-se propostaspara o for-
necimento de 14 cansara para o serviço de
equitação da Escola Militar desta Capital. Os
=mace deverão ser mansos e de altura
nunca menor de 10%47.

Repartição de Quartel-Mestre General, 15
de maio de 1897. —.Tonathas de Mello Barreto,
capitão assistente. 	 (-

Intendencia da Guerra
MADEIRAS, REMOS DE PAIA, CAL E ARTIGOS

SEMEL ENTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente mem,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o 2 0 semestre do anno corrente.
• As pessoas que pretenderem contradar esses
fornecimentos queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta Inten-
denota, onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações, na fôrma do regulamento
e mais ordene em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriiStas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repte-
sentar competentemente na occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento ; devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem
á multa de 5 °/. caso se recusarem a asaignar
o respectivo centrado.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1897. — O
secretario interino, le ofildal, Joaquim Zoeira°
Ribeiro.	 (•

--
Directoria Geral de Viação

De ordem do Sr.Ministro e em observanda
soque dispõe o art. 1. 2, 3,4, 5 e 8, da
lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403 ., de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anuo,
(1) se receberão propostas na Directoria Geral
d.e Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xelas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de accordo
com as Seguintes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 as-
nos, mas o governo, precedendo autorização
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
carnoaoão, decorridos os primeiros 30 Imos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militar"
Independente daquella autorização.

No caso da encampação, o valor da mesma
será — '-  i'ufo o deterMinadn	 rendamédu,	 •--"1"••‘--..ar •

Está	 .
espade 1),.
5	 da	 , „ao.'	 * o
valor das obralrielUe-h 	 os,
deverá ser paga pelo	 renda-
tarjo.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio preces-
dente á . occupação do governo.

I/
O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco ml-

lhes (* 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto ;

á) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sando a preferencia de-
terminada pelo maximo offereoido em con-
engrenei& •;

e) de uma quota correspondente a 20 0/0 da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 0/0 do capital effectiveanente
empregado nas estradas.

•
0 conourrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
Ditado, no Thesouro Federal ou na Delegacia

•
(1) O praso deste edital foi prorogado até

9 de setembro proximo vindouro, como se vê
do aviso de 14 de corrente.

do Thesouro em Londres,a quantia de £50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concorrente que for preferido e que dei-
xar de aasignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
eia, perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Corrais, por conta do arrematante a des-

pem de fiscalização, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as Unhas, editei"

ofiloinas e mais dependenoias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de acoordo com as necessidades dó
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnização algu-
ma, as Unhas, enleios, oftleinas e mais
dependendo& ao material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

struo* dos prolongamentos e ramaea que
concorrerem para o desenvolvimento e acui-
dade do trilego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, ontrosim, construir novas linhas

Ki
o serviço doe suburbios da Estrada de

r% Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda e. extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brasil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gostarão dos favores

de desapropriação e de isenção de direitos; do
material que importarem para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços de unidade das diferentes
espades de transporte, podendo applicar
taras taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o governo.

tx
O fôro, para as quastões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir eulzpaiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Cb.pital Federalasom plenos poderes
para representai-o.

X
O governo reserva-se o direito de impõr

multas de 2:000$ a 20:000$, e a pena dera-
'cisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento& pelas irregularidades do tra-
fego, sem motive justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de,
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que, for estipulado no contra*,
para a sua entrada nos cofres publioos.

XI
Si não se realisar o arrendamento de todas

as estradas, collectivamente, por um arrema-
tante, Afica estabelecido que a contribuição
Inicial de á. 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
ao Brun, que a quota desta estrada para
fiscalisação será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura d.e £ 40.000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o Governo aoceita tombem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste oaso,eoznputar as quotas da con-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da e.ssignatura do contracto.

xm
São applicavela ao arrematante ou empre-

sa que se organizar, as disposições do de-
creto n. 1.930, de 24 de oro çle	 em.
ementes á policia e segurança di's netaxdsta• •

•



Guarda Nacional
QUALIFICA&

O coronel José Pereira de BarroS Sobrinho,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
da rua do Cattete n. 7, onde funceiona o juizo
da 81 preteria, o conselho de qualificação de
guardas nacionaes deste districto, pelo que
convida Os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Fortunato Pereira de Mello e Antonio
Livio de Oliveira, do 50 batalhão, e o capitão
do regimento de artilharia de posição Pedro
Arthur de Menezes e o Ex. Sr. Dr. pretor
para comparecerem no mesmo dia e hora, e
subsequentes, afim de ter togar o alistamento
dos referidos guardas. — Capital Federal, 7
de maio de 1897.

Coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho.

FREGUESIA DE 5. JOSIt

O tenente-coronelLuiz Gonçalves de Barros,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da freguesia de S. José do
District° Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor,se installará nodia 16 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
6. batalhão da guarda nacional,sito á rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) com a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 4' pretoria,
o conselho de qualificação de guardas na-
cionaes da freguesia acima, pelo que con-
vida o major honorario Guilherme Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Zamith Junior, tenente Eduardo Augusto
Ferreira Martins, todos do 6. batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Luiz
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.

FREGUESIA DO ENGENBO NOVO

O abaixo assignado, tenente-coronel com-
mandante do 10. batalhão de infantaria da
guarda nacional, na qualidade de presidente
do conselho de qualificação doa .guardas na-
cionaes da parochia do Ongenho Novo, faz
publico que, de conformidade çana as dispo.
sições em vigora será installado no dia 18 do

g arente, ai 9 lioras, fia marihã, no saíarses da
al . batalhão, i); rua- Luiz S'évas e. 1 p,
; • • tigampaio, o conselhooara aquele

b. •ft 	 * '	 i• • •	 e quinze dias
COnS	 9 ás 2 horas da tarde, e a,1,
cujas sessões será presente, para tomar parte
nos respectivos trabalhos, o, pretor do dis-
tricto da lati-preteria.
. Capital Federal, 7 de maio do 1897. — Mo.
desta Benjamin Lins de Vasconcelos. .

(•
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• CORRIDAS NO TURF-CL17B

De ordem da directoria se declara, para co;
nhecimento do publico, que domingo 16 do
corrente, por °ocasião das corridas no Tura

• Club havera, além dos trens da tabella, dons
especiaes que partirão da Central ás 12" e
12, 40" da tarde.

Eseriptorio do trafego, 14 de maio de 1897.
— M. Aguiar Moreira, subdirector do tra-
fego.	 (.

--
i)4rectoria. de Waiizeuds

Municipal
Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Professores do 1 . gráo e adjwictos.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 16

de maio de 1897.—O 20 escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

--
Proreitura do Dintricto

. Federal -
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secçtto
. De ordem do Sr. Dr. prefeito do Distrkto
Federal, faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, da presente data em de-
ante, fica terminantemente prohibida a des-
cida de vehiculos pela rua da Lapa, a qual
deve ser effectuada pelo cáes, ficando por
aquella rua estabelecida a exibida dos mes-
mos.	 •

Capital Federal. 10 de maio de 1897. —
Gastaa Silva, I . ofilcial.	 (.

FÁROCUIA DO ENGENHO NOVO

O cidadão Dr. Line Ftomualdo Teixeira,
presidente da commissão de alistamento e
revisão eleitoral da ' parcichia do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tiverem que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se
reunida, na estação de S. Francisco Xavier,
Estrada de Ferro Central do Brasil, a com-
missão que tem de organisar definitivamente
a revisam e o alistamento eleitoral desta pa-
rochia e, para sele:nela dos interesaados, man-
dou lavrar o presente que assigna. E eu,
João Rego do Amaral, escrivão ad hoc, o es-
crevi.

Capital Federal, 8 de maio de 1897.—
Dr. Liso Romualdo Teixeira, presidente. (.

-
Agencia da Prefeitura

DISTRIcTO DA. GÁVEA

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
agente deste districtO faço publico que,.
quarta-fira, 19 do corrente, serão vendidos
ás portas desta agencia, ao meio-dia, em
hasa publica os seguintes objectos: 6 sabo-

ED1TAES

De praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz lb,
deral, etc. •

Faço saber a quantias o presente edital com
o prazo de nove dias virem, que no dia 17
do corrente ao meio-dia, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda e ar-
rematação e entregará a quem mais der e
maior lanço offerecer na execução que a Fa-
zenda Nacional move a Joaquim da Silva
•Guimarães (ex-thesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil) e sua mulher, os
bens immoveis e moveis seguintes : Predio
assobradado da rua Barão de Mesquita n. 28,
com parta e duas janellas,de peitoril na frente
e dons inesaninos no porão, portaes de can-
taria medindo de frente 7,"30 por 15,"30 de
fundos com um puchado com 7 111,35 de cum-
prinlento por 7,a30 de largo, construa& de
tijollo dobrado, divisões de estuque, dividido
em saleta, duas salas, duas alcovas, área no
centro e o puchado com doas quartos e cozi-
nha, forrado e assoalhado, ten do uni quintal
que mede 28°1,60 de comprido por 7",30
de largo, todo murado doe lados e fim-
do a pedra, e avaliado em 12:000$000 Predio
assobradado da rua Barão de Mesquita
n. 2ES A, com porta e duas janellas de peita
ril na frente e duas mesalinas no porão, por-
tece de cantaria medindo de frente 7",65 por
15,3%30 de fundo com um puchado com 7",35
de comprido por 7",65 de largo, construcção
de tijolos dobrados, divisões de estuque, di-
vidido em du -s salas, saleta, duas alcovas,
área no centro e puehado com dons quartos,
cozinha, forrado o assoalhado, portaes da
fronte de cantaria, quintal murado de pedra
dos lados e fundos, medindo 28",60 de com-
prido por 741,65 de largo, e avaliado em
12:000$000. Predio de sobrado da rua Barão
de Mesquita n. 30, feitio de chalet, com duas
portas, com sacada de ferro francesa no so-
brado e doas mesaninos com grades de ferro
no p saimento terra°, portaes de cantaria,
com terreno ao lado com portão de ferro e
gradil de ferro, sob sapata que dá ingresso
para o sobrado, que tem escada de cantaria
com varanda e grade de ferro e alpendre;
cõnstrucção do predio de pedra, ca/ e tijolos;
dividido em duas salas, quatro quartos, des-
pensa e cozinha, divisões da estuque, o
pavimento terreo, dividido em diversos
compartimentos, forrado e assoalhado o pavi-
mento superior, o predio mede de frente
5",80 por 160%50 de fundo, •o terreno ao lado
mede de frente 4" por 43111 ,70 de comprido,
todo murado de pedra e cal dos lodos e
fundos e avaliado em 15:000$000. Predio
assobradado da rua Barão de Mesquita
n. 32, com duas portas de sacuda de
ferro a francesa na frente e dons mesa-
ninos com grade de ferro no porão e
porta de entrala, portaes de cantaria, me-
dindo de frente 8 .1,15 ror 16",15 de fundo,
construcção de pedra, cal e tijolos, divisões
de estuque, devidido em saleta, duas salas,
quarto. área no centro. quarto o sala de jan-
tar, todo forrado e assoalhado, com um pu-
nhado ao la lo esquardo com 7 1%75 de com-
prido por '2n1 ,60 de largo, dividido em corre-
dor, quarto e cozinha, todo forrado e assoa-

netas de alcatrão, 2 ditos phenico-glyeerina
dos de Rifger, 1 caixa de pó de arroz de-
Lardi, 2 ditas de dito, de Rifger, 3 pote.; de
pasta de lyrio glycerinado de Rifger, 2 vi-
dros de oleo de babosa de Rifger, 1 dito de
loção tonica, de Ritger. 1 dito de agua da
colonia de Rifger, I dito de extracto de
Rifger, 3 ditos pequenos de agua de quina,
de Rifger; cujos objectos foram aprehendidos
a 8 do corrente a Francisco Cambem, por
infracção do paragrapho unico, do art. 4°,
do decreto n. 104, de 21 de agosto de 1894,
e vão á praça para a satisfação da multa,
podendo seu dono, rehavel•os até á hora da
praça, satisfazendo a respectiva multa e
demais despesas.

Agencia da Prefeitura no District° da
Ge.vea, 15 de maio de 1897.— O escrivão,
Antônio B. dos Santos Cruz.	 (,

de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
1. a Estrada de Ferro Central do Brasil, no

District° Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro. S.Paulo e Minas Gemes, com 1.217k,095
em trafego. Renda bruta em 1895 .....
27.945:005$283,5.

2. a Estrada de Ferro Baturité. no Estado do
Ceará, com 244k,820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 895:965$645.

3.1 Estrada de Ferro do Sobral, no retendo
Estado, com 218k,280 eia trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531V74.

4.4 Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:484828.

5. 1 Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 179.900
em trafego. Renda bruta em 1895,
758: 832$840 .

6.* Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,860:692$022.

7. a Estrada de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
atado de Aladas e Pernambuco, com 118 ki-
lometroei em trafego. Renda bruta em 1895,
87:314$997.

8. , Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, e rama" no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897. —Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

De ordem do Sr. ministro faço publico,
para conhecimento dos interessados, ter o Go-
verno resolvido prorogar até as 2 horas da
tarde de 9 de setembro proximo vindouro o
prazo fixado no edital de 9 de janeiro findo,-
para o recebimento de propostas nesta dire•

; atonia geral e nas legações brazileiras em Pa-
i riz, Berlim, Londres, Bruxellas e Washington
I para o arrendamento das estradas de ferro da
' União, nos termos constantes do referido

edital.
Directoria Geral da Viação, 14 de maio de

1897. —Joaquim M Machado de Assis.
--

Estrada de Ferro Central deny
Hrazli
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ta.'o de ferro para o becco e um telheiro mie
pertence parte a este predio e parte ao predio
deseripto acima, avaliado em 8:000$000 .Pre-
dto terreo da rua da Babylonia n. 27A, com
duas janellas e porta de frente, porta** do
madeira,medindo de frente 7%40 por 8%30
de fundos, construcçã.o da frente de tijolos,
forrado e assoalhado, dividido em duas salas,
dona quartos, com um puchado com 5m,90 de
comprido por 3m,20 de largo, dividido em des-
pem% e cozinha, tendo um quintal com 30,35
de comprido com um muro de tijolos no qual
tem um telheiro com tanque e latrina, ava-
liado em 5:000$000. Predio terreo da . tra-
vessa da Babyloma, sem numero, em se-
guida do predio n. 27 A da rua da Baby-
lonia, com porta e janella de frente, portees
de madeira, construcção de frontal de ti-
jolo, medindo de frente 4 ,11,50 por fials de
fundo, dividido em sala, quarto e corredor,
com um quintal aberto com 80 de comprido,
no qual tem um telheiro, avaliado em
500$000). Dezenove predica terreos na
travessa da Bahylonia, sem namoros, iguaes
ao mima descripto, avaliado cada um em
500$ 100. Prado e checara da rua Tilarão de
alfaqui ta n.98; o terreno mele de frente
18' por 42m, está. murado do lado e fundos,
tendo na frente portão de ferroo:1M gradil do
momo sobre sapata de tijolos e pilastras de
tijolos e cantaria, em cujo terreno está. edi
ficado o predio assobradado codi Usa jamas
de frente e janellas e porta de entrada ao
lado, p rtaes de madeira, construcção,de pe-
dra, cal e tijolos, forrado e assoalhado, di-
visões de est uque. mede de frente 7m,85 por 250,
dividido em duas salas, troa quartos, corre-
dor, despena., cozinha, o terreno está. ajardi-
nado na frente e arborisado o resto, avaliado
em 12:000$000 . Terreno e predio da rua
Barão de Mesquita n. 98A, o terreno mede
de frente 221 m por 539m .50 de exumação pelo
lado esquerdo e pelo direito 495 ,12,50 feixando
no fundo com a largura de 120°2 ,70. Está. edi-
ficado neste terreno um predio terreo, cona-
Cuido de frontal, divisões de estuque, tendb
portas e janellas de peitoril na frente, lados;
e fundos, portaes de madeira, dividido em
diversos commodos,no terreno tem um grande
capinzale avaliado em 59 : 000$000 Predio de .
sobrado da rua Senador Pompeu n. 188, cota
duas j inellas,porta de frente no terreo e no
sotrado,tres portas de frente.sendo o sobrado
feitio de °hetet, porteies de cantaria na frente
do termo, construcção de pedra, cal e tijolos,
medindo de frente 618,63e inr 17m,104 do fun-
dos, forrado é assoalhado, dividido o torres
era corredores interno e externo, duas sala
e duas alcovas e o sobrado effl sala,tres quar-
tos, corredor, um puxado com 801,57 do
)mprido por 3m,70 de largo, dividido eta

saleta,cozinha e quarto,com quintal murado,
com I8m de comprido, no qual tem um te-
lheiro com tanque e latrina e avaliado em
20:000$. Terrenos: una lote de terreno á rua,
Major Avila entre'oe ns. 9 e 11, medindo de
frente 13m,10 por 45,32 ,90 de comprido e fun-
dos com 7112,25 de largo, murado dos lados e
com cerca de zinco ao fundo e na frente por-
tão de ferro com gradil do mesmo so-
bre sapata de cantaria, avaliado Mn
(5:00a$)00). Um lote de terreno á. tra-
vessa da Babylonia, no fina das 20 °azinhas,
cujo terreno é em Norma de triangulo me-
dindo de frente 26m até o rio, dividindo o
fundo e lado esquerdo até o rio e pelo lado di-
reito seguindo encostado ao muro da compa-
nhia vae dividir oira o rio, avaliado em
200$. Moveis existentes no predio n. 31 da
rua Barão de Mesquita: sala de entrada-
uma mobilia de madeira ordinaria constando
de um sofá, duas cadeiras de branos e quatro
simples,50 uma mesa de nogueira com abas,
5$; um cabide de . ferro para chape°, 10$;
cinco sanefas de chtta.2$500;gabinete: ema es-
tante de nogueira envidraanda, 50$; urna se-
cretaria de nogueira, 50$; duas cadeiras de
nogueira com fundo de palha e encosto de
couro, 40$; uma cadeira de braços, 10$; um
cabide de nogueira para guarda-sol, 15$; dons
quadros a oleo, 10$; dons quadros terra-cotta
e peluda, 10$; duas cortinas de renda e sa-

dio com tres portas ,de frente com saca Ias de aberto em quarto, e quintal murado que nefa, 5$; urna sanefa de lã, 2$; una reposteiro
ferro a francesa,, portaes de cantaria ejtres -mede 8°2,20 de comprido no qual tem um por- com. sanefas de lã, 5$. Livros: dons volumes,

.-

lhado excepto a cozinha que é engradeada, o
puchado do lado direito tem és mesmas di-
mensões e está dividido em quarto, despensa,
tendo em frente a sala de jantar e ao centro
dos puchndos área e quintal, mede de com-
prido 34m,80 por 5m,50 de largo no tuna°,
murado por um lado e fundo de pedra e cal,
e pelo outro de tijolo, no qual tem telheiro
com deus tanques e avaliado em 15:000$.
Predio de sobrado da rua Barão de Mesquita
n. 34, feitio de chalet, com duas portas corá
alameda de ferro a frapeeza na frente e dous
mesaninos com grade de ferro no pavimento
terreo, terreno ao lado com portão e gradil
de ferro que dá ingresso para o sobrado que
tem escada de cantaria com varanda e gradif
de ferro e alpendre, portaes da frente de
cantaria, medindo o predio de frente 51%75
por 21 m de fundo, construção de pedra, cal
e tijolos, divisões de estuque, dividido em
sala de entrada, duas salas e tres quarts,
forrado e assoalhado, com um puchado com
5%45 de comprido por 4m de largo, dvidido
em despensa e cumba e o pavimento terre,o
dividido em diversos e ompartimontos, o ter-
reno ao lado meie de frente 5°2,40 por
830,40 -de comprido, murado doe lados e
fundos, tendo unia pequena porta para a rua
Major Avila e avaliado em 18:000$. Predio
de sobrado e loja da rua Barao de Mes-
quita com o n. 38 no sobrado e o n. 38 nas
lojas, com quatro janellas de peitoril no so-
brado e quatro portas na loja, sendo uma
que dá. ingresso para o sobrado, e pela rua
Major Alada tem o sobrado tres janellas
peitoril e tres portas na loja. medindo de
frente 12°2 ,30 por 10%80 de fundo pela rua
Major Avila, construindo de tijolos dobra-
dos, divisões de estuque, portaes de cantaria
na loja e de madeira no sobrado, dividido
o sobrado em duas salas e tres quartos
forrados e assoalhados, a loja aberta em
um armazem e diversos ~modos, com ter-
reno ao lado murado, medindo de frente
301,50 por 12m,80 de comprido e gradil de
ferro na frente com um pequeno chalet
dividido em latrina e banheiro; o sobrado
tem um pachado dividido em despensa e co-
zinha com um pequeno terraço ao lalo, me-
dindo pela rua Major Avila o quintal 12,0,20
por 5m de largo, fechando em vela latina,
murado de pedra e cal com uma peque-
na porta para essa rua e avaliada em
19:000$000. Predio e terreno da rua Barão
de Mesquita n. 40, com duas portas de frente
e uma para a rua Major Avila,tendo urna ja-
nella de peitoril de frente,portas de cantaria,
medindo de frente 8 1° por 4m, 40 de cornpri-

, mento pela rua Major Avais, construcção de
pedra; cal, e tijolos, divisões de tijolo, divi-
dido em saleta, sala do açougue, ladrilhado e
forrado e puchado apta rua Major Avila,
com 11" de extensão por 8 111 de largo, con-
strucção de tijolo, dividido em sala, quarto
e cozinha, forrado e assoalhado; com um
pequeno muro e porta para a rua Major
Avila, e avaliado em 7:000$000. Predio de
sobrado da rua Dardo de Mesquita n. 42;
com cinco janellas de peitoril no pavimento
superior e quatro no termo e porta de en-
trada e de onle tem quatro mesaninos, me-
dindo de frente 13°2,40 por 12°2,80 de fundo,
Construcção de pedra ai cal até o viga-
mentoe dahi para cima tijolo dobrado, divi-
sões de estuque, portaes de madeira, di-
vidido o sobrado em quatro dormitorios o
o assobradado em saleta de entra la, duos
salas, abaeta, despensa a cozinha, forrado
e assoalhado, tendo um quintal com 5 •2 , 20
de comprido por 74.70 de largo, murado
de tijolos dos !Mos e fundos, tendo telheiro
com tanque e banheiro 13 avaliado em
16000$000. Predio da rua Darão de Mes-
quita n. 48 (sobrado e cha.eara), o terreno
mede de frente 29m,80 por 64,a de com-
prido, com dons portões de ferro e gradil do
mesmo, portas de cantaria, todo murado de
tijolos dos lados e fundos excepto a parte do
fundo que divide com o terreno da rua Major
Avila entre os na. 9 e II, que é cerca de
zinco o terreno cata arborisado,com jardim na
frente, era cujo terreno está ediflasdo o Nes-

mesaninos no pavimento terreo,uma entrada
ao lado por escala de cantaria avarandada e
gradil da ferro, platibanda, medindo de
frente 8,11 por 37m, 7 de fundos, constru-
ção de pedra o cal e divisões de estuque, di-
viui lo em "sala de entrada, duas salas, seis
quartos, sala para copa, forrado e aosoa-
lhalo, o pavimento terreo es'a dividido
em divers aecommodações ladrilhadas e
avaliado em 50:001010. Predio assobra-
dado da rua Major Avila, sem numero,
com terreno ao lado, um muro e oortdo
de ferro, tendo o predio duas janellas de
peitoril na frente, portaes de cant
medindo de frente 6°2 por 156,20 de fundo
e construção de tijolo dobrado, forrado e
assoalhado, dividido em duas salas e troe
quartos, cozinha e sterreno, mede de frente
ao lado do predio "80 por 191%80 de
rondo% todo murado, telheiro com tan-
gas e latrina e avaliado era 7:000.00O
Predico assobradado da rua Major Avido, sem
numero, igual ao acima descripto, avaliado
em 7:000$000. Predio assobradado da. rua
Maj Avila, sem numero, com duas janellas
de peitoril na frente e terreno do lado com
muro e portão de ferro, medindo o prelo de
frente 6m par 12°2 ,90 de fundos, portas da
frente de cantaria, construção de tijolos do-
brados, divididos em duas salas, troa quatros
e cozinha: o terreno mede de frente 5122 ,45 por
18m,80, murado de tijolo dos lados e fun los
tendo um tilheiro CM tanque e latnna e
avaliado em 7:000$000 Predio assobra-
dado da rua Maj Avila, sem numero, com
duas amenas de peitoril na frente ,e terreno
com moro e portã,o te ferro a.) lado, molinha
de frente o predio 6"' por 15m,5 de comprido,
ports.es de cantaria, construção de tijolos
dobrados, forrado e assoalhado, dividido em
duas salas, tres quartos, cozinha e terreno ao
lado.= lede frente 66,17 por 17m,20 de fundos
com muro de pedra e cal. telheiro com tanque
e latrina, avaliado em. 7:000$. Predio
rua dl Babylonia, sem numero, terreo, com
duas janellae de frente, porta no centro, or-
taes de madeira, e mstrucção de tijolo, forrado
e assoalhado, medindo de frente 7m ,50 por
8e,05 de fundos, dividido em duas salas, dons
quartos, com um puxado com 5 m ,55 de com-
prido por "50 de largo, dividido em quarto,
cozinha e quintal mural°, com 5m ,80 de com-
prido, e avaliado eia 5:000$. Predito terreo
da rua da Babylonia, igual ao já. descripto,
avaliado em-5:000a. Predio torreei da rua da
Babylonia, sem numero,'Igual ao já, descri-
pto, avalia lo em 5:000$. Predio e terreno da
rua da B ibylonia, sem numero, o terrena é
murado na frente, com porta de madeira e
mede de frente 8°2 ,05 por 14m,40 de comprido
ao fundo do q ri está edificado o pra lio
assoaradado, com duas janellas e porta de
frente, portaes de madeira, construcção de
tijolo, forrado e ~malhado, medindo de frente
"65 por 8m,50 de fundo, dividido em duas
salas e doeis quartos, com 11111 puxado que
serve de cozinha e arca ao lado, avaliado em
4:000$000. Predio e terreno da rua da Ba-
bylonia, sem numero. igual ao já deseripto,
avaliado em 4000$O00. Predio e terreno
da rua da Babylonia, sem numero, o terreno
tora muro e portão na frente por onde
mede 3m,05 por 20 de comprido no qual está.
edificado o predio terreo com duas janellas e
porta ao centro e portam de madeira, con-
atracção de tijolos, parte forrada e assoa-
fitada e parte' não.meilindo de frente 5%30
por 14°1,20 de comprido, dividida a frente
em sala e quarto e o fundo em. estabulo e
quarto, tendo em frente deste predio mais
um telheiro que serve de cozinha, cujo te-

liteiro pertence parte a este predio e parte
ao predio abaixo descripto, avaliado em
3:000$000. Predio assobradado da rua da Ba-
byilonia em esquinado um basco sem nome,
com quatro janellas de peitoril e porta na
frente.tres alunas para o beceo, portaes de

madeira, mede de frente 8a,85, por 13m,80 de
comprido pelo breco, inclusive' o puxado,
construção de tijolo dobrado, tbrrado e asso-
alhado, dividido em duassallas, ires quartos,
cozinha e despena, tendo 'um pequeno sotão
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Vi las das Rores; cinco volumes,Os Miseraveis,V. Hugo;dous volumes, Europa Pittoresca;um-00111me,Paraiso perdido, de Milton; dous vo-Mines, Gil Braz deSantilhana,um volume,ORo•financeiro ; dous volumes. Bertguellas de'7one;cinco volurnas, O Conselheiro ;
dous volumes, Mulheres. e Crianças ; um vo.lume, Estreita do Sul; cinco volumes, Ma-thias Saudar f; dou, volumes, O Pirata, tudo30$. Um volume., Leitura do verti° ; Nig V0-lumes, Cadastre, da Policia ; oito volumes,O Fantoche ; r,eis volumes, Os dramas moder-nos; uni vadurne, O sello tia morte ; umvolume, A. louca ; cinco volumes Os dramasda Africa -; 12 volumes, Mernorias de um me-dico; na', volume, Á mulher e o marido ; uruvolume, A Dorasedla de Beije Ville ; quatrovolumes, A flor da maravilha .; 1111 'Volume
As re,ças humanas quatro POIlltnes, As rksUe vima noutes ; d ans volumes, Tronco fleFind ; quatro volumes, Os escravos de Paris ;
quatro volumes. Cavalheiro do amor ; um
volume, A Cruz de sangue; tras volumes, O
_Dedo de Deus ; quatro volumes, Crimes de
nma rainha; tres votam" Cavalheiro da
-noute, tudo 36$. Sala de alsitas—uma mobi-
lia de nogueira com that:Is dourados constando
de um sota. duas 4:v4eia-ai de braço e seis
•simples, tudo estufasãas 200$; urna mobilia de
Jacarandá eens Palhinha, constando de um
soa, duas cadesras de braço, seis simples e
Sialatro de farsmia, dous étagères japonezea,
antasia, z T'sara bibelot de noguaira e uru chi-
ineZ 41 43.8 aplainares com vasos de metal e
mais 'áttas eolumnos com figuras de bronze.
duas Pianhas douradas com jardineiras, 301$;
dousjarros,10$; quatro quadros a oleo e mol-
dura, 80$; dons quadros com moldura e gra-
vura, 40$; dons espelhos com moldura,
100$; seis pategos para porta, 18$; dons ta-
petes de pelueia, 30$; duas figuras (Palanca),
10,4; seis bibelots de zinco, 12$ ; quatro pa-
ras de cortinas e sanefas, 44 ; dons repos-
teiros de l,20$; duas esearradeiras de po^-
canana 8$: uma estatueta de bronze (imita-
-ção),14. Quartos—Uma mobilia de nogueira
b(japonen), constando de cama, duas magas de
ocobeceira, uru lavatorio com espelho a pedra
:marinore e o respectivo a.pparelho de louça,
um Payché e nn espelho de bisautd, uru
,guarda-vestido, guarda casaca com porta de
'espelho, secretaria para senhora e quatro
'cadeiras de tantazias, 500$; tres camas
de solteiro, 30$; duas camas com grade
,para criança. 40$ ; u rna mesa de vi-
Ehatico. 5$000 ; um lavatorio com pedra
anarmore e apparelho, 20$; tres gravuras
com moldura, 12$; urna caleira de balanço
encosto e assento de couro, 30$; seis sanefas
ode chita e cinco cortinas de renda(' sanefas de
dita, 10$; dons reposte lros e sanefas de dita,
20$; dons tapetas para pés,de eama,4$: uni do-
soei cora sanefa da 1A,15$; dous pares de cern-
:nascem saneds10$; dons cabides para paredes,

um guarda vestido de nogueira 50$. sala
sle jantar —Uma mobilia de T ya P ranaac i ré.
constan /o de urna mesa elastica corra seis
taboas, um guarda-louça, um bauffet, um
étager, um trinchante, duas 'vitrinas com
prateleira de vidro-espelho. 12 cadeiras com
assento de palhinha e encosto de couro, 3005;
Urna cadeira para criança, 5$; um relogio de
pendeis, 10$; uma cadeira de balanço, 15$:
sete capachos de manilha,3$300; nove quadros
diversos, 18$; 20 pratos de fantasia para pa-
redes, 20$; cinco cortinas de damasco e sa-
nefas damasco de chita e dons repostei-
ros, 20$. Louça e vidros 12 calces de
crystal branco, 6$; 12 ditos de erystal de
cava, 6$; 12 taças de erystal, 12$; duas fru-
teiras lapidadas, 20$; 12 copos de crystal para
agua, 12$; 12 canequinas diversas para café,
6$; 12 chicaraa para chá, 6$ • um appa-
relho de ah-cisto% para chá. 44;,um ga-*
lheteiro de ehristofle, 15$; 12 facas, 12 garfos,
e 12 colheres para sopa, tudo de chrystofle,
36$000; duas bandejas redondas,6$: Varanda—
Dons bancos de ferro, 8$; duas cadeiras aus-
tríacas para viagem, 14. Copa—Um guarda-
louça de virahatico. 5$; um guarda-comida
com tella de zinco, 5$; 12 cadeiras austriacas,
24$; tres cortinas de renda e sanefa de rãs,
3$; uru reposteiro e sanefa de lã, 5$; dons
quadros de oleographia e moldura, 6$000.

Sala de engomar—Uma mesa de pinho, 4000;
um armario de pinho, 1$000; uma mesa o es-
tante envidraçada, 10$, uma talha de barro e
banco,4 cinco armarios de vinhatico, 100$000;
uma cammoda de nagueira com cinco gavetas,
30$000. Cozinha—Urna mesa de pinho, 1$000;
um lote de trem de cozinha, 40$. Porão e
jardim—Um lote de cadeiras quebradas,
2,$; uno banco do ferr.), 1$; uma escala de
abrir, 3$; urna mesa de vinhatico e abas,
5$; quatro bancos de fero com defeitos,
2$; um banco de ferro, wao. Ecada—Tres
capachos de eacen e um tapete, 2$000. Avalia-
ção total dos bens immoveis 429:200$000, em
moveis, 2:735$, total 431:983$, cuja praça
terá togar ás portas do preib á. rua da Cons-
tituição onde tunc&oai o Juizo Seccional
(no antigo museu). E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação voltará o im-
mavel a praça com o intervalo de oito dias e
com o abatimento de 10 yo;si nesta não encon-
trar lanço superior ou ignal ao valor deter-
minado pelo dito abatimento, irá a terceira
praça com o mesmo intervello e novo abati-
mento de 10 o/ () e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offaracido, sem
que em hypothesa alguma seja parmittida a
acção de nulidade por lesão de qualquer es-
pede, 1103 termos do art. 273 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E quem
no mesma quizer lançar deverá comparecer
.á viça deste juizo qua ha he fazer no dia
acima designalo. E para que chegue ao co-
nhecimento e noti oia de todos, o presente
edital será public ido pela imprensa, e aill-
xado nos lagares do costume pelo porteiro
dos auditorios, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.Dado
e pisoado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brasil, aos 7 de maio de 1897. E
• Hemeterio José Parei .% Guimarães Ju-
nior, escrivão, o suburevi.	 Godofredo
Canha.

--
De praça

Em praça do Juizo Seccional, que terá logar
no dia 17 do corrente, ao meio-dia, ás portas
do pra lio, onde funeciona o Tribunal do
Jury, á rua da Constituição n. 57 A, serão
arrematados 03 bens seguintes, penhorados
pela Fazenla Nacional a Joaquim da Silva
Guimarães e sua mulher: •

Prelio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28, avaliado em 12;000$000.

Predio assobradado da rua Barão de Mes-
quita n. 28 A, avaliado em 12:000$000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes-
quita n. 30, avaliado em 15:000$000.

()radio assobiadado da rua Bailio de Mes-
quita n. 32, avaliado em 16:00$000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mesquita
n.34, avaliado em 18:000$000.

Predio de sobrado da rua Barão de Mes-
quita n. 36, avaliado em 10:000$000.

Predio e terreno da rua Barão de Mes-
quita n. 40, avaliado erra 7:004000.

Predio da rua Barão de Mesquita n. 42,
avaliado em 16:000$000.

Prefilo da rua &elo do Mesquita n. 48
(sobrado e chocara), avaliado em 50:00(4000.

Prelo assobr dado da rua Major Avila,
sem numero, com terreno, avaliado cru
7:000$000.

Predio assobra lado da rua Major Avila;
sem numero, avaliado em 7:004000.

Predio assobradado da rua Major Avila,
sem numero, avaliado em 7:004000.

Predio assobradado da rua Major Avila,
sem numero, avaliado em 7:000$000.

Predico da rua da Babylonia, sem numero,
avaliado em 5:004000.

Predio terreo da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5:004000.

Predio terra° da rua da Ba.bylonia, sem
numero, avaliado em 5:000$000.

Predio e terreno da rua da Babyltrnia, seria
numero, avaliado em, 4: 000$000.

Predio e terreno da rua da Babylonia sem
numero, avaliado em 4:000$000.

Predio e terreno da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 3:000$000.

Predio assobradado da rua da Babylonia,
avaliado em 8:000$000.

Prelo terra° da rua da Babylonia n.27 A,
avaliado em 5:000$000.

Predico terreo da travessa da Babylonia,sem
numero, avaliado em 500$000.

Dezenove pre lios ter reos na travessa da
Babylonia., sem numeros, avaliado cada um,
em 5003000.

Psslio e °Meara da rua Barão de Mesquita
ri. 95, avaliado em 12:0003000.

Terreno e predio da rua Barão de Mesquita
n. 96 A, avaliado em 159:0003000.

Predio de sobrado da rua Senador Pompeu
n. 168, avaliado cru 20:0003000.

Um lote de terreno á rua Major Avila en-
tre 03 fls. 9 e 11, avaliado em 5:0003000.

Um lote de terreno á travessa da Babylo-
nia, avaliado em 210$000.

Moveis existentes no predio da rua Barão
de Mesquita ri. 31, avaliados em 2:785$000.

As avaliações aoham-se no ca,rtorio do es-
crivão Hemeterio Guimarães Junior, onde
podem ser examinadas.

Está conforme. — O esarivão, Hemeterio
Guimardes Junior.	 (•

na Pretorla

De praça e com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6 , preteria. •

Faz sabor aos que o presente virem ou
deite tiverem conhecimento que, a requeri-
mento de Julio. Luiza dos Santos, inventa-
riante dos bens de Laurentino ltrnoceneio dos
Santos, o porteiro dos auditorias deste juizo,
ha de trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offarecer, no dia 1 de junho proximo, logo
após a audieneia do costume, os bens per-
tencentes ao inventariado, não vendidos na
primeira praça, e os existentes em Inhaurna,
descobertos posteriormente, os gama são os
seguintes: um terreno, medindo de frente
103 metros, com 36 metros de fundos, por
94 metros de comprimento todo plantado
de arvores fructiferas e capimzal avaliado
a 100$ o metro ou o total de 10:3003,
situado na ladeira dos Guararapes n, 3;
uma casa terrea á ladeira dos Guararapes
n. 3, forrada chão, porta e duas janelas na
frente, coberta de telhas, dividida em dons
quartos e duas salas, e nn uma meia agua,
que mede 5m,70 de largura, tendo nessa meia
agua, um quarto em toam estado, avaliado em
1:500$, tres casinhas, especie de avenida, á
mesma ladeira n. 3, cobertas de telhas for-
radas e assoalhados, de porta e janella na
frente, cada uma dividida cru quarto, sala e
coainha, divisões de madeira, medindo de
frente 10 metros por 3m,50 de fundos, avali-
adas todas em 2:504; uma cocheira á mesma
rua e numero coberta de zinco, chã, com 8m,60,
de comprimento por 3m,60 de largura, ava-
liada em 250$; uma casinha no mesmo legar,
forrada e assoalhada, dividida em uma sala e
casinha., medindo 2m ,60 de frente por 5%60
de largura, avaliada em 250$009. Represen-
tando esses bens o total do 14:8003, vão, en-
tretanto, á praça com o abatimento de 10
ficando, portanto, reduzido a 13:320$, preço
porque serão vendidos. Outrosim, trar& o
orteiro dos auditorlos a publico préo.o um

terreno á rua Quinze de Novembro, na fre-
guezia de inhaúma, que mede de frente 22
metros com igual. largura nos fundos, tendo
de extensão 66 metros, confrontando,-por um
lado com a de D. Catharina Maria da Con-
ceição, avaliado em 500$; um dito á rua
Elza, na mesma freguezia de Inhaúma, com
11 metros de frente, com igual largura nos
fundos e com.. 50 metros de extensão, ava-
liado em 250$, que deixaram de ser vendidos
na primeira praça por ignorancia de Sua
existeneia, só agora verificada, os quae,s per-
fazem o total de 750$, preço por que serão
vendidos. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar o presente, ena
virtude do qual convido a todos os preten-
dentes a comparecerem neste juizo no dia e
hora declarados. Dado e passado sesta cidade
do Rio de Janeiro aos 10 de maio de 1897. Eu-
Augusto Valverde, escrivão interino, o sub,

Diogo Jose do Airada Machado.

'sana- ‘o-	 • Maio-1897
a
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1 0 IPrel osga
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz da 10 . Pretoria da Capital Federal,
etc.

Faz saber que nesta data assumiu o exer-
cido do c.trgo de pretor desta Preteria, para
o qual foi nomeado por decreto de 10 do cor-
rente mez o que continuarão as audiencias
do estylo a ter legar nos ITI ,S1110S dias o hora.
isto é, ás terç is e sextas-feiras ao meio dia e

junt s correccionaes a funccionarem as
quartas-feiras.tambem ao meio-dia, na sala do
Pretorio, quo actualmente é rua Coronel
Figueira do Modo n. 19.

Para que chegue ao conhecimento e quem
possa interessar, mandei lavrar o presente.
Eu, Cleto .lcsé do Freitas, escrivão, o escrevi,
Rio, 15 do maio de 1897 .—Elviro Carrilho Fon-
seca e Silva.

...•n••n•••n•••n

PARTE COMMERCIAL

Clamara myndleal dois eort-e•
toren de fun gloo4 publicoe e
patrtieularem da Capitai Fe
deral

Praças	 90 d/v	 A' uns.

Sobre Londres 	 	 7 21,'32	 7 45/64
Sobre Paris 	 	 usar;	 Ima
Sobre Hamburgo 	 	 l$:25	 1352s
Sobro 'taifa 	 	 —	 111180
Sobre Nooa-York 	 	 —.	 61417

OrinCUL DO . FUN/ Os YUNLIcot. 5 rsiertent,ati.

Apoiizes

Apolicrá gemes ;Mudas do 5 o/,
Ditas idem de 1:0ori$ 5	 .......
Ditas convertidaa de 1000$. d e 4 "/•••••
Ditas EmprestimoNavional do 1S9fi 	 t
Ditas 'dom idem do 1895, noin 	

Santos

Dane. Construetor do Iressii.........

Dito Ilypoth ecario do Brasil ....... .
Dito !sapal:dm&	 iírastl, c/50
Dito idem, intog 	
Dito Rural o Ilypoth ecario, c/so ../„ 	
Dito idem, integ 	

lArmocinh

Comp. E. F. L0000ldina 	
Dita Loterias Naelonaes do
Dita do Tecidos Alliança

Deinoituras

Delis. União Sorocahana e Ituana,1 ,, serie

nbri:.r.E. do Ferro Leopoldina 100$ 4 0/.

1.11,ms

Lettras do Banco Credito Real do Prazil,
pop .1 	

15oure por	 i;

2 Apoliees genes li 1:0003 do 5	 •

Capital Po loral, 15 do 	 de 1 sro7. —No impedi -
monto o syndico interino,i.tot mio .1. de e.
8 . 11, ta 110.

Arlindo do SollZa, Go neg . R rn.lien intorino da Camara
Syrolical lo Corrotoros do 1, ;t tidos l'ubli,ns:

Faz sabor, do orl e m ria Camara Synlical. guri foi ex-
onerado do r•aroo do corretor do fundos puld.cos desta
Capital o cidadão Edg•m • 0 Fontainha, o polo prdsenti.
1;10 cliamadoe quadsquer intorossados el transacções.
elo qiid houvosso intervi lo o refirido corretor, a virei
liquidai-as no prazo s 'Is Ines o, conformo pr..e.itita o
art. 14 do 1trota n. 2.475, de 13 d . março do correto
anuo, incorrendo nas ililinsio5es da Mi O s gim, no refe

-rido prazo, não firerron valor Os s e us direitos. E eu.
Antonio J. do C. Saldanha, secretario da ('amara Syn-
Meai, o ai i hierevr.— Arlindo 4.! .5 .11:0 Gomes, syndico
interino.

Arlindo do Souza Cora o, syrirlico interino da Cairiama
Syroli ial lo (!orretores de Fundos l'oblicos!

Fez sal, ir, ild ordo o da Camara Syndical, gim foi os-
endrado du rgo oorr..tor da in11•1,01 puldicoi desta
Capital n cidadão Joaquim Antonio Barroso Filho, r.

polo presdite sã, elismados roindspier int erds sndos roo
tra nsacçõos, ei, .pi • liolive,r • intervido o referido cor-

rotos, a virem liquidai-as no prazo do sois meus, con-
formo preceitfia o art. 14 11.“1,,crelo n. 2.475, do 13 do
março do corrento anuo, incorrendo nas disposiç5os
lei os que no referido prazo não fizerem valer os sons
iliroitos. E «'mi, Antonio J. do C. Saldanha, secretario
na Cainara Syndieal, o suliferivi.— Arlindo de
Gumes, syndico interino.

Arlin !o de Souza Gomes, syn lie.) interino mia Camara
mi lical dos Corretores do Fundoi Publicos:
F. z sabor, do orlem da Cansara Syn tical, guri foi ex-

onerado ilo carga do corretor de fundos publico' desta
Capital o vidadão João Jaconio do Campos, e pelo pre-
sente são chamados quaiisquer interessados em trans-
acçõds, em que houvesso int:• rvido o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo do seis !azos, conforme pre-
iieifi'm o art. 14 do decreto ti. 2.475, do 13 .lo marco do
corrente anno, incorrendo nas disposiçiies da lei os que
no refe rido prazo não fizormi valer os nus tirito'.
E nii, Antonio J. do C. Saldanha, secretario da Camara
syudical, o subscrovi.—Aclindo (1,! Snezo Gomos, synilico
Interino.

—
O corretor C. M. Paulo !Ieda, autorisadn por al-

vará do 1 r. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civ,I e Criminal da Capital Fe-
dera), venderá em Bolsa, no dia 24 do corrente, o r ti-
tobs 5 guintos

acça•s da Ernproza de Guano Forno Silva, do
0",o00.
6 dotem/ores da Companhia Guano Animal, do

20~00.
tu &No e do Banco Mercantil dos Varegistas, inte-

gra turiris.
10 ditas do Banco a Lavoura e Cummercio, com

60 V0.
zu ditae do Ille.o	 Croaito Mercantil, integrali-

sodas.
40 ditas do di , o ilen i	 com to
10 oitas da Companhia Co «Milha. integra'i•radas.

pirai Federal. 15 do maio do IsO7.—.1rTirdo
Sim Ztt O	 syndtvo interino. 	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco da !Republica do

ACTA IA AS 1'MM:h:A GEN.AL EXTRAORDINA lt IA

EM C ..NT1NC AÇÃO Á DE Ir.G DE ABRIL DE 1b97

Aos II d i as de maio do mesmo anno, o Sr.
conselheiro Affonso tuzusto Moreira Ponna,
assumindo a presideocia, acompinhatle dos
;‘)ci .etaros Srs. commentlatiores Carlos A. de
Araujo Silva e Dr. Alborio do Faria, declara
aberta a se)são (pie. n co•Iformi( i x l e da de;
baração daoss2in ,.1é1, antoriormento tomada.
estavt s isponsa rite que o o governo Si' pro-
nuneiwie ;o1)re os estatot )s que f;)rani ub-
inettitlos á. sua approvaeão.

Lida a acta da p:-iine - ra parte dos trabalhos
ttessit assom !deo oxtraord liaria, t ella ap to o-

titla sem deb t.te.
O Sr. presidente man 'a depoi n fazer a lei-

tura do decreto ti .2..51E), de 8 do mez corren-
te, coneabido nos termos seguintes

(. O Presid •n t e da Republica dos Esta los
Unidoa do Brazil, attendondo ao que requereu
a directoria. do Banco(' i Repobli . :a do Brazil,
resolve approvar, coso as alterações abaixo
indicadas, 03 estatutos adoptados pelos seus
accionistas ii assembléa g.,ral oxtraordina-
iode 20 de abril tio corrente anno
No art. (3 . , §	 aceres-eotetnse ás palavras

obritpte;es de companhia ou emprezas mais as

s ,gUintes e lettra$ hypolltecariwz.
No art. 11 elimine-se o penedo final --- o

pre,i lente exorcorá o cargo durante+ o man-
dato dos demais directores.

No mesmo artigo substitua-se o § 4' pelo
seguinte:

§ 1, O s^cretario da directoria será el..ito
por esta dentre Os S P IIS membros.

No mesmo a.rti .;ro addieione-se o seguinte
paragralitio.

§ 5' N O iinpe limenfo tomporario do presi-
dente effectivo será elle subslituido por outro
interino, tombe o de nomeação do Govertio.

No art. 20 addicione-se o seguinte para-
grapito

§ 13. Opor o veto ás deliberações da uivo.
Cio, ia sobre auxil los á lavourt com os juaos

) se conformar, cabentlo a directoria

curso'para o Ministro da Fazenda que decidirá.
afinal:

No art. 22 substitua-si' o n. 1 pelo se-
guinte:

N. 1. Pelo presi ,:lente interino nomeado
pelo Governo.

No art. 59. otide se diz notada da, di-
ga-se a.»

Concluida a leitura, o Sr. presidente de-
clara em dise,ussão as alterações feitas nos
estatutos.

O Sr. commendador Silva Porto faz diver-
sa.s conside •raçõoa, concluindo por de:.1: ,.rar que
a directoria conformava-se com as entendas
feitas peto Governo.

Froco-tendo-se votação. por escrutinio se-
creto, são recohidas 42 cedidas, representando
4.02(1 votos, quto approvautpor unanimidade,
as alterações constantes do citado decreto
n. 2.509. votação feita em globo, a requeri-
mento do S. Dr. Honorio Ribeiro.

Não brivendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente declara encerrados os traba-
lhos da. asseinblea geral os traordinaria, agra-
decendo as provas de consideraçã que lbe
dispensaram os Srs. accionistas, durante a
importante sessão, cujos trabalhos presidia., e
fazendo votos pela prosperidade do banerJ,em
sua nova phie-e.

Ein seguida manda lavrar esta acta, que é
lida e approvada., e vao assignada pela mesa
e mais pelos accionistas Srs.commendador Es-
tevão Jose da Silva, Antonio Bernardo Pinto
e Condido Gaffree, conforme a delegação da.
assenablea.—Afilmso A. Moreira Pearia, presi-
dente. —Carlos A. de Araujo Silva,secretario.
—Alberto de htria, idein.— Esteveto José da

--

Silva.— Antunio Bernardo Pinto.— Candido
GaIrrt;e.

Companhia Nianttfactora
11 .1 enta inezase

RELATORIO DO ASNO DE DE 1896, APRESENTP,Do
EM ASSEM BLEA GERAI. DE 17 DE MAIO. DE
18J7.
Srs. accionistas — Em cumprimento aos

nossos estatutos, vem a directoria, da Com-
panhia M an U (adora. 1 .‘ um i :.pre,sentar-
vos o relarorio das oc o urrenci .48 no anno
findo em 31 de dezembro de 185i.

Comi verás do balanço, ca lucros do armo
foram paquenus. evido isso a varias causas.

A morte do anilo() g o rente e do chefe do
fiação Koarton, greves e indisciplina no pes-
sal, sinto preciso despedir varios hofes.
occasional . ..m a pequena producção do pri-
meiro seinestre.

Preenchia.) em abril o togar do gerente
pelo Si . . Joaluiin Coollio Bragante, teve este
senhor poucos dias depois de doixar o serviço
por ter sido acominettido de febre ama-
relia.

Asim, as encommendas aceeitas em	 ingrano
escala em fins de 18J5 o principias tle 1896 le-.
vou-se a preencher duranto todo o anno, esea-
parido, portanto, ao augineato do preços feio.°
em fins de feverviro. Alem isto.a concurey eia
de outras fabricas obrigou- lios a contintear a
Ude:to io de palmos do fio fino, os gimes
não c anportavan augmenta tio pro, :08 em
relação com a elevaoão d., custo da materia
prima e dos outros artigos para a fabri-

caCçriti°m• pre-nas, porém, deotarar-vos que estas
entregas estão quasi terminadas o a maior
parto do que se esta fabricando no corrente
somestre p trticipa dos augmentos feitos, pro-
inottendo-nos, portanto, uru melhor resul-
tado.

No machinisino houve o augmento de 11123_.
calandro na sala tio alvejamento.

Construiram-se barracões de pouco custo
para guardar inateriaes (1 sobresalentes.

Encommendarain-se 30 teares e doer; ur-
dideiras, estando estas ultimasja etineem-

ntandose o Sr. Youlo ero abril pro-
naAn.ulo,se

)(inv.) passado, por motivo de molostia, foi
preciso premeltet, oss,e3n.,i} loéguetil.,(3t6ladielireacbtorirliao,sendo elelio pela a
Sr. João de Deus Freito%.

O nosso prestintlso companheiro Sr. Cflar-
Mondador J. J, 'itodrigues Guintarãea Junior.

V51tnni

1:33000p
s.47$~
95400(

ti3:5o
31$000
72V•00

145!0M.
11á$O00
252$000

5$900
32M.•

Iff'd$000

60 000

742: O

33$500
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infelizmente, por Motivo de molestia se acha
ausente.

Estamos promptos a dar-vos todas as mais
informaçães de que carecerdes.

Pelos annexos que acompanham este rela-
torio vereis o desenvolvimento da producçãõ
e todos os mais dados relativos á companhia.
-,-Os directores, F. L. Youte.—Jato de Deus
Freitas.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas —O conselho fiscal da Com-
panhia de Tecidos Manufactora Fluminense,
tenda examinado os documentos exigidos por
Mi, que lhe foram presentes e confrontando-
os com a escripturação, encontrou-os em de-
vida ordem e exactos.

O relatorio da digna directoria faz referen-
cia ás causas que motivaram a não distri-
buição de dividendos no anuo proximo pas-
sado e confiando-se nas medidas tomadas, é
de esperar que o capital empregado tenha
alia retribuição com a regularidade precisa.

O conselho fisc 1 é, pois, de parecer que
sejam approvadas as contas prestadas pela
digna directoria relativas ao anuo social findo
em 31 de dezembro de 1896.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1897.—José
Rodrigues Peixoto.—Carlos Julio Galliez.—
Josd Eugenio de Azevedo.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Edificio da fabrica 	  ... . 947:394920
Casas para operarios 	 56:475$986
Terrenos e beneficencias 35:519$400
Machinismos. . 	 699:553$244
Moveis e utensilios 	 3:377$700
Almoxarifado 	 183:807$128
Manufactura 	 288:813$790
Caução da di,re3toria 	 60:000$000
Valores hypotbecados 	 600:000$000
Debentures amortisadas 	 60:000$000
Contas correntes 	  3:345$4S0
Smith Youle & Comp.,contil

corrente de verubla 143:474$100
Smith Youle & Comp., conta,

de movimento 	 29:308$090
Caixa da fabrica 	 6:535$955
Banco do Commercio 	 208$81'0
London & River PlateBank,

Limitei! 	   107$290
Banco Commercial do Rio de

Janeiro, conta garantida	 36$740
-------------
3.317:954$823
.n •••nn•nn nnnnnn

Passivo

Capital 	 1.500004000
Obrigação de preferencia 	 600:000$009
Hypotheca.. . 	
Acções em caução 	

600:090$000
60:000$000

Fundo de reserva 	 13-159$710
Fundo de depreciação 	 29:535$329
Seguro de conta propria 	 1:99~0
Lettras a pagar 	 98:721459
Contas a pagar 	 22:338 170
Férias a pagar 	 23:129$736
Hinco Commercial do Rio de

Janeiro.. 	 25:706$550
Joaquim J. Rodrigues Gui-

marães Junior 	 135.144'593
Smith Youle & Comp. ,Man-

chester 	 159:730$372
Smith Youle & Comp.,conta

de consignação 	 5:529$690
Freitas Oliveira & Comp 	 2:265$725
Joaquim J.	 Ro lrigues Gui-

untrãeS Junior,contade lio-
norarios 	  6:004000

F. L. Youle, conta de ho-
nonrios.„. 	  6:000$000

João de Deus Freitas, conta
de honorarios 	 4:416$860

Lucros° perdas 	 24:289$205
-------
3.317:954323

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 31 de de-
zem i)ro de 1893.— Iodo de Deus Fre;las.

•

..
Buena Juvanon 	  75
Elvira, filha menor do tenente-coronel

João Francisco Frócs da Cru .,	  	 20
EpurEna, filha menor do Dr. Joaquim

Augusto Guerreiro Lima 	 	 12
Fonseca Andrade & Comp 	  50
Fortnnato Cardoso da Costa Guima-

raes	 	  150-
Francisco Ferreira Rodrigues Net-

to (Dr.) 	 	 75
Francisco Furquim Werneck de Al-

meida (Dr.) 	 	 37
Frederico L. Youle 	  100
Freitas Oliveira & Comp 	  450
Genaro Dias 	 	 $ 	 	 40
Idalina Fróes da Cruz (D.) 	 	 20
Ignacio Francisco Goulart 	 	 50
Iria Audrade Botelho (D.) 	 	 37
J. Braga Filho & Comp 	 	 75
Jeronymo José Ferreira Braga 	 	 75
Jeronymo Maxim° Romano 	  37
J. 11. Smith 	 ....	 300
João de Deus Freitas 	  100
João Joaquim Ramos & Silva 	  100
João Maneio da Silva Franco 	 	 75
Joaquim Borges & Caldeira 	 	 50
Joaquim da Silva & Sá 	  100
Joaquim José Rodrigues Guimarães

Juntar 	  600
José da Costa Cardoso 	 	 50
José Domingues Teixeira Valle 	  200
José Eugonio de Azovelo 	  210
José Gomes da Rocha Leal 	  100
José Gonçalves Fontes 	  240
José Lucas da Penna Gonçalves 	 	 25
José Machado Mendes 	  125
José Pereira de Magalhães 	 	 50
José Pinto dos Reis 	 	 75
José Rodrigues Peixoto (Dr.) 	 	 150
Julio, filha menor do tenente-coronel

João Francisco Freies da Cruz 	 	 20
Leitão Irmão & Comp 	 	 75
Luiz Eduardo da Silva Araujo 	 	 ,a.)--
Luiz José Soares, menor. 	  100
Luiza, filha menor do tenente-coronel

João Francisco Frões da Cruz 	 	 20
Manoel Teixeira Campos Sobrinho. 	 	 20
Maria Carolina Rodrigues Guimarães

Fleuiss (D) 	
M. J. Amproso Lima 	
M. P. Smith . 	
Oliveira Azevedo BarrJs & Coinp 	
Padre Pedro B6s 	
Penna Gonçalves & Comp 	
Rodolpho Ernesto de Abreu... 	
Serapliim Fernandes Claro 	
Urbano Coelho de Gouvea (Dr) 	
W. J. Crummack 	
Victorino Coelho Pereira 	
Visconde de Azevedo Ferreira 	

Somma 	

ANNUNCIOS
Companhia Typographica

do Drazil
RUA DJS INYALMOS N. 93

Conforme preceitút a lei das doeledaleg
anonycaaa, acham-se á dispAição dos Srs.
accionistas, no est3riptorio da companhia, a
cópia dos balanços e mais documentos rela-
tivos ao anuo social, findo em 31 de dezembro
proximo passado.

Rio de Janeiro, 14 do maio de 1897.-0
presidente, G. Mamou,.	 (• 
Companhia Estradado Ferro

/tolhia e 11111nas
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assernblés, geral extraordinaria, no dia 29
do corrente inez, a 1 hora da tarde, no salão
do Banco da Republica do Rrazi/, para ap-
provação da reforma dos Estatutos, que lhes
será apresentada, e que foi forçada pela es-
criptura lavrada nas notas do tabellião do
3' oficio desta Capitil em 17 do abril pro 'cimo
passado, escriptura resultante da autorização
que a directoria deu á assembléa geral ex-
traordinaria que teve logar a 5 ta:ubera de
abril do corrente atino.

itio, 15 de maio de 1897.-0 engenheiro B.
Brandao, presidente.

45
70

175
50

100
50
75

250
80
75
75
50

7.500
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
CORRESPONDENTE Ao ANNO DE 1896

Deve
Honorarios da di-

rectoria,1° semes-
tre... 	 7:416$669

Hem, 2 , semestre. 9:000$010 16:416$160
Comnaissões, 1° se-

mestre 	 300$000
Idem, 2° semestre. 268$420 568$420
Conservação da fa-

brida, P semes-
tre 	  7:096$625

Idem, 2° semestre 	 8:630$923 15:727$553
Juros e descontos,

1 0 semestre 	 54:775$512
Idem, 20 semestre: 50:365$373 105:140$385
Despesas geraes, I°

semestre...., 	 26:996$008
Idem, 2 semestre. 19:897t204 46:893$212
Seguro da fabrica. 5:115$000
Saldo que passa

para o anuo de
1897 	  	 24:289$205

214:154935
Haver

Saldo em 1 de ja-
neiro de 1898 ... 	 	 854680

Conta de alugueis,
1 0 semestre 	  3:344120

	

Idem, 2° semestre 	  3:8135000 7:207$120
Manufactura, lucro

que apresentaesta
conta no 1 0 se-

mestre  •	   81:2854567

	

Idem, no 2° somes 	
tre 	  124:8033568 206:094135

• 214:15(4935
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de de-

zembro de 1806. —Joao de Deus Freitas.
—

Trans ferencias
Durante o atino de 1893 foram transferidos

650 acções em 20 termos de tunsferencia,
sendo :

ANUE,
11 transferencias por venda.. 	 400

1	 em caução 	 100
8	 por alvará de au-

torisação do juiz 	 150

20 transferencias 650
--

Relaçao dos Srs. accionistos 	 3/ de
dezembro de 1896

Acc5es
Alexandre Claviez 	   25
Alfredo F. Youle 	 175
Ambro-ina de Azevedo Ribeiro (D.) 	 50
Antonio Bernardo da Silveira Guima-

rães 	 54
Antonio Domingues Teixeira Valle 	 200
Antonio João Alves da Cunha & Silva. 50
Antonio José Pinto 	  250
Antonio Lyra da Silva Junior 	 54
Antonio Ribeiro da Fonseca 25
A. P. Andrade 	
Augusto Alves de Carvalho 	 30
Angikto da Costa Cardoso Brochado 	 75
Augusto, filho menor do Dr. Joaquim

Augusto Guerreiro Lima 	 13
Banco Commercial do Rio de Janeiro.. 72
Bento José Leite 	 100
Berna.rdino Pinto da Fonseca.. 	 30
Bernardo Alves Pinheiro 	 54
Bernardo Pinto de Oliveira 	 150
Braulio Antunes Moreira... 	 ..... • • 54
Campos, Sobrinho & Comp 	 /0
Carlos Augusto da Costa Cardoso 	 .75
Carlos Julio Galliez 	 54
Carlos Pareto. 	 50
Carvalho salgado & Comp 	 25
Cesario Augusto Teixt ira Cabral 	 75
C. J. Gemmell 	  75
Cornelio Marcondes da Luz.... 	 10
Custodio Joaquim B 	 	 37
Cypriano de Oliveira Costa 	 200
Carolina, filha menor do tenente-coro-

nol João Francisco ?raies da Cruz 	 20
Gorina, filha menor do Dr. Luiz Carlos

Frões da Cruz 	 25
Domingos José da Costa Sampaio 	 10) Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.


